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INTRODUCÇÃO

I

I. Definição da Historia. —  II. Divisões da Historia. —
III. Fontes históricas. —  IV. Sciencias auxiliares da historia:

I .  —  D e f i n i ç ã o  d a  h i s t o r i a .  —  H istoria é  a 

sciencia que tem por fim tratar dos acontecim entos 

notáveis da vida da humanidade e estudar as leis 

que presidem ao progresso e decadencia das socie

dades humanas.

II.  —  D i v i s õ e s  d a  h i s t o r i a . — A  H istoria uni

versal ( ' )  que trata dos acontecim entos notáveis da 

historia dos povos que influiram no progresso hu

m ano, desde a apparição do homem até á actuali- 

dade, divide-se em :

(!) A  historia, quando trata dos acontecimentos relativos a difieren- 
tes povos num periodo determinado, denomina-se H istoria g e r a l: toma o 
nome de particular, quando trata da historia de um paiz ou de uma época 
da historia desse paiz. \ , _

A  historia particular conforme os assumptos de que trata, denomina-se : 
«eclesiástica, diplomatica, parlamentar etc.
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i .°  H istoria antiga desde a apparição do homem  
na terra até á quéda do Império do Occidente

476 ant. de Ch.
2 0 H istoria da Idade Alêdia  desde a quéda do

Império do Occidente ( 476 ant- de Ch- ) até á 
tomada de Constantinopla pelos turcos ottom a-

nos 1453
3.0 H istoria moderna da tom ada de Coftstan-

tin opla ( i 4S3 ) até á revolução franceza 1793.

4.0 H istoria contcmporanea da revolução fran

ceza 1793 a é̂ aos nossos dias.
XII.—  F o n t e s  h is t ó r ic a s .—  Os docum entos em 

que se basea 0 historiador para escrever a historia 

denom inam -se fontes históricas e podem  ser :

i.°  Tradicionaes: com o os cantos populares, 

lendas, contos etc.
2° E scr ip tos: memórias, chronicas etc.

3.0 M onum entaes: inscripções, tumulos, moedas, 

m edalhas etc.
Na discrim inação das fontes históricas deve o 

historiador em pregar a critica histórica.

IV .--- SCIENCIAS AUXILIARES DA HISTORIA.—  No

estudo das fontes históricas, na sua interpretação, 

na disposição dos factos, que tem de narrar, recorre 

o historiador a differentes sciencias, denom inadas, 

por isso, auxiliares da historia ; as principaes s ã o :

i.°  A  Geographia. S ciencia  que trata da des- 

cripção da T erra  e dos seus habitantes.
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D ivide-se geralm ente e m : a) Matliematica que 

trata da fórm a da Terra, da divisão m athem atica 

da T erra e do céo, das leis e dos effeitos do duplo 

m ovim ento do nosso planeta, das suas relações 

com  os outros corpos celestes e do logar que 

occupa no systema do universo; F) Physica, que 

trata da conform ação exterior da Terra, da sua 

divisão em terras e aguas, do clim a, natureza do 

solo, productos das differentes regiões do G lo b o , 

c) P olítica, que trata das divisões convencionaes 

da Terra, dos estados em que se d ivide, sua orga- 

nisação, população, com m ercio, industria etc. A  

Geographia politica, conform e as épocas em que 

descreve a Terra, divide-se e m : antiga, média, e 

moderna.
2.” Chronologia. Sciencia que tem por fim de

term inar a época exacta em que um acontecim ento 

se deu em relação a outro escolhido para com eço 

de um periodo denom inado éra. A s éras princi- 

paes são: A  das Olym piadas, 776 ant. de C h. 

adoptada na G r e c ia ; a da fundação de Roma, 

754 ant. de C h . ; a éra Christã 4953 (A r te  de 

verificar as d atas) depois da creaçâo do m undo; 

a H egiria  adoptada pelos musulmanos 662 ap. Ch.

3." A rcheologia. Sciencia que tem por fim es

tudar todos os monumentos, obra dos homens e 

que segundo as épocas, que estuda, divide-se e m : 

à ) P reh isto ríca , quando trata dos vestígios da civi-
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lisação da humanidade prim itiva; b) Orictitai, 
quando estuda os monumentos das grandes civili- 

saçôes do O rie n te : E gypto , Assyria e t c ; c) Gre- 

co-Romana, quando trata da civilisação dos Gregos 

e dos R o m a n o s; d )  Christã, quando estuda os 

monumentos devidos á influencia do Christianismo.

A  A rcheologia com prehende: a) a  Epigraphia, 

decifração das inscripções e tc ;  b) a Diplom atica, 

verificação da authenticidade, dos textos; c) a Nu- 

mismatica, estudo das moedas, medalhas etc.

4.0 Eíhnologia. Sciencia que estuda a origem, 

crusamentos e emigrações dos differentes povos.

5 .0 Ethnographia. Sciencia que descreve os 

costumes, religião e hábitos das diversas nações.

6.° Lingüística. Sciencia que tem por fim o 

estudo das linguas, sua derivação, distribuição na 

Terra e classificação em grupos ou familias.

II

I. Raças humanas — II. Raças históricas. —  III. L in g u a s .- I V . Kscripta. 
V ReligiOes. VI. Organisaçâo social.

I. —  R a ç a s  h u m a n a s . —  A  côr da pelle, a natu

reza e côr dos cabellos, a fórma do craneo, a 

estatura e outros caracteres physicos hereditários 

no homem, servem de base para a classificação dos 

homens em differentes grupos ou raças. As raças
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humanas são cinco, tres principaes duas inter- 

mediarias.

i.° R aça branca, ou caucasica, cujo berço é o 

planalto do Iran donde se espalhou pela índia, 

Arabia, Asia Occidental, Europa e Africa septen- 

trional. A  raça branca apresenta em geral os 

seguintes caracteres physicos: pelle branca, rosto 

oval, nariz saliente, cabellos lisos e flexiveis.

2 ° Raça amarella ou mongòlica, que existe na 

C hina desde a mais remota antiguidade, occupando 

tambem a parte oriental da Asia e as regiões 

arcticas da Asia, Europa e Am erica. Os caracteres 

physicos da raça m ongolica s i o : a Joello mais ou 

menos amarella, a testa achatada, o rosto largo e 

quadrangular, o nariz achatado, labios grossos, olhos 

estreitos e obliquos, os cabellos rijos e pretos.

3.0 Raça negra ou africana, tem o seu berço 

na A frica Occidental, donde se espalhou por todo 

o continente africano e por uma grande parte da 

Oceania, sendo mais tarde importada para a A m e

rica. Os caracteres physicos desta raça sào : a pelle 

negra, a fronte deprimida, o nariz largo e acha

tado, os labios muito grossos, bocca grande e 

maxillares salientes, os cabellos encarapinhados.

4.0 Raça malaia, ( in term ediaria) habita a 

peninsula de M alacca, as ilhas da Malasia, Poly- 

nesia, M icronesia e de Madagascar. Tem  em geral 

os seguintes caracteres physicos: a pelle côr de
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azeitona mais ou menos carregada, nariz chato, 

bocca grande, labios grossos, estatura pequena.

5.0 R aça vermelha ou americana, (in term e

diaria) habita a Am erica septentrional e meridional. 

Os principaes caracteres physicos sã o : côr da pelle 

acobreada, rosto largo e triangular, cabellos pretos, 

barba rara.
I I .  —  R a ç a s  h i s t ó r i c a s . — Raças históricas são 

aquellas, que contribuíram  para o progresso humano 

e que por isso mais interessam o historiador. A  

raça histórica por excellencia é a raça branca, que 

se subdivide em tres grupos ou familias.

1.° Chami/a, com prehendendo: o s  E gypcios, os 

L ybios do norte d ’ A frica, os Ethiopes e os habi

tantes prim itivos da Mesopotamia, da Palestina, da 

Phenicia e as tribus prim itivas da ín d ia, septen

trional.

2.° Semi/a, com prehendendo: os Syrios, Assy- 

rios, Hebreus e Arabes.

3-° Japhetica ou Arya ou Indo-Europea ou 

Indo-Germ ânica, com prehendendo: as castas supe

riores da ín d ia , os Iran ios. ( M edas e Persas), 

Celtas, Italiotes, Thracios, Illyrios, H ellenos, Letto- 

Slavos e Germanos.

I I I . — L í n g u a s . — Todas as linguas segundo a 

sua estructura dividem -se em tres g ru p o s: mono- 

syllabico, agglutinante e flexivo.

i.°  lin g u a s  motiosyllabicas, em que todas as-
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palavras têm uma unica syllaba, e as relações são 

expressas pela posição das palavras na p h rase; 

dominam principalm ente na raça amarella e são 

falladas pelos Chins, Annam itas, Siamezes etc.

2.° Linguas agglutinantes, em que existem pala

vras que, collocadas depois da palavra raiz, m odi

ficam o sentido prim itivo, são falladas pelos povos 

da raça negra e vermelha.

3.° Linguas flexivas,\\as quaes uma simples m o

dificação na terminação das palavras m odifica 0 seu 

sentido absoluto. São falladas por quasi todos os 

povos da raça branca. Dividem -se em tres gru p o s: 

a) Cham ita que com prehende : o antigo E gypcio , o 

Ethiope e o I.ybio ou B erb er; b) Sem ita que com 

prehende : o Assyrio, 0 Aram eo, o H ebraico, o 

Phenicio e 0 A rabe ; c) Indo-Europeu, com pre

hendendo : o Sanscrito, o antigo Persa, o Zend 
lingua do A vesta,— o A rm ênio, o G rego com  seus 
d ia le cto s: eolio, dorio e attico, o G rego m oderno, 
■— as linguas falladas na Italia antiga : om brio, osco, e 
latim com  as linguas derivadas deste, Italiano, 

Provençal, Francez, H espanhol, Portuguez, o Ro- 
m ache— o Irlandez, o Escossez, o Bretão, o Cor- 

nico e a lingua do paiz de G allês— 0 G oth ico, o 
Islandez, o Dinam arquez, o Sueco, o Noroeguez, 
o A llem ão, o Frisão, o H ollandez, o Flam engo, o 
Inglez, — antigo Prussiano, o Lithuanio —  O Slavo 
Hthurgico, o Búlgaro, o Russo, o Tcheque, 0 Servo 

e o Polaco.
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IV . —  E s c r i p t a .  —  Os differentes systemas de 

escripta podem dividir-se em quatro grupos :

1.° Escripta figurada  ou representação simples 

dos objectos, que corresponde á percepção desses 

objectos pela vista, adoptada pelôs povos em es

tado de civilisação muito rudimentar.

2.“ Escripta symbolica em que as idéas ábstra- 

ctas são representadas por objectos materiaes. Este 

systema faz parte da escripta hieroglyphica dos an
tigos Egypcios.

3.0 Escripta syllabica que representa por um 

caracter unico os sons emittidos pela voz humana. 

System a seguido em parte pelos Egypcios, Assyrios 
e Babylonios.

4.° Escripta litteral, em que os sons da voz 

humana são (decompostos nos seus elementos : vo- 

gaes e consoantes representadas por caracteres diffe

rentes. Esta m odificação ~ na escripta syllabica 

(hieratica dos E gypcios) foi devida aos Phenicios 

e por elles propagada em todo o mundo antigo. 

D o alphabeto phenicio derivam todos os alphabetos 
syllabicos.

V . — R e l i g i ã o . —  As religiões dividem -se em tres 
grandes cathegorias :

1.* Religiões monot/ieistas, que adm ittem  um 

Deus unico, e com prehendem  : a) o Judaismo ou 

M osaism o; b) o Christianism o com  suas divisões 

—  catholicism o, protestantismo, e grega-orthodoxa ;
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e) o Islamismo ou M ahometismo com suas prin- 

cipaes se itas: —  Sunnitas (Arabes, Turcos, Turco- 

manos, E gypcios, Berberes); Chiytas (Persas e 

Arabes do Yem en).

2.“ Religiões D ualistas, que admittem a exis- 

tencia de duas divindades igualmente poderosas 

sendo uma bemfaseja,outra maléfica comprehendem : 

o Mazdeismo antiga religião de Zoroastro e hoje 

dos Parsis ou Guebres.

3." Religiões polytheistas que admittem a exis- 

tencia de muitos deuses, e denominam-se : a) 

anthropomophismo, concepção dos deuses sob a 

fórma humana ; />) sabeismo, adoração dos astros; 

e) fetichism o  adoração dos animaes e objectos ina

nimados ; d ) chamanismo ou culto dos espiritos, 

antepassados e heroes. A s principaes religiões po

lytheistas são : a religião dos Gregos e dos R om a

nos (na antiguidade) o Brahmanismo, e o Bud- 

dhismo.

4.“ Religiões philosophicas ou racionaes nasquaes 

é excluído o sobre-natural, comprehendem : à) a 

religião de C on fu ciu s; b) a religião de Lão-Tse ou 

de Tao.

V I .—  O r g a n i s a ç A o  s o c i a l . — A  origem da so

ciedade é a família. A  reunião de differentes familias 

constituiu a tribu entre os Esquim ós, Arabes, 

berberes, a horda entre os M ongoes, o clan nos 

Povos celticos. Esta organisação social só convem  aos
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povos pastores e caçadores essencialmente nômades. 

A  agricultura exigindo uma vida sedentaria deu 

origem á cidade e com o progresso ao Estado. 

Os estados podem s e r : d) m onarchia absoluta, 

quando o poder é exercido por um unico individuo 

cujo poder não é lim itad o; b) m onarchia consti

tucional quando o poder do soberano é lim itado 

por uma con stitu ição; c) republica aristocratica 

quando o poder é exercido por differentes indi- 

viduos pertencentes a uma classe ; d ) republica 

dem ocratica, quando todos os cidadãos podem 

tomar parte no governo do Estado. Q uando a au- 

thoridade religiosa está reunida á authoridade civil 

o estado denomina-se theocratico.

III

A PRÉ-HISTORIA

I. Antiguidade do homem. Vestígios do homem quatemario.— II. Di- 
visflo dos tempos pré-historicos.— III. Epoca paleolithica.— IV . Epoca 
neolithica.— V . Epoca do bronze.— V I. Epoca do ferro.

I .— A n t i g u i d a d e  d o  h o m e m .—  A  apparição 

do homem na T erra  data do periodo denom inado 

pelos geologos qüaternario, o qual, na ordem  das 

camadas, que formam a crusta terrestre, precede os 

terrenos que constituem  o periodo geologico  actual.
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Parece, porém , que o hom em  já  habitava a 1 erra 

no periodo terciário, anterior ao quaternario, 

onde, nos terrenos daquelle periodo denom inados 

mcocenos, julgam  alguns haver encontrado vestigios 

de sua existencia.
II .— D iv isã o  d os tem pos p r é -h is to r ic o s .— Se

gundo a matéria, a m enor ou maior perfeição, com  

que foram fabricados os instrumentos e utensílios, 

que nos legou o homem quaternario, dividem  os 

archeologos os tempos pré-historicos em : i .°  E d a -  

de da pedra  com prehendendo : a) época paleoli- 

thica ; b) época n e o lith ica—  2 °  E d ad e dos vietaes 

com prehendendo : a) época do bronze ; b) época  

do ferro.

I I I .— É poca  p a l e o l it h ic a .—  O  estado da civi- 

lisação do hom em  da época paleolith ica, ou da 

pedra lascada, era m uito in fe r io r : ign orava a 

agricultura, e não conseguira dom esticar nenhum  

dos anim aes, que o cercavam , m orava nas grutas 

e cavernas, alim entando-se os habitantes do interior 

das terras com  o producto da caça, e os das costas 

e das m argens dos rios e lagos com  o da pesca. 

Os instrum entos grosseiros que em pregava eram 

de pedra, sendo ob tid a  a fórm a rudim entar de 

m achados, furadores, raspadores e tc  por m eio da 

Percussão que, separando as lascas, d o  silex  o 

transform ava no instrum ento que pretendiam  obter. 

Os ossos de alguns anim aes serviam  para fabricar



XII

agulhas, anzoes e settas, e as suas pelles para 

vestirem-se.

I V .— É p o c a  n e o l i t h i c a . —  Nesta época já  o 

homem sabia cultivar alguns cereaes, e tinha d o 

m esticado o rengifer, conhecia a ceram ica e os 

instrumentos que usava são notáveis pela perfeição 

do fabrico. Parece que nesta época já  havia uma 

organisação social rudimentar, algumas crenças 

religiosas e que algumas tribus com m erciavam  

entre si. Os restos da época neolithica encontram - 

se principalm ente nos kjoekkenm ceddingers (restos 

de cozinha) montões de conchas das costas da 

Dinam arca, nos palafittes ou habitações lacustres dos 

lagos na Suissa, nas terramares das margens do 
Pó na Italia, etc.

V . — É p o c a  d o  b r o n z e . —  A s tribus, que intro

duziram o bronze na civilisação, parecem  ser origina- 

rias da Asia onde desde remotas éras a m etallurgia 

era apanagio de algumas tribus ou associações 

militares-religiosas, com o os Cabires os Corybantes 

e '-uretes, que habitavam  prim eiro na C haldea 

superior e nas gargantas do Caucaso, em igrando 

depois para os montes da Phrygia. A s tribus que 

trouxeram os instrumentos de bronze para a E u 

ropa distinguiam-se pela pequenez das mãos e 

costumes errantes sendo, por alguns, identificadas, 

com  os Ciganos. Em  alguns paizes com a appa- 

rição do bronze coincide certa m odificação nos
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ritos funerários; sendo substituída, a inhumaçâo 

pela inceneração, com o na Dinamarca.

V I .—  É p o c a  d o  f e r r o  —  Os instrumentos e 

arm as de ferro parecem  ter vindo da A frica. A  

apparição do ferro na Europa coincide com  o fim 

do periodo pré-historico.





CIVILISAÇÕES PRE-SEMITAS

I

EGYPCIOS

I. O E g y p lo ._II. Habitantes primitivos. —  III. Divisão da histona dos
Egypcios. —  IV . Periodo M em phita.—  V . Periodo thebano: Primeiro 
império thebano. — V I. H ycsos.— V II. Periodo thebano: Segundo im  
perio thebano.— V III. Periodo Saita; primeiro periodo. — IX . Periodo 
S aita: segundo periodo. — X . Civilisaçâo.

I . _o  E g y p t o . —  O  E gy p to  fica situado ao

nordeste da A frica  e confin a: ao norte com  o 

M ed iterrâ n eo ; a leste com  o isthm o de Suez e M ar 

V erm elh o ; ao sul com  a N u b ia ; ao oeste com  

o deserto da L yb ia . O  E gyp to  divide-se em duas 

regiões n aturaes: ao norte o D elta  form ado pelas 

b o c a s -d o  N ilo  denom inado T o-M ihi ( ' )  (região do 

n o rte ) ;  ao sul a p lanicie cortada pelo N ilo  da p ri

m eira cataracta em Siena até B en i-S u ef denom i

nada T o -R isi (re g iã o  do su l) . Estas duas regiões

(1) N a orthographia dos nomes egypcios seguimos a Muspero «Hw* 
toire ancienne des Peuples de TOrient, 4me edit. entierement
1886 »
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constituíram o paiz denominado pelos naturaes 
K im it ( o negro ).

O  E gypto dividia-se em nomes ou districtos 

com a sua capital e cujo numero variou nos diffe

rentes períodos da historia dos E gypcios.

A s cidades mais notáveis do E gypto  antigo 

eram : no A lto-E gyp to, A bu, ( Elephantina dos 

G re g o s), Suanu (S y e n a )  A p it (T h e b a s)  Abudu 

(A b y d o s )  Sui ( P tolem aida) ; no B aixo-E gypto : 

M annofri ( Memphis ) Pibasti ( Bubastis) O n ( He- 
lio p o lis .)

II. H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s .  —  Os E gypcios 
pertenciam  á raça branca, ao grupo denom inado 

chamita e a lingua que fallavam, apresenta grande 
analogia com as linguas semitas.

Emigraram da Asia e penetraram no E gypto  

pelo isthmo de Suez, vencendo e repellindo para 
o interior as tribus indigenas de raça negra.

III-— D i v i s ã o  d a  h i s t o r i a  d o s  e g y p c i o s . —  A  

historia dos Egypcios divide-se em tres periodos : 

i.°  Periodo M emphita ( i.* á 10.” d y n a stia ) ;

2.0 Periodo I hebano (  n .*  á 20.* dynastia)^ sub

divide-se em : Primeiro império thebano ( n * .  ã 

JS-“ d y n a s tia ); Segundo im pério thebano (16 .*  á 
20. d) nastia ) ; 3. Periodo Saita ( 21.’  á 30.* dynas

t ia )  subdivide-se em : Primeiro periodo saita (21.» 

á  26.* d y n a stia ); Segundo periodo saita (26 .a á 
30.“ dynastia.
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I V .—  P e r i o d o  m e m p h i t a . —  ( i . *  á 10." dynas

tia ) Os invasores asiaticos formaram a principio 

na planicie do N ilo differentes estados indepen

dentes, organisação que se perpetuou nos nomes, 

durando este periodo de elaboração, mais tarde 

considerado com o a idade de ouro da nação e deno

m inado tempo dos Shosus H o r ( servos de H o ru s) 

muitos séculos, pois, quando começam para o E gypto 

os tempos historicos, já  elle attingira um estado de 

civilisação adiantada.

A  reunião dos differentes estados constituindo 

uma só monarchia marca o com eço da historia 

egypcia. Esta m odificação é attribuida a Menes.

M enes (M in i)  era natural de Tanis ( T h in i)  

cidade do A lto -E gyp to . M enes estabeleceu a capi

tal da nova m onarchia em M emphis ( M annofn  

o bom logar) cidade fundada por elle. Segundo a 

tradição Menes foi um principe guerreiro e edifi

cador fundou o grande tem plo do deus Phtah 

e organisou o culto religioso.

O  pouco que se sabe dos principes das tres 

primeiras dynastias pertence mais á lenda do que 

á historia.

D a primeira dynastia T ehi com eçou a edificar 

um grande palacio em M emphis e com poz um 

tratado de anatom ia; no reinado de Uenephes 

a fome assolou o paiz. Os principes da segunda
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dynastia eram tambem naturaes de Tanis o seu 

fundador foi B uziu  e conta alguns principes legis

ladores : K a ku  que augmentou os deuses do pan- 

theon egypcio e Biruituru  que estabeleceu o direito 

de successâo ao throno das mulheres de familia real. 

A  terceira dynastia era originaria de Memphis, um 

dos seus principes Neclieroph.es venceu os L ybios, 

Tasorthros seu succéssor aperfeiçoou o systema de 

escripta e Snofru  o mais celebre venceu as tribus 

nômades ( M a n tiu ) que assolavam a fronteira 

oriental do D elta, chegando com  seu exercito até á 

extrem idade da península do Sinai e guarnecendo 

com  fortalezas esta fronteira, para pol-a ao abrigo 

de novos ataques.

Os principes da quarta dynastia KJicops ( Kufu ) 

Kephren  ( K â f r i )  e Menkerynos (M e n k e r i)  eclip

saram todos os seus antecessores, foram os edifi

cadores das grandes pyramides de G izeh que mostram 

o estado de adiantam ento a que já  havia chegado 

o E gypto .

Keops guerreou os nômades da A sia  e defen

deu os estabelecim entos para exploração das minas 

do Sinái fundados por Snofru, M enkerynos mandou 

restaurar os tem plos e fundar novos edifícios reli

giosos. Os principes da quinta dynastia continuaram  

a com bater os nômades da Asia e a levantar nume

rosos monumentos. A  elevação ao throno da sexta 

dynastia foi assignalada por alguns distúrbios, o



5

nome de dois monarchas apparecem nos monu

mentos contemporâneos Teti e Usirken  prevale

cendo T eti.

Com  a sexta dynastia Memphis começa a 

decahir passando a supremacia para Abydos. O mais 

glorioso monarcha desta dynastia foi M iriri Pepi 1 
que auxiliado pelo seu habil ministro Uni venceu 

as tribus nômades da Arabia, reconquistou os esta

belecim entos do Sinai perdidos no tempo dos seus 

antecessores, submetteu a Ethiopia e cobriu o E gypto 

de edifícios, descendo em navios pelo Nilo, desde 

a primeira, cataracta o granito para essas edificações.

A  sexta dynastia acaba com a rainha Nitokris 

( N ita q rit) que terminou a pyramide de Menkerynos 

e que, segundo a tradição grega, matou-se depois 

de ter vingado o assassinato de seu irmão Mente- 

suphis, que a havia precedido no throno.

Depois de mais de um seculo de desordens e 

lutas intestinas, sob as setima e oitava dynastia, em 

Haknin-suten, a H eracleopolis dos Gregos, consti- 

tuio-se uma nova dynastia a nona, que assim como 

a que lhe succedeu tiveram por capital esta cidade. 

Dos principes que as formaram apenas se sabe que os 

últimos tiveram que lutar contra as províncias do 

sul sendo finalmente vencidos.

V . __ P e r i o d o  T h e b a n o . —  P r i m e i r o  i m p é r i o

th eb a n o  ( i i . *  e 15.* dynastia). Thebas cidade se
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cundaria durante o prim eiro periodo da historia 

do E gypto  tornou-se preponderante no segundo. 

Os principes, a que deveu o seu engrandecim ento 

e que formaram a duodécim a dynastia, eram a prin

cipio vassallos da dynastia de A bydos. E /itu f I P  

quebrou os últimos laços de vassallagem e Montu- 

hotpu I V  reuniu sob o seu sceptro todo o E gypto. 

Os principes, desta dynastia, emprehenderam algu

mas guerras contra os povos negros do sul e con 

tra os nômades asiaticos.

Nos últimos annos do governo da undecim a 

dynastia o E gyp to  foi theatro de grandes revoltas, 

conservando-se divid ido durante alguns annos, até 

que o fundador da duodécim a dynastia lhe resti- 
tuiu a unidade.

Amenemhat I ,  depois de ter subm ettido os 

revoltosos, venceu os L ybios, os Nubios e as tribus 

asiaticas; nos últimos annos do seu reinado par

tilhou o throno com seu filho Usirtesen I  que lhe 

succedeu. Este principe venceu uma confederação 

de sete povos negros e levou as suas armas até 

U adi-H alfa. Amenemhat I I  alargou as fronteiras 

meridionaes do E gyp to  e organisou a adm inistração 

da Nubia inferior que formou o nome de Qeus. 

Usirtesen I I  e Usirtesen I I I  continuaram  as lutas 

no sul e o ultim o estabeleceu a fronteira m eridional 

em Semneh onde mandou edificar uma fortaleza. 

Am enem hat I I I ,  o rei Mceris de H erodoto que
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lhe attribue a construcção de um immenso reserva- 

torio destinado a regular as cheias do N ilo  (')

A  duodécim a dynastia extinguiu-se depois dos 

curtos reinados de Am enem hat I V  e de sua irmã 

Sovkunofriu.
O fundador da decim a-terceira dynastia foi 

Sovkliotpu I  e os seus successores continuaram  a obra 

dos m onarchas da dynastia anterior, fazendo pros

perar o E gyp to  durante alguns séculos ; mas o 

fim desta dynastia parece ter sido assignalado por 

revoltas, perdendo Thebas a sua preponderancia que 

passou para X ois cidade do D elta capital da 

decim a-quarta dynastia a respeito da qual nada se 

sabe, podendo presumir-se que as lutas civis, que se 

desencadearam no reinado dos seus últim os prin

cipes, entregaram  o E gy p to  sem defesa aos inva

sores asiaticos, os H ycsos.
V I . —  H y cso s (2) ( i 5“- i  7“ dynastia Shebana-16* 

dynastia hycsos).— As hordas que invadiram  o E gy p to

(!) A  opinião geralmente adoptada sobre a situação deste lago ari- 
ficial é a de Linant segundo a qual o Moeris teria occupado uma de
pressão de terreno junto á encosta dos montes Libycos entre Illahun e 
Medineh. M as as ultimas exploraçOes revelaram que os diques desi
gnados como limites do lago não têm mais de dois séculos de existencia 
sendo assim possivel que o Moeris nunca existisse e que fosse na 
■época da cheia do Nilo que Herodoto tivesse visitado o Fayum quando 
este offerece o aspecto de um mar e tomasse como margens de um 
lago os diques que separam as differentes bacias e estabelecem as com- 
njunicaçOes entre as cidades. A s obras hydraulicas que as exploraçOes 
têm descoberto são de muito menor importancia (M a sfero  L 'A rchèologif 
Sgyptienne, pg. 39J

(a) Os Egypcios davam ás tribus nômades da Syria o nome de Shus 
Shasus que applicaram-os invasores cujo chefe (hiq) se tornou hiq-shus 

^onde os Gregos tiraram o nome de Hycsos.
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faziam parte da grande em igração dos povos, que 

habitavam as costas do golfo Pérsico, obrigados a 

abandonar essa região por causa de uma in 

vasão E lam ita na Chaldea.

Graças ás lutas no meio das quaes se extin- 

guiu a decim a quarta dynastia, os H ycsos, cujo 

chefe era Shalati, puderam estabelecer facilm ente 

o seu dom inio sobre o E gyp to  menos em Thebas, 

onde os seus principes sustentaram uma lon ga luta 

pela independencia nacional, até que foram vencidos 

pelo hycso Assés, perecendo a decim a quinta dynas
tia (thebana).

Os H ycsos fizeram o centro de sua resistencia 

em A varis (H auru), adoptaram os costumes dos 

vencidos, conservaram  a antiga fórma administra- 

ctiva e, para não ferir a susceptibilidade reli

giosa da nação vencida im pondo-lhe o culto de 

uma nova divindade, o seu deus nacional Sutkhu  

foi identificado ao deus egypcio Sit. Segundo a 

B iblia  foi durante o dom inio dos H ycsos e no rei

nado de Apopi que os hebreus se estabeleceram 
na T erra Goshen.

Os principes hycsos, que dom inaram  durante 

alguns séculos no E gyp to , form ando a decim a 

sexta dynastia, tiveram por differentes vezes que 

com bater as rebelliões dos principes thebanos 

até que no reinado Apopi rompeu nova revolta, que 

tomou depressa o caracter de uma luta pela in-
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dependencia nacional. A  tradição attribue a ori

gem da luta a uma causa religiosa. Tiuâa I , prín

cipe de Thebas, que a encetou, proclamou-se rei, 

fundando a decim a setima dynastia.

A  luta durou mais de um seculo terminando 

pela tomada de A varis por Ahm os /, retirando-se 

os invasores para Syria perseguidos pelos E gypcios, 

sendo vencidos uma ultima vez em Saruhana.

V II. —  P e r i o d o  T h e b a n o .  —  S e g u n d o  i m p é 

r i o  t h e b a n o  ( i 8 . * - 2 0 . "  dynastias.) Ahm os é  con 

siderado com o o fundador da decim a oitava dynas

tia e tinha direito á corôa por sua mulher N o fri

tari (*) filha do rei Kam os seu antecessor.

Os principes que o haviam auxiliado na guerra 

conservaram o governo hereditário dos nomes com 

o titulo e honras de rei, que alguns se tinham 

attribuido.
Ahmos depois de ter protegido a fronteira 

oriental no E gypto , m andando levantar uma linha 

de fortalezas, venceu as tribus da N ubia, que se 

haviam revoltado, e depois de ter suffocado uma 

rebellião no sul capitaneada por Titi-ann  procurou

0 ) Como a rainha Nofritari é algumas vezes representada nos mo
numentos com a face negra, suppoz-se que era filha de um príncipe 
negro e que Ahmos a despotára para assegurar-se um alliado na sua 
juta com os hycsos; mas esta supposiçâo nâo pôde ser mais admittida 
depois da descoberta dos sarcophagos de Ahmos Nofritari de alguns filhos 
e filhas e principes de sua familia em 1881. A  côr preta que é algu
mas vezes substituida pela anil é um caracter da rainha como deusa 
e tem apenas valor mythologico. (Hrugsch: A  History 0/ EgyPt under  
the Pharaohs. 2. ed., pg. 323-325; Maspero H Utoire ancienne des 
Ptuplcs de C O rient, 4.emt' ed., pg. 171.)
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restaurar o E gyp to  das ruinas, resultado de uma 

luta de mais de um seculo. Restaurou M emphis, edi- 

ficou alguns templos.

Am tnhotpu I  seu filho terminou a conquista 

da E thiopia.

Thutmos I ,  que lhe succedeu, foi o primeiro 

m onarcha egypcio que levou o seu exercito a co n 

quistas lon giq u as; no sul annexou o Sudan ao 

E gyp to  e invadindo a A sia levou as suas armas 

até N abarina região situada entre o B alêk  e o 

Orontes.

Thutmos I I  teve um curto reinado apenas assi- 

gnalado por algumas expedições no Sul e na Syria. 

Seu pai fizera-o despozar sua irmã Hatshospsitu ou 

H atusú  unica filha que tivera de sua mulher leg i

tim a (’ ), a  qual depois de sua m orte collocou no 

throno de Thutmos I I I  seu irmão mais m oço.

H atusú  revelou qualidades de uma grande 

princeza. M anteve intacta a soberania do E gypto  

sobre as regiões do sul e sobre a Syria, renovou 

a exploração das minas do Sinai e enviou uma es

quadra de cin co navios para explorar as regiões 

desconhecidas do paiz de Fount ( 2) donde voltou 

carregada de especiarias e outras producções do paiz.

(') Thutmos II era filho de uma mulher do harem.
(-) O  Pount era o nome dado pelos Egypcios á Arabia e paiz de 

Somai. A  expedição chegou às proximidades do cabo Cíuardafui a Aro- 
mata Acron ou Aromaton Acroterium dos escriptores gregos. (Brugsch, 
Egypt under the Pharaohs, vol. I, pg. 353>
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Thutmos I I I  que, só depois da morte de sua 

irmã com eçou a reinar de facto derrotou logo no 

anno seguinte em M agidi (M egeddo) os povos 

cananeos tendo á sua frente o rei hittita de K a- 

desh e term inou a submissão da Syria e Phenicia 

depois de tres campanhas successivas. Para asse

gurar estas conquistas m andou construir uma for

taleza nas faldas do L ib an o proxim o de Arados. 

D epois de diversas cam panhas submetteu a Meso- 

potam ia a A ssyria e talvez a C haldea, povos a que 

im poz tributo. Thutmos morreu depois de um g lo 

rioso e lon go  reinado de' quasi cincoenta e quatro 

annos sendo sepultado em Thebas pelos cuidados

de seu filho Anienhotpu //.
Este principe os seus successores Tlwtmos IV  

e Anienhotpu I I I  souberam conservar a grandeza 

do E gyp to , cujas fronteiras no reinado deste ultim o 

principe, estendiam -se ao norte na direcção o 

■ Euphrates e ao sul até ao paiz dos Gallas.
N o reinado de Anienhotpu I V  rompeu a uta 

entre o rei e os sacerdotes de A m on  cujo poderio 

crescera com  o engrandecim ento de Thebas.

Q uizeram  estes im pôr ao E gyp to  o culto e 

Uma unidade d ivin a representada por Am m o 

contra o qual reagiram  os m onarchas da 1 

dynastia, receando que elle encobrisse algum a ten 

tativa de usurpação. .
Nesse intento Thutmos I V  introduziu em lh e
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bas o antigo culto de H arm akhuti, o sol nos dous 

horizontes e Anienhotpu I V  levando mais longe a 

reacçáo fundou uma nova capital da qual proclam ou 

Deus a A ton  divindade solar e elle proprio tomou 

o nome de Khutuaton  (esplendor do disco solar) 

ordenando a prescripção do culto da A m o n ; mas 

respeitando o das outras divindades nacionaes R ã  

Herm akis, H or, Osiriris e M ait. Anienhotpu con 

servou apezar destas dissenções religiosas todas as 

conquistas do E gyp to  cuja prosperidade continuou 
durante o reinado. (*)

Seus genros que lhe succederam successiva- 

mente continuaram  a perseguir o culto do deus de 

lh eb as até que um delles A i  poz termo ás perse

guições abandonou a nova cidade de K hutnaton e 
voltou para Thebas.

Depois do reinado de Tutonkhamon, cuja au- 

thoridade ainda era reconhecida por todo o E gyp to , 

rebentou prolongada guerra c iv il term inando no 

meio das lutas a decim a oitava dynastia.

O  fundador da decim a nona dynastia foi H a r-  

mhabi cuja origem  é desconhecida. Restaurou o 

culto de A m on e mandou arrazar o tem plo de 

A ton . Im poz tributo ás tribus do Pount submetteu

este monarcha fazendo-o filho de cruelmente
louco e até eunucho. (Maspero, * *alud5'
tO r ie n t,  pag. 210 4.«■» ed. 1886 ) “  <les f l a i f U s  de
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alguns povos da Syria e por sua morte subiu ao 

throno Ram sés 1 ( 1) que havia servido sob os dois 

últimos m onarchas ignorando-se a causa por que 

subiu ao throno. Este principe emprehendeu uma 

expedição contra os Ethiopes e outra na Syria que 

term inou pela celebração de um tratado com  os 

K itis.

Sc/i I  filho de Ramsés /  foi um principe 

guerreiro, reprimiu as incursões dos nômades no 

D elta , invadiu a Palestina, chegando até ás faldas 

do L ib an o e obrigando os habitantes a fornecerem 

madeiras para edificação do tem plo de Am on. 

Apoderou-se de Q odshu ( K a d e s h )  no territorio 

dos Am orrheus, uma das mais poderosas praças 

dos K itis , com  os quaes sustentou uma larga luta, 

que term inou por um tratado celebrado com o rei 

M ôrusar.

Se/i I  em bellesou tambem os seus estados; o 

tem plo funerário de A b yd os, a sala hypostile de 

K arnak datam  deste reinado.

Ram sés I I  seu successor ( J) já  partilhara o 

throno com  seu pai desde a idade de doze annos.

( a ) Pelo seu nome popular de 
njas, Ses, Satesu, Setcsu ou Sethosis 
cido pelos Gregos que sob o nome 
toda legendaria.
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A s primeiras campanhas deste principe foram d iri

gidas contra o paiz de Kush e a Ethiopia, a mais 

importante, porém foi, a que sustentou contra o rei 

dos K itis e os' seus alliados, os reis de Arathu 

( A r a d )  de K hilebu ( H a le b )  dos Dardanios (d o  

K urdistan ) e muitos outros soberanos da Syria, 

vencidos na batalha de Qosdú ( K a d a h )  ( 1 ) não 

desanimaram e a guerra continuou ainda por quatro 

annos apoderando-se os E gypcios da fortaleza de 

Shaluma ou Salem de M arom a (M e ro m ) ( 2) 

e d ’Askalon e term inando por um tratado de 

alliança offensiva e defensiva com  o rei dos K itis 

K itisa r

Cançado nos seus últimos annos Ramsés I I ,  

tendo já  perdido seus filhos mais velhos, delegou 

o poder real seu terceiro filho Kam ois  summo 

sacerdote de Memphis, que o exerceu até á sua 

morte, succedendo-lhe na regencia seu irmão M i-  

nephtah, que foi regente até que morrendo Ramsés 

II subiu ao throno.

Minephtali era já  de avançada idade, quando 

succedeu a . seu pai o que não impediu que con 

servasse o seu dom inio sobre os paizes submettidos

(*) Uma escaramuça em que na vespera da batalha Ramsés II 
tomára parte é o assumpto do poema do Scriba Pentaur cujo texto se 
acha reproduzido em Abydos, Luqsor, Kam ak e no Ramesseion.

(8) Talvez o nome primeiro de Jerusalem antes de ser occupada 
pelos Hebreos, (S. Birch Egypt).
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pelos seus antecessores e continuasse os grandes 

trabalhos por elles encetados. Mas no quinto anno 

do seu reinado uma invasão de povos vindos do 

A rch ip e la g o ; Tyrsenos Sardanos e L ycios, que ha

viam desem barcado nas costas da L yb ia  e se tinham 

alliado com  o rei dos L ybios Memaiú ameaçou o 

E gypto. Minephtali reuniu todos os recursos m ili

tares do E gypto, chamou as tropas da Asia e ven

ceu com pletam ente os invasores proxim o da cidade 

de Pirishopsit ( Prosopis. )

Depois da morte de Minephtali deram serias 

discórdias no paiz, seu filho Seti I  principe de 

Kush e herdeiro presumptiyo da corôa não lhe 

succedeu im m ediatam ente; o throno foi occupado 

por Amcnmòttu netto ou bisneto de Ramsés

I I ,  o qual conseguiu transmittir o poder a seu 

filho Minephtah I I  Siphtah, sendo somente de

pois do reinado destes usurpadores que Seti I I  

cingiu a corôa com o qual depois de um curto 

reinado se extinguiu a vigésim a dynastia.

Foi durante o periodo da anarchia consecutiva 

á morte de Minephtah que os Hebreus sahiram do 

Egypto ( ' ) .

O  fundador da vigésim a dynastia foi Nakhtseti 

descendente de Ramsés I I ,  o qual depois de se

(1) iq u e  se póde concluir do grande Papy rus de Harris (S. Dirch E gyplo.
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ter apoderado de Thebas submetteu os rebeldes 

e restabeleceu a ordem no Fgypto.
Succedeu-lhe Ramsés ///q u e foi o ultimo grande 

monarcha do E gypto . Durante o seu reinado, de 

trinta e tres annos, procurou restabelecer a integri

dade da m onarchia, sustentando demoradas guerras. 

No quinto anno de seu governo repelliu uma 

invasão de L ybios e no oitavo venceu entre Raphia 

e Pelusa a differentes povos da Syria, que tendo á 

sua frente os K itis  pretenderam invadir o Egypto. 

Os L yb ios, que seu chefe K a p u r  arrastára uma 

segunda vez foram derrotados; a frota egypcia 

submetteu em seguida as antigas provincais da 

Syria e numa expedição á Arabia voltou com os 

tributos dos povos que habitavam na região do 

Sinai.

M orrendo Ramsés III  succedeu-lhe seu filho 

Ramsés I V  ao qual depois de um curto reinado 

succedeu Ramsés V  seu parente affastado succen- 
dendo a este no throno após curtos reinados os 

filhos de Ramsés III, Ramsés V I , Ramsés V II , 

Ramsés V I I I  e M iam un M iritum , e estes quatro 

principes todos chamados Ramsés.

O  E gypto  durante o reinado dos últimos 

Ram sidas entra num periodo de dissolução; a 

miséria reinava nas classes inferiores, bandos de 

salteadores assaltavam os depositos de viveres, os 

templos, os cem iterios, onde profanavam  até os
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tumulos reaes, a anarchia era geral crescendo 

porém no meio delia o poder e influencia dos 

sacerdotes de Am on ( ') .
O summo sacerdote Ramsès-nakhtu era pode

rosíssimo no reinado de Ramsés I V  e seu filho 

Amenhotpu ainda excedeu a sua influencia no 

governo de Ramsés IX ,  finalmente depois da morte 

de Ramsés X I I  H rihor  summo sacerdote de Am on 

vice-rei da Ethiopia fazendo valer os direitos que 

lhe legára sua m ái de sangue real cingiu a corôa 

e proclamou-se soberano do A lto  e Baixo Egypto.

V II. P e r i o d o  S a i t a  —  p r i m e i r o  p e r i o d o  (20.*- 

26.* d y n a s t i a ) .  — As cidades do Delta, ciosas da in 

fluencia de Thebas proclamaram um Tanita Smendes 
que fundou a vigésima primeira dynastia conser
vando-se o E gypto dividido em dous ramos até que 
Psiukhânu I  descendente de Smendes se apoderou 
de Thebas e restabeleceu a unidade no E gypto, o qual 

'se conservou unido sob o governo de seu filho P i-  
notmu //separando-se depois de sua morte, sendo o 
E gypto desde o Fayum  governado successivamente 
por seus fillhos M asakirti e M enkopirri com o titulo 
de summos-sacerdotes de Am on e Tanis por prin 

cipes com  o titulo de reis.

(1) Segundo a theoria dos sacerdotes de Amon as im“S™ s4 osdeu 
eram compostas de uma estatua de mármore, de metal ou de s'e
alma independente da imagem a qual por meio da oração podia encerrar 
na imagem e animal-a. Os reis egypcios consultavam amiudadas\ezes . 
imagens animadas sobre as resoluçOes que haviam tomado e que ellas pp 
vavám mexendo a cabeça, oque contribuia m u i t o  p a r a  a influencia 1 - ^  
ciam os sacerdotes de Amon. (Maspero Histoire ancicnne dt. I o n  4- 
«d. p g .  286.
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Dos principes Tanitas o mais notável foi P siu-  

khãnu I I  que invadiu a Syria e cuja filha desposou 

Salomão.
Para emprehender estas expedições os pharaós 

Tanitas recorreram a mercenários, que pouco a pouco 

foram se tornando poderosos; um chefe desses mer

cenários, o lybio (*) B uin a, adquiriu grande poder em 

Bubaste, e um de seus descendentes, Sheshonq, depois 

da extincção da vigesima-primeira dynastia, teve bas

tante poder para se proclamar rei e reunir sob o seu 

sceptro todo o E gypto.
Sheshonq I  foi um monarcha guerreiro; depois da 

divisão do reino hebraico invadiu Judá e entrou em 

Jerusalem, que saqueou, devastando em seguida o 

reino de Israel. Os seus successores não eram dotados 

da mesma energia e a custo conseguiram conservar 

a unidade nacional, até que, perdendo todo o pres

tigio, uma nova dynastia originaria de Tanis, apo

derou-se do poder depois da morte de Sheshonq IV ,  

ultim o dos principes de Bubaste.
O s principes da vigésim a terceira dynastia só 

por alguns annos puderam governar todo o E gyp to  ; 
no reinado dos últimos delles era tal o desmembra
m ento dos seus estados que perto de vinte principes 
se attribuiram o titulo de rei, vivendo em continuas 
guerras entre si.

( ) A  origem lybia da vigésima primeira dymnastia é admittida por 
Maspero, H istoire ancienne des peufiles de F O rien t, 4.» edição, pag. 359. 
Outros attribuem-lhe uma origem assyria, taniana e asiatica.
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Dentre esses principes os de Sais tornaram-se 

salientes pela sua ambição de reconstituírem o antigo 

império E gypcio. Tafnakht (X IV  dynastia), fez a 

primeira tentativa, mas os outros principes pediram 

auxilio aos Ethiopes, onde os sacerdotes de Am on, 

desterrados no tempo da vigésima dynastia, haviam 

fundado um poderoso ‘reino, tendo como capital 

Napata.
Pionkhi-Miamum, que então occupava o throno, 

invadiu o E gypto, apoderou-se de Memphis, entrou 

110 Delta, onde Tafnakht, abandonado por todos os 

seus vassallos, pediu a paz, que lhe foi concedida. 

Pionkhi-M iam um, depois de ter recebido homenagem 

dos seus vassallos, retirou-se para Napata, onde

morreu pouco depois.
Esta morte e as difficuldades, com que lutou o 

seu successor Kashto, no com eço do seu reinado, 

proporcionaram ao filho de Tafnakht B okenranf 

(Bocchoris) occasiào azada para renovar a tentativa 

de seu p a i; mas infelizm ente para o principe saita, 

em Napata subira ao throno um filho de Kashto, Sha- 

baku, principe energico que invadindo o E gypto ven

ceu a Bokenranf, que ficando prisioneiro foi queimado 

vivo com o rebelde, refugiando-se sua familia nos

pântanos do Delta.
Com  Shabaku pareceu que o E gypto  ia resurgir 

novam ente; as estradas foram concertadas, os canaes 

desobstruídos, as principaes cidades viram  os seus
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monumentos restaurados, mas Shabaku tinha que 

luttar contra o império dos Assyrios, então no auge 

do poderio, e para o com bater alliou-se com  o rei de 

Israel e com  os principes syrios.
Sargon depois de ter tomado Samaria e vencido 

o rei de Ham ath encontrou-se com  o exercito do 

E gy p to  em R aphia, Sabaku  foi vencido e desta 

derrota resultou a perda de grande parte do E gyp to , 

onde os principes do D elta repelliram  os Ethiopes 

tornando-se Tanis e Bubaste independentes e tomando 

o titulo de pharao em Sais um descendente de Bokcn- 

ranf, Stepliinates, emquanto que em Thebas conti

nuavam a reinar os principes ethiopes. Sliabitku, filho 

de Shabaku, conseguiu reunir novam ente o E gyp to  

sob o seu governo, mas por pouco tem po ; uma in 

vasão de ethiopes com m andada por Taharqu  não lhe 

perm ittiu que consolidasse a sua obra, sendo vencido 

e m orto.

Taharqu governou todo o E gyp to  durante vinte 

annos, ao cabo dos quaes Assarhaddon  rei dos Assyrios 

entrando no valle do N ilo  por Pelusa derrotou-o 

com pletam ente obrigando-o a refugiar-se em Napata.

Assarhaddon  conservou á frente das differentes 

cidades os vinte principes nacionaes im pondo-lhes 

um tributo, ficando com o chefe da confederação 

N ik o  I  principe de Sais.

A  n oticia  da m orte prematura de Assarhaddon  

Taharqu  invadiu novam ente o E g y p to  venceu os
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Assyrios perto de Memphis e apoderou-se desta 

cidade, mas Ashshurbanipal successor de Asarhaddon 

invadiu o E gypto venceu a Taharqu que retirou-se 

para a Ethiopia e restabeleceu os principes vassallos.

U m a terceira invasão do rei Ethiope restabe

leceu o seu dom inio 110 E gypto, A sh sh urban ip a l 

encarregou a N iko  de repellir esta nova invasão, 

mas este principe não encontrou já  no E gypto a 

Taharqu que se havia retirado para a Ethiopia.

N ik o  tinha apenas occupado Memphis quando 

foi sitiado por Urdamani genro de Taharqu que 

havia sido proclam ado rei em Thebas. Memphis 

foi obrigada a render-se depois de um demorado 

assedio. N ik o  foi executado e seu filho Psam itik  

para não partilhar a sua sorte fugiu para a Syria.

A s h s h u r b a n i p a l  entníu então no E gypto ven

ceu Urdamani no Delta perseguiu até Thebas 
obrigando-se a refugiar-se em K ipkip  na Ethiopia.

Depois da derrota de Urdamani, o E gypto 

ainda foi uma vez invadido pelos Ethiopes sob o 
com m ando do seu successor Tonúatam on  que v o l

tou para E thiopia carregado de despojos.
Entretanto Psam itik I  principe de Sais co n ti

nuava com o os seus antecessores a querer reconsti
tuir o antigo im pério E gyp cio  o que conseguiu 
finalmente depois de ter vencido em Momemphis, 
os principes do D elta com  o auxilio de m ercená
rios jonios e carios que o acaso trouxera ao Eg>pto 

e do lyd io  Gygés.



Á  vigésim a sexta dynastia (6 5 6  —  340) deveu 

ao E gypto  alguns annos de grandeza, Psam itik I  

( 6 5 6 —  6 1 1 )  restaurou as estradas e canaes, aug- 

mentou o tem plo de Phtah em Memphis, protegeu 

por meio de fortalezas as fronteiras do E gypto, fez 

algumas campanhas na Nubia e na Syria, apode

rando-se de A sh d o d ; mas a protecção que conce

deu aos estrangeiros a quem devia a sua elevação 

ao throno descontentou os nacionaes e principal

m ente os militares, que em numero de duzentos e 

quarenta mil com  armas e bagagens emigraram 

para E thiopia, onde entraram ao serviço dos reis 

de Napata.

Necliao  / / ( N ik o  II )  ( 6 1 1 — 595) seu filho foi 

digno de seu pai. Reform ou a esquadra, pretendeu 

unir o M editerrâneo ao M ar V erm elho por meio de 

um canal e enviou alguns navios tripolados por ma

rinheiros phenicios, que partiram do golfo  A rábico 

em dem anda de novas terras, voltando depois de uma 

viagem  de tres annos pelo M editerrâneo, tendo 

assim realisado a circum navegação da A frica.

A  velhice do rei de B abylonia Nabupalussur 

pareceu occasião propicia a N cchao  para augm entar 

os seus estados annexando-lhes alguns territorios 

da A sia que invadiu. O  rei de Judá Josias  que, 

com o vassallo do rei de B abylonia, lhe quiz em 

bargar a m archa foi vencido e m orto em M a g g e d o ; 

os pontos mais im portantes da Syria foram oc-
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cupados por tropas egypcias, ficando sob o dom inio 

de Nechao  durante tres annos ao cabo dos quaes 

sendo vencido em Gargamish por Nabuchoduntssur 

filho do rei de Babylonia a Syria cahiu novamente 

em poder de Nabupalussur. Succedeu-lhe seu filho 

menor Psam itik I I  (595  - 5 8 9 )  CUJ0 governo foi 
apenas assignalado por uma expedição contra a 

Ethiopia.
Apríes ( U a h ib ri) ( 5 8 9 - 5 7 ° )  seu successor 

na luta que sustentou contra Nabuchodurussur 

obteve importantes va n tagen s: a esquadra egypcia 

tripolada por marinheiros gregos venceu á es

quadra bybolinica apoderou-se de Sidon estabele

cendo o dom inio do E gypto  sobre todas as 

cidades das costas da S yria ; mas a derrota em 

Irasa de um exercito formado de tropas egypcias, 

que fôra em auxilio das tribus lybias da costa, 

opprim idas pelos colonos gregos da Cyrenaica, deu 

origem  a grandes desordens sendo o rei accusado 

de haver sacrificado propositalmente essas tropas, 

e Ahmos, (A m o s is )  que dos infimos postos do 

exercito chegara a general, foi proclam ado rei pe

los revoltosos. Ahm os I I  (A m o s is )  partilhou a 

principio o poder com  Apríes mas sendo este pouco 

depois reclam ado pelo povo de Sais foi entregue 

aos seus inim igos e assassinado.
Ahm os I I  ( 5 7 0 - 5 2 6 )  viu o seu throno 

ameaçado por Nabuchodurussur, que emprehen eu
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uma expedição contra o E gypto, apoderando-se 

provavelm ente das conquistas que Apríes fizera na 

Syria. Procurou reerguer o E gypto , attrahindo 

colonos gregos, aos quaes cedeu a cidade de Nau- 

cratis, onde estes estabeleceram uma fórma de go 

verno própria e a sua religião nacional.

len do-lh e hambyses declarado guerra, Ahmos 

preparava-se a defender os seus estados, quando mor

reu succedendo-lhe seu filho Psam itik I I I ,  que vendo 

o seu exercito derrotado em Pelusa pelos Persas, 

encerrou-se em Memphis que abriu as portas ao 

vencedor depois de alguns dias de cerco. P sam i

tik I I I  foi executado e o E gyp to  reduzido a 

satrapia sob o governo do persa Aryandes ( 5 2 5 ) .

P er io d o  S a it a . —  seg u n d o  per iod o  

( 2 7 -3° a)- Aambyses, considerado, com o o fun

dador da vigésim a setima dynastia, morreu quando 

ainda estava no E gypto. No reinado de seu suc

cessor começaram as tentativas dos E gypcios para 

recuperar a sua independencia.

A  prim eira revolta foi em 486 depois da der

rota dos Persas em M arathona sendo acclam ado 

rei pelos revoltosos Khbbisha, que não poude resistir 

a X erxes, o qual nomeou satrapa do E gyp to  a seu 

irmão Akhemenes. U m a nova revolta rebentou 

em 463 tendo por chefe a Inaros filho de Psam itik  

e que governava a L ybia. Inaros venceu a 

Akhemenes e a frota atheniense, sua alliada sob
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o com m ando de Kharitim ides, depois de ter ven

cido a frota phenicia subiu o N ilo e bloqueou 

M emphis que se rendeu a Inaros. Mas os revol

tosos não puderam resistir ao exercito persa com- 

m andado por Mcgabyzos o qual atacou Memphis que 

não poude resistir. G rande parte dos mercenários 

gregos pereceram. Inaros feito prisioneiro foi 

pouco depois executado. Iham yras filho de Inaros 

substituiu-o no governo da L ybia.

A lguns bandos de fugitivos que se haviam 

refugiado nos pantanos do D elta proclamaram rei 

a Am yrtaçs e conseguiram resistir aos persas.

Em 405 rebentou nova revolta capitaneada 

por um filho de Amyrtccos e tendo o mesmo nome. 

Este principe conseguiu tornar 0 E gypto inde

pendente durante seis annos, e formou a vigésima 

oitava dynastia.
A  vigésim a nona dynastia era originaria de 

M endes e N eforit o seu chefe terminou a obra 

iniciada por Amyrtaos, a  da independencia do 

E gypto.
H akori (393-383) seu successor alliou-se com os 

athenienses e com  Evagoras que libertara a ilha de 

C hypre do jugo dos persas, alcançando algumas 

vantagens sobre os persas mas a que pôz termo o 

tratado, de Antalkidas.
Os dois curtos reinados (383-382) que se 

seguiram ao de H okori foram perturbados pelas ri
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validades dos differentes principes vassallos e com 

elles extinguiu-se a vigésim a n o n a dynastia.

Nectanebos I  ('Nekhtharhibi) principe de Se- 

bennytos fundou a trigésim a dynastia.

Para resistir aos persas encarregou o athe- 

niense Chabreàs de organisar o seu ex e rc ito ; este 

fortificou o D elta de um m odo form idável. Os 

Persas vencidos deixaram  o E gyp to  em paz durante 

alguns annos.

Taho  o seu successor, depois de uma expedi

ção na Syria foi deposto por seu sobrinho Necta- 

nebos //, refugiando-se na côrte do rei da Persia 
A rta x erxes I I .

Nectanebos conservou o poder até que A r ta 

xerxes I I I  Okhos, que succedera a- seu pai, mandou 

invadir a Syria  e o E gyp to . Os persas apoderaram- 

se de Pelusa e Nectanebos que se retirara para 

M em phis vendo-se abandonado fugiu para a E thiopia 

com  os seus thesouros. Pouco depois o E gyp to  

passou para o dom inio dos G regos.

X . —  C iv i l is a ç A o .— 7.° Organisação social e 

politica. —  O  E gyp to  antigo era uma m onarchia 

feudal. Os differentes Estados, que a constituíam , 

eram concedidos hereditariam ente a troco de certas 

o b rig açõ e s: tributos, serviço m ilitar. A s mulheres 

não eram excluidas do direito de successão.

O  rei era considerado com o um ente d ivin o 

e adorado depois de m o r to ; o d istin ctivo da rea-

«
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leza era a serpente uraoes que cingia a cabeça do 

soberano com o um diadema. A  sua authoridade 

não tinha limites. O  principe herdeiro desde a d e

cim a nona dynastia tinha o titulo de principe de 

Kush.
O  povo dividia-se em classes occupando o pri

meiro logar a classe sacerdotal, e o segundo a dos

guerreiros (’ ).
O  territorio era d ividido em n o m es: cada 

nome com prehendia a cidade capital, séde da 

administração civil e m ilitar e centro da religião 

p ro v in c ia l; as terras de producção, os pantanos, 

onde crescia o lotus e onde se fazia a creação em 

grande escala de aves aquaticas, e os canaes.

A  configuração geographica e a constituição 

politica do E gypto  fazia com que quasi todas as 

cidades e as povoações fossem cercadas de muralhas, 

que depois das expedições da X V I II  dynastia na 

Asia, foram flanqueadas por torres e rodeadas de 

fossos. ( ’ )
Os nomes eram governados por principes he

reditários ou por funccionarios de nomeação régia.

(1) Nâo concordam os escriptores antigos sobre o numero das classes 
cm que se dividia o povo Egypcio. Segundo Herodoto eram sete. 
dotal, dos guerreiros, dos pastores, porqueiros, mercadores, intu-p , 
<= barqueiros. Diodoro divide os Egypcios em tres classes: s3“ d̂o‘  \ eItl 
camponeres, de onde sabiam os militares, e dos artífices, mas *• 
distingue cinco classes: sacerdotes, guerreiros, lavnuiores.airtlfia«e P 
res. Strabio em tres: sacerdotes, guerreiros e lavradores. Platio ( 1 i )> 
em seis : sacerdotes, artífices, pastores, caçadores, lavradores e so •
(G. Rawlinson, History o f  Herodatus, vol. 2, pag. 247,nota 5 ■)

(s) Maspero, l'A rchcologie Egyptiinnt, pags. 21 e 35.
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Os impostos eram percebidos e os funccionarios 

pagos em g en ero s: trigo, azeite, vinho, estofos, 

objectos manufacturados, cobre, metaes preciosos, 
etc.

A s leis eram justas e a pena de morte poucas 

vezes applicada. A  justiça era distribuida por juizes 

com a assistência de um jury, dependendo os ju l

gamentos deste tribunal da approvação de um grande 

conselho, cujos membros eram eleitos pelos nomes (um 

para cada nome). A  organisação militar durante o 

Periodo M emphita e o Prim eiro Império Thebano 

era feudal, compondo-se o exercito dos contingentes, 

que eram obrigados a fornecer os principes vassallos.

Com  a X V III  e X IX  dynastias apparece o 

exercito permanente, tornado mais tem ivel pelos 

carros de guerra puxados por cavallos desconhe

cidos no E gyp to  nos periodos anteriores ; ( ’ ) com 

a X X  dynastia com eçam  a fazer parte do exercito 

mercenários estrangeiros, que chegaram  a adquirir 
grande im portancia.

Na familia a autoridade paterna era respei

tada, a mulher gosava de grande liberdade e, ainda 

que a polygam ia fosse perm ittida, não em era geral 

seguida : o casamento entre irmãos era perm ittido.

A  agricultura era muito considerada: cultivava-

-f rcavil .̂os eram desconhecidos no Egypto até ao segundo 
{*■ i . .  ,  ,ul Pnmeira representação nos monumentos data do rei- 

de Ahmose foram provavelmente introduzidos pelos Hycsos ( G , Raw- 
lison llu to r y  offlU rodotus, vol. I I P2. i . 7 not.2. d a4 « l.)

•31
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se o trigo, o linho e a vinha, producções, que depois 

das cam panhas asiaticas dos Pharaós do segundo 

im pério thebano, que alargaram  o com m ercio do 

E g y p to , eram exportados a troco dos productos 

asiaticos.

2 °  Sciencias litteratura e artes.—  A  escripta dos 

egypcios era denom inada hieroglyphica e compunha-se 

de signaes ideographicos, syllabicos e de lettra s; os 

hieroglyphos eram em geral som ente em pregados 

nas inscripçôes dos m onum entos públicos ou p ri

vados. N os usos da vida, nas obras litterarias ser

viam-se os E gyp cios de um system a mais simples 

derivado da escripta h ieroglyp h ica  e denom inado 

hieratico, que sim plificado deu origem  a um novo 

system a de escripta popular ou demotica, o qual 

com eçou a ser em pregado nos reinados de Schabaku, 

e de Taharqu, nos contractos, correspondencias etc.

A s  sciencias cultivadas pelos E gyp cio s fo ra m : 
a  M edicin a, de que um tractado rem onta ao 
periodo M em phita ; as differentes doenças con h e
cidas eram descrim inadas sendo cuidadosam ente 
descriptos os sym pthom as e tratam ento; a A stro 
nom ia tambem era c u lt iv a d a ; distinguiam  as es- 
trellas fixas dos planetas (Júpiter, Saturno, M arte, 
M ercúrio e V en us), e o anno era de 360 dias, aos 
quaes desde o tem po pré-historico se juntavam  
cin co  dias com plem entares, dividia-se este em doze 
mezes de trinta dias, d iv id in d o -se  o mez em tres de 

cadas e tendo o d ia  doze horas.
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Os astronomos egypcios tinham observado que 
o primeiro dia do anno astronomico (365 1/4 dias) 
só coincidia com o do anno civil (365 dias) 

depois de um certo periodo coincidência tambem 
assignalada pelo nascimento heliaco e matutino de 
Sirius-Sothis, por isso denominaram esse periodo cy- 

c lo d e  Sothis (1460 astronom icos=i4Ó i annos civis) 

celebrando os sacerdotes o nascimento do astro com 
festejos, que remontavam do tempo dos Shosus-Hor ; 
A  Mathematica tambem foi cultivada e principal

mente a Geometria plana, cuja applicação era amiu- 
dadas vezes exigida para medição dos terrenos 

cujos limites as cheias annuaes do Nilo modifi

cavam ; a numeração egypcia era decimal. Conjun- 

ctamente com as scienicas reaes entregavam-se 

tambem os Egypcios ao estudo da Astrologia e da 
M agia.

A  litteratura do antigo Egypto abraçava todos 

os generos, o mais pobre é o genero historico, sendo 

em geral os acontecimentos da historia egypcia 

conservados nas inscripções monumentaes; a litte

ratura religiosa era riquíssima possuia hymnos em 

honra das divindades egypcias e cânticos, sendo 

porém o seu monumento mais importante 0 Livro dos 
Mortos ( l ), collecção de preces e fórmulas que o

( l )  Lepsius deu a esta collecção o titiilo de Todtenbuch, isto é, 
Livro dos mortos que é preferivel ao titulo muito exclusivo de Ritual fu
nerário, escolhido por Champolleon e adoptado por E. de Rougé, porque 
sâo raras as prescripções relativas ao enterro, compondo-se a collecçâo



morto devia proferir durante a sua peregrinação 
no mundo d ’além tumulo; os Rituaes compre
hendendo as fórmulas que os sacerdotes deviam 
pronunciar emquanto embalsamavam o cadaver 
( ritual do embalsamamento) e durante o funeral 
( ritual dos funeraes). As collecções de maximas 
moraes eram muito apreciadas, sendo as mais cele
bres a de Ptahhotpu que data da quinta dynastia 
e as do escriba A n i muito posteriores notáveis 
pela sua elevação m oral; os romances principal
mente historicos e os contos tambem encontraram 

no Egypto numerosos cultores.

Aries. ■—  A arte no Egypto apresenta dois 
caracteres: naturalista e expontâneo, nos periodos 

primitivos da sua historia, grandioso mas sem 

cunho artistico nos periodos posteriores.

As obras mais perfeitas da estatuaria attingiram 

á sua maior perfeição no periodo Memphita; a 
architectura militar civil e religiosa produziu os 
seus mais grandiosos monumentos durante o pe

riodo thebano: o templo de Ammon em Karnak, 
o de Luqsor, o Ramesseum consagrado á gloria de
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quasi exclusivamente de oraçüesd.ngidas pelo d e ta to á s ^ 1 1(W
dades nas suas peregrmaçf.es de alem tumulo ( F . r e r r e i i *
Morts des a n d em  E gvftiens. traducuon c o m p l e t e  í ^ e ^  > 
A  denominaçAo de Ritual da-se hoje f  ‘ , ctoJ de uma ceremô-
prescrevem minuciosamente e na sua ordem^ os acto Jot(. 0fficiante 
nia determinada com as palavras sacramentaes q t  Mortos é o
devia pronunciar em seu nome durante o acto. U *™  « ancjenne 
Próprio defunto que pronuncia as preces. (Lenormant Huu> 
de l '  Orient 9 ™ edit. vol. 3 pag. 257.) 4
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Ramsés II. A  pintura ornamental, a miniatura 
( Livro dos Mortos, Livro do conhecimento do 
que ha no inferno ) e a caricatura foram cultivadas 
desde as mais remotas éras.

As artes industriaes attingiram grande per
feição, os moveis de marfim, de ébano com embu
tidos, as joias cinzeladas com grande delicadeza, 
ornadas de pedras preciosas revellam a habilidade 
do operário egypcio.

j .°  Rchgiào. —  As divindades adoradas pelos 
Egypcios no começo dos tempos historicos dividiam- 
se em tres grupos: divindades dos m ortos: Sokari 
Osins Isis, Anubis e Nepthys divindades dos 

elementos Sib a terra, N ut o céu, N u  a agua 

primordial; divindades solares: Râ o sol, Aton 
o disco solar, Amon o sol diurno. Cada nome 

tinha a sua divindade protectora deus ou deusa 
que unidas a uma outra divindade com o deus- 
filho formavam uma triade: O siris, Isis e Hor 
o filho, adorada em A b u d ; Amon, Maut, ç Kous 
em Thebas; Phatah Sokhit e Imliotpu em 
Memphis, porém a divindade primitiva da triade 
conservava a sua proeminencia e era adorada sob 
a invocação de deus unico ( nutir) tendo cada 

nome o seu deus unico e sendo a concepção da 
unidade divina mais geographica do que religiosa.

As divindades eram em geral representadas 
sob a fórma humana segurando na mão o emblema 
do seu poder.
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Nos differentes nomes além destas divindades 

eram adorados animaes, Thot tinha a fórma de um 

cynocephalo, Anubis de um chacal etc.
A  tendencia monotheista, que existia em ger- 

men na religião primitiva do Egypto, desenvol

veu-se sob a influencia dos sacerdotes de Amon e 
o dogma da unidade divina tornou-se o credo, senão 
de todos os Egypcios, pelo menos das classes mais 
illustradas, que não consideravam os antigos deuses 
senão como nomes e fórmas differentes de um ser 

divino unico. O sol que morre e nasce diariamente 
offerecendo por isso o symbolo vivo da eterna reno- 
voção da divindade tornou-se a sua mais brilhante 

manifestação sobre a terra ( 1 ).
Uma modificação analoga realisou-se no culto 

dos animaes que se transformaram em encarnações 
das differentes fórmas divinas. O mais celebre e 
que se tornou para os Egypcios a expressão mais 
completa da divindade sob a sua fórma animal era 

o boi Hapi encarnação de O siris e de Phatah, o 

qual habitava uma pequena capella no grande tem

plo de Phatah em Memphis.
Acreditavam os Egypcios na existencia de uma 

outra v id a ; a alma abandonando o corpo compa
recia perante um tribunal onde Osiris e quarenta 
e dois juizes infiernaes julgavam as suas acções:

( ! ) •  Pierret L e  Pantkeon Egypticn pag. 15.
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condemnada cahia no inferno, onde padecia mil 
tormentos durante séculos terminando por sof- 
frer uma segunda morte ou anniquilamento final; 
absolvida, ainda tinha que passar por algumas pro
vas e perigos podendo revestir qualquer fórma para 

os combater até que com o auxilio de Isis e de 

Nephthys, depois de ter percorrido as moradas ce

lestes e de preencher a cerimonia mystica de la
vrar os campos de Ailu entrava na barca do Sol 
identificando-se com a divindade, (‘j

O culto da religião egypcia ostentava grande 
magnificência e estava a cargo da corporação sa

cerdotal de cada templo, a cuja frente estava o 

summo-sacerdote, abaixo delle seguiam-se quatro 
ordens de prophetas entre os quaes eram escolhidos 

os sacerdotes destinados ao culto do ultimo rei 

defunto, seguiam-se as classes dos abu ou pais divi
nos e a dos escribas; os embalsamadores consti

tuíam uma classe sacerdotal inferior.

A  vida monacal não era desconhecida no 

Egypto e em alguns templos havia sacerdotisas e 
prophetisas.

(1) Na exposição das doctrinas religiosas do Egypto resumimos os 
últimos resuludos dos estudos de Lepage-Renouf, (Lectures on the ori-
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BABYLONIOS E ASSYRIOS

I. A  Babylonia e a Assyria —  II . Habitantes primitivos. —  III. Divisão 
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Chaldaicos. — V . Primeiro Império Assyrio. —  V I. Segundo Império 
A ssy rio .— V II. Império C h ald aico.— V III . Civilisaçâo.

I. —  A  B a b y l o n i a  e  a  A s s y r i a —  A  Babylonia 

(Chaldea) e a Assyria ficavam situadas na planicie 
banhada pelo Tigre e Euphrates denominada pelos 

Gregos Mesopotamia.
A  Babylonia 011 Chaldea ficava ao sul e ti

nha como limites: ao norte a Assyria; a leste o 

E lam ; ao oeste o deserto da Arabia e ao sul o 
golfo Pérsico. Dividia-se em duas regiões: Accad 
(paiz das montanhas ao norte), Sumer ou Slitnar 
ao sul. Cortada por numerosos canaes a Chaldea 

era muito fertil e contava numerosas cidades.
As principaes eram : em Accad  Babylonia com 

os seus arrabaldes ou paiz de Kar-Dunias (recinto 

do deus D un ias); Sippara (Abu-Habba) Accad 

(N azarié); no paiz de Sumer U r (Mugheir) Uruk 

(W arka) Nipur (Niffer) Larsa (Sehkereh) e Zir- 

gulla. (Tell-Loh.)

A  Assyria occupava a parte média da bacia 

do Tigre e confinava: ao norte com a A rm em a; 

a leste com a M edia; ao sul com a Chaldea e Su- 

siania ; ao oeste estendia-se na direcção do Kabur e

35
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do Euphrates. Menos fertil do que a Chaldea a 
Assyria contava tambem numerosas cidades: El- 
Assur (Kalah-Shergat) antiga capital que dera o nome 
ao paiz, Ninive capital da monarchia assyria desde 
1300, Resen (Selamiyeh) Kalah (Nímrud).

I I .  —  H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s . —  Os habi
tantes primitivos da Chaldea e da Assyria deno
minados Sumers e Accads não pertenciam nem á 
familia dos povos semitas nem á dos indo-euro- 
peus; fallavam uma lingua agglutinante e consti
tuíam provavelmente com os Elamitas da Susiania 
uma raça particular. (')

O paiz dos Sumers e dos Accads foi mais 
tarde invadido por povos semitas, que fundiram-se 
com os habitantes primitivos, conservando-se na 
Assyria o elemento semita quasi puro emquanto 

que na Chaldea a raça primitiva foi o elemento 
preponderante na formação do novo povo.

III. —  D i v i s ã o  d a  H i s t o r i a  d o s  E a b y l o n i o s  

e  A s s y r i o s . —  A  historia dos impérios babylonio 

e assyrio divide-se em quatro periodos: i.° Pri

meiros Estados Chaldaicos; 2“. Primeiro Império 
Assyrio (....-74 5?). 30. Segundo Império Assyrio 

(745-600?) 4o. Império chaldaico (600-538).

(1) Adoptamos a prudente opinião de Schrader, D ie K eilinschriften  
and das A/te Testavient, pg. X I , pg. 105, vol. I da traducçào
ingleza.
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IV. —  P r i m e i r o s  e s t a d o s  c h a l d a i c o s . —  Nos 
começos da sua historia a Chaldea estava dividida 

em differentes estados.
O monqrcha mais antigo, de que existem monu

mentos Sargon I  (Sarru-cinu) reinava em Agadhé 
cuja corôa usurpara (3800 ant. Ch.). Principe po

deroso protegeu as lettras, mandou compôr tractados 
sobre a magia, astrologia, presagios etc., submetteu 
toda a Chaldea, venceu os Elamitas e os Syrios, 
chegando talvez com suas armas até ás margens do 

Mediterrâneo. Seu filho e successor Naramsin con

tinuou as conquistas de seu pai (3750 ant. Ch.)
Os outros principes, que se seguem em anti

guidade aos monarchas de Agadhé, usavam somente 

do titulo de patesi ou pontifice-soberano. Os mais 
conhecidos são : Gudea patesi de Zirgulla, principe 
edificador, que mandou vir por mar do paiz de 

Magan (Península do Sinai) o mármore necessário 

para as suas edificações. Lik-Bagas e seu filho 
Dungi (2400 ant. Ch.)reis de U r que parecem ter 

estendido 0 seu dominio sobre toda a Chaldea, de 

que U r se tornou então capital.
Pelo anno 2300 uma invasão de Elamitas destruiu 

os estados nacionaes da Chaldea. Os Elamitas do

minaram talvez um seculo na Chaldea sendo 0 
primeiro dos seus principes Kudur-Nahunta e o ul

timo Eri-Aku. Kudurlagamar que invadiu a Pales

tina no tempo de Abralião pertence a esta
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dynastia. Quebrado o dominio elamita ergueram-se 
novos estados nacionaes. Sinidinnam que se inti
tula rei de Ur, de Larsa dos Sumers e dos Accads, 
procurou restaurar a nacionalidade chaldaica ; dentre 
os seus successores Rim-Sin tornou-se notável por 
algumas conquistas e pela prosperidade a que attin- 

giu a Chaldea meridional no seu governo.
Esta prosperidade excitou a cobiça dos mo- 

narchas da Babylonia, que se haviam conservado 
independentes e que depois da morte de Rim-Sin 
submetteram a Chaldea meridional. Da dynastia 

babylonica fundada por Sumu-abi o principe mais 
notável foi Hammurabi, que reinou em 1700, ao 
qual Babylonia deveu a sua grandeza, mandou le
vantar numerosos templos, e cavar canaes. Depois do 
reinado de alguns dos successores de Hammurabi 
os Kosseanos (Kasschi) povo da Susiania Occiden

tal apoderou-se da Chaldea septentrional, conser

vando-se durante alguns annos independentes os 
principes nacionaes do paiz de Sumer, até que 

depois de acerrima lucta toda a Chaldea reconheceu 
o dominio kosseano.

O primeiro monarcha kosseano de que existem 
monumentos é Agu-kak-rime.

Os seus successores alliaram-se com os reis da 
Assyria e o filho de um delles desposou a filha 
do rei assyrio Ashshuruballit.

Desta alliança data provavelmente a interven-
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ção dos Assyrios na Chaldea, intervenção que ter

minou pela conquista do paiz de Accad e de Sumer 

e pela sua submissão á Assyria.
O ultimo rei Kosseemo de que os monumen

tos conservam memória é Kurígalzu ( )■ ( )
V .— P r i m e i r o  i m p é r i o  a s s y r i o  ( .  • • • 725 )- 

—  A Assyria começou por ser dependente da Chal

dea e era governada por principes vassallos. Os 

mais antigos são os vice-reis de Assur os patesis 
Isme-dagan e seu filho Savisi-Raman, que viviam 

em 1760 ant. de Ch. Depois de um periodo de 
obscuridade em Assur começa uma dynastia de prínci

pes já independentes que se intitulam reis. Os mais 

notáveis são Ashshurbelnisisu, que se alliou com 
o rei de Babylonia Kara-indas; Bel-N irar que ven
ceu aos Eabylonios; Raman-Nirar que alargou as 

fronteiras dos seus estados á custa dos Babylonios 

e venceu os Kosseanos; Salmanasar I  seu filho 

que fundou C alah ; Teglath-Adar que se apoderou 
de Babylonia e principalmente Teglath-Pal-Asar 
( 1 120 — 1100), que póde ser considerado o fun

dador da grandeza dos Assyrios.
Este principe submetteu as planicies superiores 

do Tigre e Euphrates, venceu os Moschios os

( ' )  N a exposição dos factos da historia primitiva da Chaldea sej, - 
nos principalmente a Lenoriiiant « H istoire a n cu n « t a í l  Orkf f l l 11 c - 
nuada por E. Babelon nona edição e a E. Meyer G€SchichÍM S_£  * 
thums. A  exposição de A . H . Sayce na obra « The ancient Entz i e J  
thc E a s t» diffcre bastante em alj^uns pontos.
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Hetteos e os seus alliados os Colchidos, poz 
uma guarnição assyria na cidade dos Hetteos, Pethar 
situada 11a confluência do Sayur e Euphrates, inva
diu a Chaldea e apoderou-se de Babylonia. Os 
seus successores não puderam conservar estas con
quistas e a Assyria entrou num periodo de deca- 

dencia até que Ashshurdan U  subiu ao throno. Este 
principe, séú filho Raman-nirar II, ( 9 1 1 — 889) e 
principalmente seu neto Ashushurnazirfal(883— 858) 
tornaram de novo temido o nome d ’Assyrio. Os 
exercitos assyrios percorreram victoriosos o Kur- 

distan, a Armênia e a Mesopotamia, Ashushurnazir- 
pcil venceu a Nibubalidinna rei de Babylonia, 
impoz tributo ao rei hetteo de Carchemish assim 
como ás cidades da Phenicia.

Seu filho Salmanasar / / (8 6 o  —  823) excedeü 
ainda ás conquistas de seu pai. Submetteu primeiro as 

tribus ainda rebeldes do Kurdistan, impoz a paz 

aos Hetteos de Carchemish e em seguida venceu 

em Karkar ou Arver a liga formada pelo rei de 

Hamath, o rei de Damasco Hadadezer, o Benha- 
dad I I  da Biblia, na qual entrava o rei de Israel 

Akhab. Vencidos estes principes voltou as armas 

contra Babylonia que se tornou estado vassallo. 

N uma segunda campanha na Syria venceu a IIa- 
zcal novo rei de Damasco e recebeu tributo de 
Jchú  rei d ’ Israel.

No fim de seu reinado uma rebellião, tendo á
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suasP frente seu filho primogênito a favor do qual 
se haviam declarado vinte e sete cidades e entre 
ellas Assur e Ninive, pretendeu depôr o velho r e i; 
mas foi vencida por seu filho segundo Shainshtra- 
vian, que lhe succedeu, occupando o throno depois 
do curto reinado deste, Ramannirar I I I  que impôz 
tributo ao rei Mariali de Damasco, aos Phemcios, 
Israelitas, Edomitas e Philisteus. Depois da sua 
morte começou a Assyria a decahir rapidamente 
sob o governo dos reis Salmanasar I I I  Ashsliurdan
III, para o que muito contribuíram as revoltas no 
interior, que terminaram no reinado de Ashshurmran, 
ultimo principe desta dynastia, por uma rebellião 
do exercito, que elevou ao throno um aventureiro 
militar P hul que tomou o nome de Teglath-pal-aiar 
I I  e com o qual começa o segundo império 

assyrio. ( 745 ant. Ch. ) (1)
V I . — S e g u n d o  I m p é r i o  A s s y r i o  ( 745‘ Ó2S ?) ® 

segundo império assyrio não foi só uma monarchia 
conquistadora, como o primeiro, mas tambem or- 
ganisadora e commercial. Teglcith-pãl-cisci/' C y 45 7 " 7) 

procurou organisar as suas conquistas, dividindo o im

pério em províncias, que deviam pagar annualmente 

um tributo determinado.
A  sua primeira campanha foi contra os baby-

( 1) Seguimos a hypothese de Schrader considerando Phulle 
pal-asar II o mesmo principe {Dte kc ih n scriftcn  and da  -
*nent pr. 19 pag. 219 —  231 da traducçio ingleza.)
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lonios annexando á Assyria:„a região septentridnal 
deste paiz ; venceu em seguida as tribus do Kurdistan, 

submetteu a Syria septentrional e impoz tributo a 
Manahem rei de Israel, a Rczon rei da Syria, a 
Hiram  rei de T yro e a Pisirís rei de Carchemish. 
Guerreou depois na Armênia e interveiuna Palastinaa 
favor de Akhaz rei de Judá que Pekak rei de Israel e 
Rczon rei de Damasco pretendiam desthronar.

Os inimigos de Judá foram vencidos, Damasco 

cahiu nas mãos do vencedor, sendo os seus habi
tantes cunduzidos para K ir, e a Syria foi reduzida a 

provincia. A  ultima campanha de Tcglathpal-sar 
foi contra a Chaldea, apoderando-se de Babylonia 
e outras cidades importantes.

Subiu ao throno Elulceos de Tinu sob o 

nome de Salmanasar I V  (727-722), cujo curto rei
nado apenas foi notável por uma expedição 

mallograda contra Tyro e pelo começo da guerra 

contra Israel, morrendo este monarcha durante o 
sitio de Samaria.

Succedeu-lhe um outro usurpador Sargon II, 
o rei mais poderoso da monarchia assyria: Este 

principe tomou Samaria (720 ant. C h .), parte dos 

habitantes foram levados captivos, ficando o paiz 
administrado por um governador assyrio.

Repelliu em seguida os Elamitas, venceu a 

Ibi-bihJi que se tinha proclamado rei e arrastara 
comsigo as cidades de Arpad, Damasco e Samaria,
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que* foram submettidaS, venceu os egypcios em 
Raphia e em s^ u id a  a Psiris rei hetteo de Car

chemish e os alliados deste os Moschios. Sargon 
teve depois que sustentar uma luta, que durou 
seis annos na Armênia, que se achava dividida 

em differentes reinos sendo o mais poderoso e 
civilisado o de Van, esta luta terminou pela 

submissão da Armênia e suicidio de Ursa rei de 

Van e chefe da colligação.
Finalmente depois de ter derrotado os Pheni- 

cios, tomado Ashdod vencido aos Elamitas, que se 
haviam declarado a favor de Merodach- B  aladan, 
o qual aproveitando-se da morte de Salmanasâr IV , 
se declarara independente na Chaldea, venceu a este 

principe e fez uma entrada triumphal na cidade 

de Babylonia (710 antes de C h.)
Sargon morreu assassinado na cidade por elle 

edificada Dur-Sargon ou Korsabad.

Succedeu-lhe seu filho Sennacherib ( 7°S - ^^1) 
que teve logo que combater Merodach-Baladan, 
Que depois da morte de Sargon se apoderara no

vamente do throno de Babylonia, vencendo-o em 
Kis. Em seguida marchou contra a Phenicia 

e Palestina onde Hirkiah rei de Judá e outros 
soberanos se recusavam a pagar tributo, confiados 

no auxilio de Tirhakali rei do Egypto. Sidon Sa- 

repta e Acre foram tomadas e o rei de Sidon, E lu 
to obrigado a fugir para Chypre. Os outros reis
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submetteram-se. O exercito egypçio que vinha em 
soccorro destes principes foi vencido, indo em se
guida os Assyrios sitiar Jerusalem; porém a peste 
tendo se declarado no seu exercito retiraram-se para 
Assyria.

O resto do reinado de Sennacherib foi oc- 
cupado em debellar as amiudadas rebelliões da 
Chaldea, que tiveram successivamente por chefes 
Afardukbaliddina e Shuzub, e em guerrear os Susia- 
nos e Elamitas.

Sennacherib morreu assassinado por dous de 
seus filhos Adrammelcch e Nergalsharushshur ciosos 
da preferencia que o rei tinha por seu irmão Asar- 
haddon.

Asarhaddon (681-668). Este principe, que 
commandava o exercito dos Assyrios n ’uma cam
panha na Armênia, quando foi morto Sennacherib, 
apressou-se em ir tomar conta do throno, o que 
conseguiu depois de ter vencido seus irmãos em 
Khanizabbat. Asarhaddon revelou grandes talentos 
politicos e militares. Submetteu a Media, impoz 
tributo aos Arabes; mas a sua campanha principal 
foi contra o Egypto, que submetteu depois de ter 
vencido a Taharqú que foi obrigado a abandonar 
este paiz refugiar-se em Napata.

Pouco depois de terminada a conquista do 
Egypto Asarhaddon morreu (667 antes de Ch.) 
depois de ter abdicado um anno antes em seu 
filho Ashshurbanipal (667-626?)
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Ashshurbanipal, teve durante o seu reinado 
que combater as numerosas revoltas dos differentes 

estados descontentes com o dominio dos Assyrios. 

O Egypto que se declarara a favor de Taharqu 
foi invadido duas vezes sendo destruida Thebas. 

Na Phenicia o rei de Tyro, Baal, submetteu-se. 

Em seguida o monarcha assyrio venceu a Ur- 
taki rei de Elam, que havia invadido a Chaldea.

Uma nova rebellião, em que entravam quasi 

todos os estados vassallos e tendo á frente o irmão 
do rei Shamashshumukin vice-rei de Babylonia 

ameaçou a existencia do império A ssyrio; mas foi 
debellada e os rebeldes castigados com a maior 

crueldade: o vice-rei de Babylonia foi morto e a 
cidade destruida. Estas lutas e a ultima campanha do 

reinado de Ashshurbanipal com o Elam exhauriram 

as forças da Assyria a ponto de ter de resignar a 

suzerania do Egypto e de outros paizes.

Ashshuredililami filho de Ashshurbanipal pro

curou em vão deter a decadenciada Assyria ameaçada 

pela revolta de todas as suas provincias ; JVabu- 
Palussur general enviado por elle para defender 

Babylonia trahiu-o, fez-se proclamar rei de Ba- 

bylonios e alliou-se com a Meda Kyaxares, en
cetando a luta com a Assyria.

Asarhaddon II, o Saracos da tradição grega, o 
l'ltimo rei da Assyria trahido pelas armas encerrou-se 

tni -^inive, onde após tenaz resistencia para não
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cahir vivo nas m ios dos inimigos queimou-se no 
seu palacio. Os vencedores partilharam os estados 
do vencido : a Kyaxares coube a Assyria e suas 
dependencias, a Nabupalussur a Babylonia, a suze- 
rania sobre a Meopotamia, Syria e Palestina.

VII. —  I m p é r i o  C h a l d a i c o  (600-539). —  A 
Historia da Chaldea, desde a extincção da dy
nastia kosseana até a tomada de Ninive, é a de 
uma luta continua com a Assyria para conservar 
a sua independencia. Reduzida a provincia do 
Império Assyrio, no tempo dos Sargonidas, tentou 
recuperar por differentes vezes a sua independencia 
até que o conseguiu graças a Nabupalussur que 
fundou 0 Império Chaldaico.

Nabupalussur pretendeu fazer valer os direitos 

de suzerania do antigo império assyrio sobre o 
Egypto, do que resultou uma guerra em que seu 
filho Nabukudurussur venceu o pharaó do Egypto 
Nechao em Carchemish.

Naubukudurussur II, que occupou logo depois 
desta victoria o throno, foi o principe mais glorioso 
do Império Chaldaico. Venceu os Armênios, os 
Elamitas, e os Syrios: tendo o rei de Judá se re
voltado tomou e arrazou Jerusalém levando captivos 
para a margem do Euphrates os habitantes. Foi 
mal succedido em uma expedição contra T y r o ; 
mas venceu os Ammonitas, Moabitas e Idumeus, e 
invadindo a Arabia chegou até á fronteira do 
Yemen.
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A  cidade de Babylonia foi dotada com nume

rosos e sumptuosos monumentos.
Succedeu-lhe seu filho Evil-Merodach que foi 

assassinado depois de um curto reinado de dois 
annos por seu cunhado Nirgalsharussur o qual 

morrendo deixou como successor uma creança que 

foi m orta; subindo ao throno Nabunahid que 

teve de luctar com um novo império que se le

vantara na Asia : a Persia.
Kyros depois de ter vencido a Astyages inva

diu a Chaldea, venceu ao exercito chaldeo em 
Rutu cidade chaldaica do sul da Babylonia; se
guindo-se a esta victoria uma revolta do povo 
de Accad contra Nabunahid e abrindo Sippara as 
suas portas ao vencedor.

O rei chaldaico fugio para Babylonia, onde foi 
aprisionado por Gubaru general de Kyros que entrou 
na cidade sem encontrar resistencia. Entrando dias 
depois em Babylonia o rei dos Persas proclamou a paz 
e nomeiou Gubaru governador da cidade. Nabu
nahid prisioneiro morreu dias depois da tomada 
da capital dos seus estados, sendo sepultado com 
as honras reaes e tomando o povo luto por sua 

morte (')

0 ) O P.althazar o rei de Babylonia da Escriptura ou é o mesmo que Nabu
nahid ou nunca existiu poiso filho de Nabunahid conhecido pelas inscripçòes 
deste nionnrcha sob o nome de Ilelsaruçur que muito se assemelha a forma 
hebraica. Belsaçar (Bakhazar) nunca reinou. J. H alevy \Cyrvs et le  retour 
de la capthnti pg. 6 in Melanges de critique et d 'H istoire relati/s a u x  
petipies, sèmetiques. Çyrus et T origine d?s Acltetnenides pg.. 49-52 e pg. 
260 in Museon 1883. P. H Keiper Encore quelques otrserxations sur 

inscripticns ricewnnent dêeouvertes touchant Cyrus pg. 611 in  Mu* 
seon 1885.
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V III. —  C i v i l i s a ç ã o . f.° Organisação politica 
e social. —  A  Babylonia e Assyria formavam uma 
monarchia absoluta sendo a anthoridade suprema 
religiosa e politica exercida pelo rei o qual, po

rém, não era, como no Egypto, considerado como 

um ser divino.
Os grandes dignitários da corôa eram o tar- 

tan ou general em chefe das tropas, o rab-saris ou 
intendente de palacio, o ráb-sag copeiro-mór.

O Estado dividia-se em províncias, cujos go
vernadores nomeados pelo rei eram temporários, 

os das províncias afastadas correspondiam-se com 
o monarcha por meio de correios. Os impostos 
eram de duas especies: contribuição de guerra, im

posta em seguida á tomada de uma cidade ou de

pois de alguma expedição, e contribuição annual 

imposta pelos governadores a cada província, se

gundo os seus recursos paga em generos e barras 
de ouro ou de prata. As leis criminaes eram muito 
severas, a pena de morte era em geral precedida 

de supplicios atrozes ; as leis civis garantiam o 

direito de propriedade, estabeleciam formas so- 

lemnes para a transmissão dos bens, as dividas 

eram garantidas e o devedor insolúvel ficava redu

zido a escravo do credor. Ao monarcha competia 
o julgamento de todas as causas em ultima ins« 

tancia. O exercito compunha-se de um corpo de 

milícia real, que combatia ao lado do rei, o qual,
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durante a paz, devia velar pela sua segurança, dos 
contingentes das provincias compostos de todos os 
homens validos, os quaes eram licenciados terminada 

a guerra, e das tropas fornecidas pelos reis vassallos. 

Os corpos que formavam o exercito eram a infan

taria. a cavallaria e os carros de guerra; 0 seu com- 
mando pertencia ao rei e na sua ausência ao 

tartan.
A  familia baseava-se na authoridade paterna, 

e a polygamia, ainda que permittida, era somente 
usada pelas classes abastadas, os casamentos esta- 
vam sob a protecção especial do deus Nisruk e a 

noiva levava como dote bens immoveis, de que o 

marido não podia dispôr.
Os Assyrios e Babylonios excederam a todos 

os povos da antiguidade na agricultura, que deu 
resultados prodigiosos devidos em grande parte ao 

systema perfeito de irrigação adoptado no valle do 
T igre e Euphrates ; o trigo, a cevada, o milho, além 
de numerosos fructos, eram abundantes e o commer- 

cio importantíssimo. Ninive e Babylonia eram os 

dous emporios commerciaes do império.
Ninive exportava as riquezas mineralogicas do 

seu territorio : betume, enxofre, sal, chumbo, ferro, 

prata e o mármore dos montes do K urdistan; ba
bylonia o producto de suas fabricas: estofos de 

linho, tapetes, recebendo em troca os vinhos da 

Armênia, as pedras preciosas da índia, o ambar,
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o marfim, o ebano da Arabia; o Tigre e o Eu- 
phrates eram as duas grandes vias commerciaes, 
além das estradas, que partiam de Babylonia.

Sciencias, Littcratura e Artes. —  O systema de 
escripta usado no império Assyrio-Babylonico con
servava ainda vestigios da sua origem ideographica; 
os seus caracteres denominam-se cuneiformes por 

serem formados pelas differentes combinações de 
um traço tendo fórma de cunha; são syllabicos 
e polyphones isto é representam syllabas e diffe

rentes sons sendo gravados em tijolos. (*)

A  Astronomia foi a sciencia que os babylo- 
nios cultivaram com mais predilecção.

Calcularam o movimento diurno e apparente 
do sol e da lua, a irregularidade da marcha dos 

planetas e os seus retrocessos. A  divisão da eclip- 

tica em doze partes iguaes, constituindo o Zodiaco, 
a do circulo em tresentas e sessenta partes iguaes 

ou graus, a do grau em sessenta minutos e a do 

minuto em sessenta segundos tambem são desco

bertas devidas aos astronomos chaldeos. O anno 

dividia-se em tresentos e sessenta dias distribuidos

os t f 05 assy r;°l°S °s forara
escriifta » m ia linmn r. r , , .  j '  deR MU' introduziram este systema de 
cobertas, que ou vem * *  ‘“ ' T ® -  d^
assyrio. occupando o texto a c « d “co a , H  i" "*  em
Kam a existência dos Accads e Sumers è r in T T ' V- '  G “ yÍ r
I.* columna n lo  como escriptas na f  5 lnscnP í6es da
cryptojçraphia dos textos assyrio? A s J | u £ f  f ” s' ,  P0' 0 !"aS com"  um l 
cem destruir esta hypothese 1Um"  d“ coberUS de Par' -
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por doze mezes de trinta dias divididos em 

quatro periodos de sete dias sendo excluidos 
dois dias desta divisão. Para estabelecer o accordo 
entre o anno civil e o anno verdadeiro todos os 

seis annos accrescentavam um decimo terceiro mez 

ao anno de doze mezes. As denominações dadas 

aos mezes pelos Chaldeos foram adoptadas pelos 

Judeus e por quasi todos os povos semitas. Na 

Mathematica distinguiram-se muito os Chaldeos in

ventaram todas as operações de Arithmetica conhe

cidas e o seu systema de pesos e medidas ba

seava-se como o systema métrico, em uma unidade 
fundamental medida linear que era o empau (0,270 

millimetros). A  Astrologia e a Magia constituíram 

um dos estudos mais cultivados pelos sacerdotes 

chaldeos.
A  litteratura mythologica e religiosa devia ser 

riquíssima julgando-se pelos fragmentos que che

garam até aos nossos dias, destacando-se a narra

ção do dilúvio de Xisuthrus, o Noé babylonico, e 

que apresenta grandes semelhanças com a narração 

bíblica ; os fragmentos de uma epopéa narrando a 

descida da deusa Is/ar ao Inferno; hymnos reli

giosos e genealogias dos deuses, etc. Na biblio- 
theca do palacio de Ninive encontraram-se diffe

rentes obras sobre grammatica, diccionarios, sylla- 

barios, etc.
Artes. —  Na Chaldea onde não se encontra
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mármore nem pedra para construcções os chaldeos 
empregaram nas suas edificações tijolos, na Assyria 
onde o mármore e o alabastro eram abundantes os 

assyrios, imitando os chaldeos, empregaram o 
mesmo material revestindo porém os muros com 
placas de mármore e substituindo por esculptura 
em baixo relevo as pinturas chaldaicas. Distin

gue-se a architectura babylonica pelo seu caracter 
religioso em quanto que na Assyria a archi

tectura civil tinha a primasia. As ruinas mais 
importantes da Assyria são as dos palacios de 

Nimrud e de Khorsabad muito inferiores como 
obra artistica aos palacios de Karnak e ao Rames- 

seum. (l )

Na esculptura dos baixo-relevos distinguiram- 

se os assyrios attingindo a esculptura a sua maior 

perfeição no reinado de Ashshurbanipal, mas na 
estatuaria os babylonios levaram-lhes grande van

tagem. A  pintura era apenas empregada para 

colorir as figuras, sendo mais empregadas as côres 

azul e amarello.

Nas artes industriaes chegaram a verdadeira 

perfeição: as fabricas de tecidos de Babylonia eram 

celebres na antiguidade, os moveis com incrusta- 

ções de metaes, as joias de ouro, prata mostram

(l) Perrot et Chipiez, H istoire de l 'A r t  dans C A n tiqu itê , Tom  II, 
Çhaldee et Assyrie, pg. 797.
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que os operários da Assyria e Babylonia não eram 

inferiores aos do valle do Nilo.
3.0 Religião— Os habitantes primitivos da C hal

dea os Accads e Sumers acreditavam  que cada 

objecto e força da natureza tinha o seu espirito 

Zi, cujo numero era infinito, sendo beneficos ou 

maléficos conforme os objectos ou forças que 
representavam. Alguns destes espiritos foram adqui

rindo preponderancia e elevando á dignidade de 

deuses como o Anu  o céu, Mul-gc a terra, E a  as 

trevas, os espiritos do deus-lua do deus-sol e. dos 
outros planetas. Com  a influencia do elemento 

semita as divindades dos Accads e Sumers que 
symbolisavam os elementos, perderam a sua ímpor- 

tancia sendo collocadas entre os tresentos espiritos 

celestes e os seiscentos espiritos terrestres, predom i

nando o culto das divindades sideraes. B e l ou 
B a a l tornou-se a divindade solar, considerado ora 
como divindade benefica dispensadora da vida e da 

luz ora como divindade maléfica exigindo o sacrifício 

dos primogênitos para apasiguar a sua cólera
A o  lado de cada divindade masculina os Semi

tas collocaram  uma divindade feminina.
A o lado de Belo, B e lit; de Anu, Anat. ( ' )  

Alem  destes deuses os assyrios e babylonios

( : ) N io  eram senSo pallidos reflexos da
assim dizer por uma necessidade graramatical. ( Sayce Asb> .por assim dizer por uma

P rin ces, P r ic sts , a n d  P o tp le  pag. 57.)
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prestavam culto a Assur o deus nacional da Assyria, 
a Adar o deus da guerra, a Jsiar deusa de duplo 
caracter voluptuoso e guerreiro e outros que consti
tuíram o Pantheon assyrio e fazendo parte das doze 

grandes divindades a que era dedicado o culto 
official. ( 1 )

Os assyrios e babylonios acreditavam na con

tinuação da existencia além da morte. A  região 

dos mortos é o paiz de Arai/u dominio das divin
dades que eram Nergal e Alia/ ( 2) porém a idéa de 

uma pena ou recompensa futura parece ter sido 
desconhecida na Assyria e Babylonia. Acreditavam 

tambem que a alma (ek im ú ) separada do corpo 
freqüentava o tumulo do defunto e dahi o cuidado 

com que tratavam das sepulturas, encerrando nellas

( i )  Esses deuses vem enumerados do seguinte modo no protocolo da 
grande mscnpcao histonca de Ashumazirpal
a-  - ŝsu.r 0 ,deus poderoso, o rei da assemblêa dos deuses poderosos. 

Anu O deus impenetrável o Senhor que dirige os destinos Salman-Nisruk 
o rei da atmosphera, senhor dos mysterios

Sen o sabio, o senhor, dos mundos o que rega as planicies.
Marduk, o sabio, o deus dos oráculos 
Raman, o impenetravel o senhor supremo
Adar-Sandan, o heroe dos combates divinos que vence os inimigos. 
Nabu o deus que transm.tte o sceptro. o deus que vela. g
Beta esposa de ííel m ie dos deuses poderosos 
Nergal o . . . . Senhor dos combates

° , P al « 'P rem o dos deuses, o arch itecto, o creador. 
dos d e u s « . Ceu e d a ,e rra - 0 m ensageiro  d a assem bléa

ta, * oberai a d°  CéV  da ,erra> a <I« ju lg a os heroes. 
encrandecem° í *  realeyaS ^C, ' S0S ^ue presidem aos destinos do paiz e 
com inuie nar F , “ < Len.°rn>a“ >. H istoire ancienne de V O rien t,
contimiee par L. tabelon neuvieme édition tomo 5.» pag. 24t i.»vol.)

parece ^ ^ “ o ^ i z ^ e ^ S h i  T t lm b J m J '0,  " " ‘ V  praia ond'  des?P‘

E o  assyria S T
ru i d u t ò m }  l - f f  Á  ‘ " ' ’ " ° rt, a ,i‘ i  / 'ante chez /es Chaldeus 

pag 4 )  A n n a k s  de rhilosofihie chrétien nt, 1874
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os objectos que o morto havia usado, vasos com 
bebidas, armas etc. Se o tumulo era violado por 
falta de cuidado dos parentes a alma errante ekim 
perseguia-os sem piedade inflingindo-lhes todos os 

males.
O culto assyrio-babylonico ostentava grande 

pompa, e estava a cargo da poderosa corporação 
dos Magos Chaldeos divididos em differentes cathe- 
gorias: os Kasdem ou chaldeus propriamente ditos, 

interpretes dos livros sagrados; os liartumun ou 
esconjuradores; os gazrem ou astrologos; os haka- 
mem m édicos; os asaphem adivinhos, todos tinham 

o titulo de sabios ( gabri).





CIVILISAÇOES SEMITAS

I

ISRAELITAS

I. A  Palestina — II. Habitantes primitivos. —  III. Divisão da histona 
dos israelitas em periodos. —  IV. A s origens. —  V. Os Juizes —
V I. A  monarchia até á separação das tribus. —  V II. Reino de Israe . 

—  V III. Reino de Judá. —  IX . Civilisaçlo.

I .  —  D e s c r i p ç ã o  g e o g r a p h i c a . —  A Palestina 

cujo nome deriva do povo Philisteu que fundou 

nesta região alguns estados é tambem conhecida 
pelo nome de Terra de Canaan, Terra da pro- 
missão e Terra de Israel; fica situada na margem 
oriental do Mediterrâneo, tendo como limites: ao 

norte, a Phenicia, o Libano e o territorio de D a

masco ; a léste, o deserto ; ao sul, a fronteira do 

mar Morto, seguindo a torrente do Egypto até ao

Mediterrâneo.
A  Palestina é um paiz montanhoso, cortado 

pelas duas ramificações do L ib an o: o Libano pro
priamente dito e o Anti-Libano que penetrava no
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territorio de Israel, e tem como cn.naes princi- 
paes i o Nebo, o TliciboK9 o Gclboc e os montes 

de Sião, Moriah e das Oliveiras no recinto de 
Jerusalem. O unico rio, digno deste nome, da Pa

lestina é o Jordão, que nascendo ao norte na 

gruta de Paneas atravessa os lagos Meron, Tibe- 

riade ou de Genezareth e lança-se no mar M orto; 

as suas margens assim como as do lago de Gene- 

zireth eram muito ferteis produzindo a vinha, 

fructas, trigo, etc.
I I .  —  H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s . —  Os habitan

tes primitivos da Palestina eram, segundo a tra

dição, os Repliains, os Nephilins e os Enaquitas, 
que foram subjugados por tribus de raça cananea 

que tinham vindo das margens do golfo Perisco, 

sendo as mais poderosas a dos Amorrheus, dos 
Heteos, dos Heveos e dos Jebuseos, que fundaram 

na região conquistada diversos estados civilisádos. 

Foi entre os povos cananeos que se estabeleceram 

os Teracliitas, descendentes de Tharé, que conser

vando-se fieis ao monotheismo, religião primitiva da 

sua raça, abandonaram a cidade de U r na Chal

dea e tendo á sua frente Abrahão atravessaram o 

Euphrates; donde lhes veio o r.ome de hebreos 

(homens d ’além), e entraram na Palestina.

III. —  D i v i s A o  d a  H i s t o r i a  d o s  i s r a e l i t a s  

e m  p e r i o d o s . —  A  historia dos hebreos divide-se 

em cinco periodos: i.° As origens da vinda de
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Abrahão para a Palestina até á sua conquista pelas 
tribus; 2.° Juizes, da conquista da terra de Ca- 
naan até ao estabelecimento da realeza; 3.0 A  mo

narchia, do estabelecimento da realeza até á sepa

ração dos reinos (1095-975); 4.° Reino de Israel 

(975- 721) ;  5-° Reino de Judá (975- 588)-
IV .—  A s o r i g e n s . —  Os hebreus consideravam 

a Abrahão como chefe de seu povo e depositário 

das suas tradições, que as eram de origem do mundo 
e da humanidade. Segundo estas tradições um 

Deus unico, eterno, omnipotente, creou o mundo e 
tudo quanto nelle existe, tirando-o do nada e termi

nando a sua obra pela creação do homem Adam 
e da mulher Eva os quaes tiveram por primeira habi

tação um jardim cheio de delicias o Eden, do 

qual foram expulsos por sua desobediencia ás ordens 

do Senhor.
Adam e Eva tiveram primeiro dois filhos Caiu 

e Abei, sendo este morto por Cain que, perseguido 
pelo remorso, fugiu para o paiz de Nod situado ao 
oriente do Eden onde fundou a primeira cidade 
Enochia; os seus descendentes foram denominados 
filhos dos homens emquanto que os de Se/h, outro 
filho de Adam, foram denominados filhos de Deus.

No tempo de Noè descendente de Se/h reinando 
grande corrupção entre os homens castigou-os 
^ eus por meio de um dilúvio no qual pereceu toda 
a Humanidade menos Noè e seus filhos Sem, Chame 
Japhe/ com suas familias.
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A  arca na qual Noè por ordem de Deus se 
recolhera parou ao cabo de quarenta dias no 
monte Ararat, donde os seus descendentes emi
graram para a planicie de Senaar banhada pelo 
Tigre e Euphrates. Ahi querendo evitar de pe
recer num outro dilúvio projectaram construir 
uma elevada torre ( Torre de Babel) que lhes ser
visse de abrigo ; porém não puderam concluil-a 

porque Deus, para punir-lhes o orgulho, confundiu 
as suas linguas de modo que foram obrigados a 
separar-se. Os descendentes de Cham povoaram a 
Africa e uma parte da China, os de Sem a Asia, 

e os de Japhet uma parte da Asia e da Europa.

Abrahão descendente de Sem por Tharé, que 
se conservara fiel ao culto monotheista dos seus 

antepassados, separou-se das outras tribus da mesma 

origem, que se entregavam á idolatria, e deixando 

U r na Chaldea veiu com sua mulher Sara, seu so

brinho Loíli e os seus estabelecer-se na terra de 

Canaan. A h i separou-se de Lotli que se estabeleceu 
proximo das cidades das margens do mar Morto 

Sodoma e Comorrha, sendo pouco depois feito pri

sioneiro pelo rei de Elam Kudur-lagamar que in

vadira a Palestina e liberto por Abrahão.
Isaac filho de Abrahão e de Sara continuou 

a sua familia, e de Ismael seu filho e da escrava 

Agar descendem os Arabes ismaelitas.

Isaac de sua mulher Rabecca teve dois filhos
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Esaú  e Jacob, sendo este obrigado para fugir á 
colera de seu irmáo, a quem despojara do direito 

de primogenitura, a refugiar-se na Mesopotamia 
em casa de seu tio materno Laban desposando 

duas filhas deste L ia  e Rachel.
Jacob teve doze filhos : Ruben, Simão Judá, 

Levi, D an, Nephtali, Gad, Azer, Issachar, Zabulon, 
José e Benjamim, dos quaes descendem as doze 
tribus de Israel. Jacob voltou depois para a Pa

lestina vivendo em paz com Esaú  até que com 
sua familia foi se estabelecer no Egypto onde seu 

filho José, que fôra vendido por seus irmãos, 

attingira a mais elevada posição. Os hebreus ha
bitavam no Egypto o paiz de Goshen no Delta, 

vivendo em paz com os naturaes do paiz até á 
expulsão dos Hicsos, começando então a serem 

perseguidos pelos principes de Thebas, que tinham 

conseguido estender a sua autoridade sobre todo 

o valle do Nilo.
A  perseguição chegou a ponto de serem 

obrigados a lançar no Nilo todos os recem-nas- 

cidos varões. U m a dessas creanças da tribu de 

L evy foi salva pela filha do rei que lhe poz o 

nome de Moisés (salvo das aguas).

Educado na côrte mas sem esquecer a sua 

origem, Moisés foi obrigado a refugiar-se no paiz 

de Mandian por ter morto um egypcio que mal

tratara um hebreu. Em  Madian Moisés desposou a
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Sephora, filha de Jethro chefe e sacerdote da tribu 
dos Madianistas e ahi, no monte Horeb, Deus 
ordenou-lhe que libertasse os hebreus do jugo dos 
egypcios.

Voltando para o Egypto com seu irmão Aarão 
conseguiu, depois de obrar grandes prodigios ( pra
gas do E gyp to), que fosse permittido aos hebreus 
deixarem o paiz.

Moisés á frente do povo tinha chegado ás 
margens do mar Vermelho quando foi alcançado 
pelo exercito, que o Pharab arrependido mandára em 
sua perseguição, e vendo-se perdido estendeu as 
m ios sobre as aguas que separando-se permittiram 
que os hebreus atravessassem o mar a pé enxuto, 
unindo-se depois fizeram perecer todo o exercito 
egypcio.

Os hebreus entraram em seguida no deserto 
da Syria onde permaneceram durante quarenta 

annos, manifestando-lhes Deus a sua protecção por 
numerosos prodigios e dando-lhes no monte Sinai 

a lei que os devia reger. Moisés morreu antes dos 

hebreus terem entrado na terra de Canaan e suc
cedeu-lhe Josué.

Josué atravessou o Jordão á frente dos Israeli

tas tomou Jerichó vencendo depois a Jélnts chefe 

da confederação das tribus cananéas do sul e a 

Jabino rei de Ilazor, que commandava as tribus 

cananéas do norte. Durante sete annos durou a
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luta ao cabo dos quaes as tribus estabeleceram-se 
no paiz de Canaan, conservando comtudo os habi
tantes primitivos parte do territorio e algumas c i
dades. Na margem esquerda do Jordão estabele

ceram-se a tribu de Gad e parte da de Manassé, 
occupando as outras tribus o territorio da margem 

direita: ficavam ao norte as tribus de Issachar, 
Azer, Zabulon e Nephtali; no centro a de Ephraim 

e parte da de M anassé; ( 1) ao sul as de Judá, 
Simeâo, Benjamim e Dan. A  tribu de Levi, devendo 

dedicar-se ao serviço do culto nacional não foi 
contemplada na partilha.

V. —  Os j u i z e s  ( .  . . . —  10 9 5). —  Os povos, 
entre os quaes se tinham estabelecido os Israelitas pas
sada a surpresa causada pela invasão, impozeram 
por seu turno e por differentes vezes o seu domí
nio aos invasores submettendo parte ou a totalidade 
dessas tribus. Alguns episodios dessa luta, que sobre
viveram conservaram o nome daquelles, que pelos 
seus esforços conseguiram libertar as tribus por 
differentes vezes. Esses • homens cuja authoridade, 
era em geral durante a sua vida, reconhecida pelas 
tribus libertas, foram denominados Juizes d ’ Israel: 
( a) estes chefes foram : E hud  da tribu de Benja-

O ) A s tribus de Manassé e de Ephraim descendiam de dois filho» 
do José. . .

(*) A  denominação Juiz é imprópria e parece designar uma magis
tratura civil e organisada regularmente. A  palavra hebraica bnopnet, a 
niesma que se encontra nas épocas classicas sob a fórma de suneta tem 
este sentido mas exprime mais uma idéa de commando absoluto regular 
ou nâo e seria preferível a  sua traducçflo p e li palavra chele, pnncip , 
capitão, etc. (M aspero H istoire ancienne des Peufiles de l  ü r ie n t , pag. 
307 vol. 2.0 4.* edição).



64

min que matou a Eglon rei de Moab, Barak 
que instigado pela prophetisa Deborah venceu ao 
rei de Hazor, Gcdeão ou Jerubal da tribu de Ma
nassé que derrotou os Amalecitas que devastavam o 
territorio das tribus orientaes. Estabeleceu a séde 
do seu governo em Ophra depois da sua morte 
seu filho Abimelek foi proclamado em Sichem mas 
pereceu depois de curto reinado no cêrco de Tebez 
cidade que se rebellara contra a sua authoridade; 
Jephlè que libertou o paiz de Galaad dos Amrno- 
nitas, Samsão que combatteu com os Philisteus, ( 1) 
E li  sacerdote ao qual estava confiada a guarda da 
arca em e Shiloh que não pôde deter os progressos 
dos Philisteus, que venceram os israelitas em Apek, 
cahindo a arca nas mãos dos inimigos e perecendo 
no combate os seus dous filhos Khofni e Pinehas.

Depois desta victoria os Israelitas ficaram sob 
o dominio dos Philisteus durante mais de vinte 
annos. Samuel que conseguiu reanimar o espirito na

cional, venceu os Philisteus e restabeleceu o culto 
nacional, seus filhos porém tornaram-se impopu

lares a ponto do povo pedir a Samuel um rei. 

Este sagrou a Saul da tribu de Benjamim.

( l ) O s philisteus eram indo-curopeus e originários provavelmente da 
ilha de Creta faziam parte das tribus que invadiram o Egypto no tempo 
de Ramsés III. Sendo vencidos submetteram-se ao Pharaó egypcio que 
lhes concedeu o territorio situado entre a Syria, o Mediterrâneo e o 
deserto estendendo-se desde a  torrente do Egypto até proximo de Joppé 
onde estabeleceram o seu dominio sobre as cinco cidades G aia , Ascaíon, 
Ashdod, Ekron e Gath que formavam uma especie de confederação.
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V I.—  A  M o n a r c h i a  a t é  á  s e p a r a ç ã o  d a s  

t r i b u s  (1095-975)-  Saul (1095-1058) Este monarcha 
venceu os Ammonitas os Moabitas os Idumeos 
e os Syrios e estabeleceu a sua residencia em 

Gibea.
Não durou muito a harmonia entre o propheta 

e o novo rei, querendo este usurpar as funcções 

sacerdotaes Samuel sagrou a David  filho de Jshat 
da tribu de Judá. David  que se distinguira na 

luta contra os Philisteus desposou a M ikal filha de 
Saul;  mas crescendo a popularidade que lhe haviam 

grangeado as suas proezas o rei de Israel cioso e 
temendo talvez alguma tentativa de usurpaçâo da 

parte de David  começou a perseguil-o de tal modo 

que o obrigou a refugiar-se entre os philisteus que 

lhe deram a cidade de Ziklag. Rompendo nova

mente a luta contra os Philisteus Saul foi ven
cido e morto na planicie de Iezreel perecendo 

seu filho Jonathan no combate.
O resto do exercito tendo á sua frente Abner 

refugiou-se no paiz de Galaad onde proclamou rei a 

Ishbaal filho de Saul emquanto que a tribu de 

Judá proclamava rei a David. Seguiu-se uma luta, 

que durou sete annos e cuja terminação seria fatal 

para David, se Abner insultado gravemente por seu 

amo não tivesse abandonado Ishbaal. Este foi pouco 

depois assassinado reconhecendo os seus par.tidanos 

cm Sichem depois da sua morte a David como rei
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Hebron. (")
David.—  (1058-1017).—  A  antiga capital da 

monarchia Hebron foi transferida para Jebus que 
Joab seu general tomara ao Jebuseos, sendo o nome 
mudado pelo de Jerusalém. A  arca d ’alliança, que 

estava em Keriath-Jearim, veiu occupar o monte 

Sião no recinto da nova cidade a qual por sua 

posição dominava sobre o territorio das duas tribus 
mais poderosas: Ephraim e Judá. David  venceu 
depois de demorada luta os Philisteus que haviam 
invadido Judá e sitiado Bethlehem, aniquilando 
para sempre o seu poder militar. Os Moabitas 

foram submettidos e Hadadezer rei de Zobah, que 

havia successivamente desthronado os outros prin

cipes syrios seus rivaes reis de Damasco, Maakhà, 

Hamath e Rohob foi vencido pelo monarcha judaico.

Os seus generaes Joab e Abishai conquistaram 

a Idumea e estabeleceram guarnições judaicas em 

Elath e Aziongaber. Um a ultima luta contra o rei 

dos Ammonitas, Hanoun, Hadadezer e os outros 

reis da Syria, que foram completamente vencidos, 

firmou definitivamente a supremacia de David  na 

Syria. Os últimos annos de David  foram pertur

bados por discórdias de familia : seu filho Ab- 
salom rebellou-se contra a sua autoridade arras-

(1) N a chronologia dos reis de Isael adoptámos as data de J . Oppert 
«Salomon et ses successeurs, solution d'un probleme chronologique.»
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tando o povo na revolta e sendo obrigado David 
a sahir de Jerusalém. Vencidos por Joab e morto 
Absalom na derrota os revoltosos nãos e submetteram 
senão depois da morte de Stbah da tribu de Benjamim 

que os capitaneava.
David  por influencia de Bathslieba mulher do 

seu general üriah, que seduzira escolheu, para seu 
successor ao filho que tivera delia Salomão, ex
cluindo Adonijali seu outro filho a quem competia 

a corôa.
Salomão (1017-97S) A  elevação ao throno de 

Salomão foi assignalada pelo massacre de Adonijali 
e dos que o novo monarcha lhe julgava favoraveis 

entrando no numero das victimas Joab. Dotado 
de caracter pacifico deixou perder uma parte das 
conquistas de seu pai, a Idumea sublevou-se, Rezon 
rei de Zobah apoderou-se de Damasco e fundou 
na Syria um estado poderoso rival de Israel. Sa
lomão alliou-se com o rei de Tyro Hiram I  e 
com o pharaó do Egypto Psinaklics cuja filha 

desposou.
Este monarcha revellou-se habil administrador: 

reergueu as muralhas de Mageddo e Hazor, forti
ficou Guezer Bethhoron Tamar para defesa da 

fronteira meridional e segundo a tradição fundou 
Palmyra no deserto. Querendo augmentar a ri

queza de seu reino tentou com o auxilio de 
Hiram e dos marinheiros phenicios fundar relações
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cemmerciaes marítimas com regiões longiquas e a 
primeira esquadra, que para este fim, sahiu d ’Az- 
iongaber chegou até Ophir (J) voltando tres annos 
depois carregada de ouro, prata, marfim, pedras 
preciosas etc. Estas expedições repetiram-se du
rante a vida de Salomão e muito contribuíram 
para augmentar a sua fama. Porém o facto mais 
importante do reinado foi a edificação do templo 
no monte Moriah o qual foi inaugurado com 
grande pompa no duodecimo anno de seu governo.

A  supremacia politica que a tribu de Judá 
alcançára nos reinados de D avid  e de Salomão 
suscitou o ciume das outras tribus principalmente 
da de Ephraim ciume, que se manifestou aberta
mente depois da morte de Salomão.

Seu filho Rehabeam (Reboão) acclamado rei 
sem opposiçâo em Jerusalém não foi acceito pelas 
tribus do centro e do norte que, reunidas em 
Sichem, exigiram para o reconhecer como tal que 
diminuísse os tributos e impostos lançados por 
Salomão e como elle recusasse acclamaram rei a 
Jeroboam da tribu de Ephraim, formando-se da 

monarchia hebraica dous reinos o de Israel e o de 
Judá. ,

O reino de Israel constituiu por dez tribus com- 

prehendia a regiãoseptentrional da Palestina, a Sama-

fl) Ophir ficava, segundo a opiniào mais seguida, na índia na região 
de Abbira próxima da actuaJ provincia de Guzarate.
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ria a Galilea e o terrtiorio a leste do Jordão a sua 
capital foi successivaraente Sichem, 1 irsah e Sa

maria.
O reino de Judá formado pelas tribus de Judá 

e Benjamin abrangia a região meridional da Pales

tina sendo a sua capital Jerusalem.
V III. —  R e i n o  d e  i s r a e l  (978— 721 )■— J er°- 

boão proclamado rei pelas dez tribus fixou a sua 
residencia em Sichem. O seu reino foi invadido 
por Sheshonk rei do Egypto e mandou edificar em 
Dan e Bethel templos dedicados a falsas divinda
des. Nadab seu filho foi desthronado e assassinado 
por Baesha (B aasa) que fez perecer toda a fami- 
lia real e emprehendeu guerra mas, sem resultado, 

contra o reino de Judá.
E la  seu filho foi assassinado por Zimrí que 

pretendeu occupar o throno, mas o exercito procla
mou a seu chefe Omri, suicidando-se o regicida.

Otnrí depois de uma luta de quatro annos 
contra um outro pretendente Thibni conseguiu fir

mar o seu poder. Venceu os Moabitas e alliou-se 

com Ilhobaal rei de Tyro cuja filha Izcbcl des- 

Posou seu filho Akliab.
Akhab dom inado por sua mulher introduziu 

em Israel o culto das divindades phenicias Baal e 

Ashoreth  contra o qual se declararam  os sectários 

da religião nacional, a  cuja frente estava 0 pro- 

Pheta Elias de Thisbe, com eçando graves dissen-
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sões religiosas, que não impediram a Akhab de 
vencer ao rei de Damasco Benhadad I I  que 
sitiára Sam aria; alliou-se depois com elle para 
repellir os Assyrios mas foi vencido com os outros 
alliados em Karkar. A  alliança com a Syria pouco 
durou e rompendo novamente a guerra, Akhab foi 
morto debaixo dos muros de Ramoth.

Akhaziah (Ochosias) pouco reinou succedendo 
seu irmão Jorão que alliou-se com o rei de Judá e 
guerreou os M oabitas; mas foi desthronado e 
morto por Jehu, que fez perecer toda a familia de 
Akhab. Jehu mandou destruir os idolos conser
vando porém o culto do vitcllo de ouro. Foi ven
cido por Khazael rei da Syria contra o qual 
implorou a protecção de Sahnanassar rei dos As
syrios de quem se reconheceu tributário.

Joakaliz seu filho não conseguiu repellir os 

ataques dos Syrios que devastaram Israel. Joàs seu 
irmão venceu em Aphek os Syrios e a Amaziali rei 

de Judá que pretendia reconstituir a monarchia de 

David, entrou em Jerusalem desmantelando os seus 

muros e apoderou-se dos thesouros do templo.

Jeroboam I I  continuou as conquistas de seu 

pai e o seu reinado foi uma época de prosperidade 

para Israel, Zakhariah seu filho foi morto por 

Shallum que apenas reinou um mez sendo as
sassinado por Mcnakhem.

Menakhem depois de ter punido com dema
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siada ci*ueldade os que o não tinham querido reco
nhecer, ameaçado pelos Assyrios alcançou a sua 
protecção em troco dos seus thesouros. Pekakhiah 
( Phaceas) foi assassinado por Pekakh que cingiu 

a coroa.
Pekakh alliou-se com o rei de Damasco Rezon I I  

contra Akhaz rei de Judá, a quem pretendiam depôr. 

Akhaz implorou o auxilio do rei da Assyria Ti- 
glathph alas ar I I  ( P h u l) que invadiu Israel ficando 

este reino reduzido somente ao territorio de Ephraim.

Hoshea (Osias) assassino de Pekakh e seu 
successor reconheceu-se a principio vassallo da 
Assyria; mas pretendeu depois 'libertar-se desta vas- 

sallagem com o auxilio de Shabaku rei do Egypto. 

Salmanasar tendo conhecim ento deste plano cha

mou á Assyria o rei de Israel que foi lançado 
n ’uma mâsmorra onde pereceu. Os Assyrios inva

diram em seguida Israel e sitiaram Samaria que, 

depois de uma tenaz resistencia que durou dois 

annos, cahiu nas mãos de Sargon successor de 

Salmanasar.
V I I I .—  R e i n o  d e  J u d á . —  (97S-5S7) Reha- 

beam (Reboam ) procurou defender o seu rei dos 

ataques prováveis de Israel fortificando diversas c i

dades ; mas não pôde im pedir a invasão de 

Sheshonk rei do E gypto que entrou em Jerusalém 

e levou os thesouros do templo.

Abijam (Abias) seu filho apoderou-se de Bethel
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ne reino de Israel. Asa  seu successor ameaçado por 
Baesha rei de Judá alliou-se com o rei de Da
masco Benhadad I  que obrigou este a retirar-se de 
Judá fortificando Asa  em seguida as cidades da 
fronteira Gibea e Mizpah.

Josaphat continuou como seu pai fiel ao culto 
nacional, alliou-se com akhab rei de Judá cuja 
filha Athaliah desposou seu filho Jorão.

Venceu os Edomitas e pretendeu, mas sem 
resultado, renovar as expedições de Ophir. Joram 
e Akhaziah (Ochosias) pouco reinaram.

Athaliah apoderou-se entào do poder fazendo 
perecer todos os descendentes de Joram, escapando 
apenas Joas o filho mais moço de Akhaziah salvo, 
pelo summo-sacerdote Johiadah. Athaliah apode
rou-se dos thesouros do templo e estabeleceu o culto 
de Baal, perecendo numa revolta instigada pelo 
summo-sacerdote.

Joas, que subiu ao throno restabeleceu o culto 
do verdadeiro Deus, mas depois da morte de 

Johiadah, começou a perseguir os seus sectários 

fazendo perecer o summo-sacerdote Zakhariah filho 
deste.

Amasiali venceu os Idomeus, saqueou a sua 

capital Selah, mas foi vencido e feito prisioneiro 

por Joas rei de Israel. Azariah (Osias) seu suc
cessor reconquistou a Idumea venceu os Arabes, 

os Ammonitas e Philisteus aos quaes impoz tributo.
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Atacado pela lepra depois de uni curto reinado, 
partilhou nos últimos annos de sua vida o throno 

com seu filho Jotham.
Akliaz que succedeu a Jotham depois do 

curto reinado deste, vendo Jerusalém sitiada pelos 
reis de Israel e da Syria implorou a protecção de 
Teglathphalasar do qual se reconheceu tributário.

Hizkiah (Ezechias) seu successor purificou o 

templo, aboliu a idolatria; mas tendo recusado 
pagar tributo aos assyrios Sennacherib veiu sitiar 
Jerusalém, mas foi obrigado a levantar o sitio, por 

causa da peste -que se declarou no exercito.
Manashsheh (Manasses) estabeleceu o culto 

das divindades phenicias e perseguiu com grande 
crueldade os sectários do culto nacional ; tendo 
tomado parte numa revolta com outros reis syrios 
contra o rei d ’Assyria Ashshurbanipal, a cuja 

frente estava o proprio irmão deste Samulmukm 
governador da Babylonia, foi levado prisioneiro 

para esta cidade, recuperando depois a liberdade e 

o throno restabeleceu o culto nacional. ( )
Josiah (Josias) que occupou o throno depois 

do curto reinado de Ammon restabeleceu o culto 

nacional. Querendo, porém, impedir a passagem 

de Niko rei do Egypto, que pretendia renovar no

(1) Seguimos neste ponto a opinilo de H a l e v y  (Manassé r° tU/ , ulx. 
M ses contemporaines en Melange de critique et d Histoire a de
peuples simitiques pg. 36 e 37) que tambem a de Scharde j  , 

speró (.HUtoire ancientie des peuples de V Onertt pg. 4 4
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valle de Euphrates as conquistas dos pharaóes da 
decima-oitava dynastia, foi derrotado e morto em 

Maggedo.

Joakhaz seu filho, que os hebreus haviam col- 
locado no throno sem o consentimento do pharaó, 
egypcio foi deposto por este que deu a corôa a 
seu irmão Eliakim  o qual reinou como principe vas- 
sallo do Egypto sob o nome de Joiakim.

Joiakitn prestou homenagem a Nabukudurussur 
depois da victoria que este alcançara em Garga- 
mish sobre os Egypcios ; mais rebellou-se contra 
elle pouco depois por instigações de Niko. Jeru
salém foi então sitiada por ordem do rei da Baby
lonia e o rei de Judá morreu durante o cêrco.

Joiakim seu filho foi deposto por Nabuku- 
durussur, que entrando em Jerusalém reduziu ao 

captiveiro o exercito hebraico, e transportou para 
Babylonia todos os operários hebreus.

Mattamah ultimo filho de Josas foi collocado 
no throno por Nabukudurusstir sob o nome de 
Zedekiah; mas este apezar de dever a sua 

grandeza ao monarcha babylonio não tardou 

muito em se tornar partidario do Egypto e a to
mar parte na revolta, que rebentou na Phenicia e 

na Syria, quando Uahibri occupou o throno daquelle 
paiz. Sitiado em Jerusalém por Nabukudurussur re

sistiu durante anno e meio cahindo nas mãos dos
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inimigos, quando procurava fugir depois da entrada 
das tropas babylonicas na cidade.

O vencedor tratou com a maior crueldade os 

ven cidos: Zedekiah foi condemnado a perder a 

vista depois de ter assistido ao supplicio de seus 
filhos e de todos os magistrados de Judá. Jeru
salém foi arrazada e incendiada por Nabusardan 
General de Nabukudurussur.

I X . —  C i v i l i s a ç ã o . i.° Organisação Politica c 
Social.—  A  organisação social da nação hebraica 

tinha por base a legislação mosaica. A  legislação 
mosaica comprehendia além do dogma leis políti

cas, leis civis e leis penaes.
Leis poli/icas. A  organisação politica de Israel 

derivava da sua religião : Deus era o verdadeiro 

rei, os chefes, no começo electivos (juizes) e de
pois hereditários não eram mais do que seus 

representantes, sendo o seu poder limitado pelo 

grande conselho composto dos chefes da tribu anciões, 
os quaes constituíam em cada cidade uma especie 

de conselho municipal. Além  destes havia outros 

magistrados os nasis, que presidiam ao recensea- 

mento, os juizes, que distribuíam a justiça, cs 
scribas que conservavam as genealogias e serviam 

de arautos em tempo de guerra.
Leis civis. A  organisação civil firmava-se na 

constituição da familia. A  autoridade paterna era 

consagrada pela religião mas o pai não tinha d i
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reito de vida e morte sobre os filhos. O casamento 
era uma instituição sagrada, sendo observados 
certos graus de parentesco, a mulher não era do
tada e o marido era obrigado a dar uma certa 
quantia (moher) ; depois de casada gosava de 
grande liberdade. A  polygamia e o divorcio 
existiam com grandes restricções. O primogênito 
só tinha direito a metade da herança sendo a outra 
metade repartida pelos demais irmãos afim ; de evitar 
a accumulação da propriedade em poucos, as vendas 
dos bens só eram temporarias, devendo voltar 
para os primitivos proprietários ou para os seus 
herdeiros ao cabo de cincoenta annos Jubileo. 
N ão podia tambem o Israelita alienar a sua li
berdade senão temporariamente. O estrangeiro e 
o escravo tinham leis que os protegiam.

Leis penaes. A  pena de talião era o principio 
da legislação penal de Israel, mas na pratica re

duzia-se as mais das vezes a uma indemnisação 

pecuniaria. Comtudo a pena de morte era appli- 
cada sendo os juizes escolhidos entre os homens 

mais rectos. Os homicidas involuntários tinham 
certas cidades de refugio, onde ficavam ao abrigo 

da vingança da famillia do morto.

2 ° Sciencias, litteratura e artes. — A  sciencia e 

a litteratura dos Hebreus é representada pelo grande 
monumento nacional, a Biblia que contém livros 

historicos e livros poéticos; oshistoricos são : o Pen-
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tateuque que contem as tradições sobre a origem 

do mundo e a historia dos Hebreus até á M oisés; 
o Livro de Josttè ou historia da conquista de Ca- 
naan ; os livros dos Juizes, de Ruth ( genealogia 

de D avid ) de Samuel, dos Reis e Chromcas que 
contém a historia de Israel até á destruição dos 

reinos, os livros de Esdras, Neliemias e Daniei 
continuação da historia de Israel até á volta do 

captiveiro. Os livros poéticos mais notáveis são : 
os Provérbios, o Eeclesiasíieo, o livro de Job  e os 
Psalmos. Na litteratura hebraica occupam lugar 

proeminente os prophetas escriptores e oradores 

inspirados, como Jonas, Obdias, Amós, Isaias, 
Nahum e Jeremias, que predisse e assistiu á des

truição de Judá.
Artes. —  A  religião de Moisés prohibia re

presentar Deus sob uma fórma visivel, esta prohi- 

bição tolheu o desenvolvimento de alguns ramos 

das bellas-artes como a pintura e a esculptura que 

não floresceram entre este povo. Nas artes indus- 

triaes a ceramica foi muito cultivada, e nas artes 

recreativas a musica foi muito apreciada sendo 

innumeros os instrumentos destinados a acompa

nhar os cânticos e os choros, como o kinnoz e o 

nebel instrumentos de corda, trombetas, flautas 

timbales etc.

3 °  Religião. — A  crença em um Deus unico 
creador e distincto do mundo era o dogma funda-
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mental da religião de Israel. A  unidade divina 
tinha como symbolo o templo, que devia ser um 
unico para toda a nação. As ceremonias religiosas 
estavam a cargo da tribu de Levi, que devia velar 
pela pureza do culto. Esta tribu dividia-se em 
levitas e sacerdotes, devendo o summo-sacerdote 
ser escolhido entre os descendentes de Aarão. A  
tribu sacerdotal não tinha territorio seu; mas tinha 
direito ás primicias das colheitas, a uma parte dos 
animaes offerecidos em sacrifício no templo e pos- 
suia quarenta e oito cidades nos territorios das 
outras tribus. O culto publico com prehendia: as 
festas solemnes da Paschoa ( sahida do E g yp to ) 
da Pentecostes ( promulgação da lei no S in ai) dos 
Tabernaculos (estada no deserto) e das Expiações 
na qual o summo-sacerdote offerecia um sacrifício 
expiatorio pelo povo.

O culto doméstico comprehendia a circum- 
cisão, a observação de certos preceitos relativos á 
pureza do corpo e da alimentação, a guardar os 
sabbados e outras praticas.

I I  
PHENICIOS

I. A  Phenicia. — II. Habitantes primitivos. — I II . Divisões da Historia 
dos Phenicios.— IV . Periodo Sidonio.— V . Periodo T yren o .— V I. Pe- 
riodo de decadencia.— V II. Civilisaçâo

I .  A  P h e n i c i a . —  A  Phenicia, cuja denomi
nação deriva do nome « terra de K eft ou das
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palmeiras» dado pelos Egypcios, era chamada pelos 
naturaes terra de Canaan, região baixa, e occupava 
uma estreita zona de terra entre a Syria, a Pales
tina e o Mediterrâneo. O Libano, que a separa a 
leste da Syria, adianta-se com algumas ramificações 

para o mar, formando elevados promontorios, que 
tornam a costa recortada por numerosos golfos e 
bahias. A  sua maior extensão de norte a sul, nâo 

excedia de quarenta a cincoenta leguas e, de leste 
a oeste, náo passava de quatro. Regada por nume

rosos rios o Eleutheros (N ahr el-K ebir), ao norte, 

o Adonis (N ah r el-Ibrahim), o Lykos (N ahr el- 
K e lb )  e outros, o territorio da Phenicia era bas
tante fertil, produzindo a oliveira, a vinha e arvores 

fructiferas além dos celebres cedros do Libano, 
e do mármore do mesmo m onte; o mar que a banhava 

era muito piscoso.
Numerosas cidades existiam nas suas costas, 

sendo as principaes: Akko (A cre), Ekdippa (Zib), 

Tyro (Sur), Arvad ou Aradus e Antaradus (R uad 
e Tartus). Tyro e Sidon comprehendiam duas cida

des ; as que formavam Sidon ficavam ambas no 

continente e eram denominadas, Pequena e Grande 

Sidon; Tyro ficava numa ilha e a outra parte da 

cidade, de fundação mais moderna, Palaetyro estava 

situada na costa.

II. H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s . —  Os Phenicios 
Pertenciam ao ramo chamita e emigraram das mar
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gens do golfo Pérsico, provavelmente no 25.° seculo 
ant. de Ch., arrastados pela grande emigração dos 
povos, que produziu a invasão dos Hycsos no 
Egypto, e estabeleceram-se na Palestina, onde se 
fundiram com as tribus semitas tão intimamente, 
que a sua lingua e civilisaçâo têm um caracter 
puramente semita. ( 1)

III. D lV I S Â O  D A  H IS T O R IA  D O S P H E N IC IO S . —  A  
Historia da Phenicia póde dividir-se em tres perío
dos: i.° Periodo Sidonio (. . . . 1200 ant. de Ch.);
2.0 Periodo Tyreno (1200— 701); 3.» Periodo de 
decadencia (701 —  332).

I V . —  P e r i o d o  S i d o n i o . —  No começo da 
historia da Phenicia, Sidon apparece á frente das 
cidades phenicias e exerce sobre ellas uma certa 
supremacia. (2) Não resistiu aos Egypcios, quando 
estes estabeleceram o seu dominio na Syria, e 
graças á paz de que gozou durante o reinado dos 
principes que governaram o Egypto desde Thutmos I  
até o fim da X X  dynastia, dirigiu a sua actividade

difTerem e d o  se m ita . Com m d”  T ie l»  ' f l '  f  °  ,y P °  é , u UU°  
en tre  as lin g u a s  d o s  P h e n i d «  e  A g ra n d e  se m elh a n ç a
mi rns ( .  Íí,raeht as considera-os com o semitas

rilíeions d‘  rE a fte '  dtt 
l it n1, r sí\ supremada- p° . r - n r

«^meir» *•* habiun“ s
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para as conquistas marítimas, explorando e coloni- 
sando a bacia oriental do Mediterrâneo.

Os Sidonios estabeleceram-se primeiro em 
Chypre e dahi passaram a Rhodes, ás Sporades e 
Cyclades. Fundaram numerosas feitorias nas costas 
da Asia-Menor, na Cilicia, Pamphylia e L ic ia ; na 
Thracia começaram a explorar as minas de ouro 

do monte Pangeos e penetrando no Ponto Euxino 
fundaram nas suas costas estabelecimentos destinados 

á exploração das minas de prata da Bithynia, 

commercio de trigo e peixe salgado da Scythia 
meridional, ouro, prata e estanho da Colchida.

A o  occidente, das ilhas da Grecia, em cujos 

mares era abundante o marisco,{murex brandaris), 
de que extrahiam a purpura,passaram ao continente, 

onde a tradição grega da fundação de Thebas 
pelo phenicio Cadmo attesta a existencia de 
colonias phenicias desde remotas eras.

Além da Grecia, a Sicilia e Malta receberam 
colonias phenicias e na costa septentrional da 

Á frica fundaram tambem algumas feitorias, Vassallos 

do Egypto, os Sidonios obtiveram dos Pharaós o 

privilegio de fundar estabelecimentos neste paiz, 

onde commerciavam sob a vigilancia das autori
dades egypcias.

O commercio maritimo era completado pelo 
commercio por terra ; transportavam para Sidon 

os perfumes da Arabia, as especiarias, o marfim e
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as pedrarias da índia, os artefactos da Chaldea e 
da Assyria, que eram levados pelos navios phenicios 
ás suas colonias mais longiquas. Para defender as 
vias commerciaes, por onde passavam estes pro- 
ductos, os Sidonios fundaram na passagem dos 

rios e nos desfiladeiros diversas povoações fortifi

cadas : Thapsa no váo do Euphrates, Hamath 
no valle do Oronte.

A  fortuna de Sidon começou a declinar quando 

os Gregos, tornando-se habeis marinheiros, lhe 
disputaram o império dos mares do archipelago ; 
mas o ultimo golpe foi lhe dado pelos Philisteus 

que, nos fins do duodecimo seculo ant. de C h., 

depois de haverem derrotado uma esquadra de 

Sidon, apoderaram-se desta cidade ; refugiando-se 
os habitantes que escaparam á catastrophe em 
Tyro.

V . P e r í o d o  t y r e n o . —  Tyro, que succedera a 
Sidon na hegemonia da Phenicia, era a principio 

governada por dois suffetas, governo, que foi de

pois substituído pela realeza, sendo Abibaal o seu 

primeiro rei. Hirarn I  seu filho alliou-se com D a- 
vid  e Salomão e sob o seu governo T yro chegou 

a um estado de grande prosperidade. A  dynastia 

de Hiram extinguio-se com Phêles assassinado por 
Ethbaal sacerdote da deusa Astartê que se apode

rou do throno. Ethbaal teve um reinado glorioso, 

o casamento de Izebel sua filha com o rei de Israel
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fez prevalecer por algum tempo a influencia phe- 
nicia neste reino e obrigou Sidon a reconhecer a 
supremacia tyrena.

Pygmalião seu neto que cingira a coroa, sob 
a regencia de seu tio Sichar-baal, mandou-o depois 
assassinar, e a viuva deste, Elissar irmâ de Pygmalião, 
com numerosos nobres descontentes do novo go
verno, abandonou Tyro e foi fundar na Africa, no 
lugar onde os Sidonios tinham edificado a cidade 
de Kambé, uma nova cidade Qárt-Khadslit (cidade 
nova) a Karkhedon dos Gregos e a Carthago dos 
Romanos.

A  emigração de uma parte da nobreza para a 
nova cidade, o desenvolvimento desta e principal
mente a apparição dos Assyrios na Syria, neste rei
nado, começaram a promover a decadencia de 

Tyro e da Phenicia que nunca mais recuperou a 
sua antiga prosperidade.

Tyro, nos seus tempos prosperos, continuou a 

exploração do Mediterrâneo e a colonisaçâo das 
suas costas; repellidos da bacia oriental deste mar 

pelos Gregos, já marinheiros adestrados, foi a ba
cia Occidental deste mar, onde já os tinham pre
cedido os Sidonios, que os mercadores tyrenos 

exploraram e colonisaram. Na Sicilia, em Malta e 

na Sardenha fundaram numerosas .colonias e na 

Hespanha, além de outras, Malacca (Malaga) e 
Gades (C a d ix ); passando o estreito chegaram ao
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e á Bretanha, e ao sul adiantaram-se até as ilhas 
Canarias e Cabo-Verde.

VI. P e r í o d o  d e  d e c a d e n c i a . —  Em 870 Ash- 
shurnazirpal impôz tributo a Tyro, a Sidon, a Gebel 

e Arad. Tyro submetteu-se a principio mas depois 
revoltou-se e no reinado de E lidi, Salmanasar 
invadiu a Phenicia: Sidon Acre e Palae-tyro sub- 
metteram-se ao invasor; porém Tyro resistiu a 

todos os esforços deste monarcha e do seu succes- 

sor Sargon; Sennacherib conseguiu finalmente ven
cer esta tenaz resistencia e substituiu no throno a 
Ehth  por Ithobaal /, como principe vassallo.

Sidon, que passara a occupar o primeiro lugar 

entre as cidades da Phenicia, pouco tempo exer

ceu esta supremacia; tendo-se revoltado contra os 

Assyrios Asarhaddon arrasou-lhe os muros. Tyro 

que novamente começou a exercer certa suprema
cia perdeu-a pouco depois pela revolta do seu rei 

B aal contra Ashshurbanipal. No reinado de seu 
successor Ithobaal I I I , JVabuchodonosor sitiou Tyro 

em vão, durante treze annos, ao cabo dos quaes 

resolveu-se a tratar com o rei tyreno. A  conquista 

de Chypre por Ahmos I I  levou os Phenicios a 

reconhecerem a supremacia do Egypto e quando 

os Persas se tornaram senhores do Oriente os Plie-

(1) A s ilhas Sorlengas ao S. O. da Bretanha.
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nicios reconheceram-se como vassallos, vassallos 
previlegiados, pois a sua aptidão como marinhei
ros tomava-os valiosos auxiliares daquelles de quem 

reconheciam a supremacia.

O dominio dos Persas apenas foi perturbado 
por uma revolta no tempo de Artaxerxes Oklios 
na qual foi destruida Sidon.

Alexandre Magno, vencedor dos Persas já em 

duas batalhas, nào encontrou resistencia na Pheni- 
cia, apenas Tyro lhe resistiu durante nove mezes 

e entregando-se finalmente foi poupada pelo ven
cedor.

V II .—  C i v i l i s a ç ã o . —  /." Organisaçãopolítica 
c social.—  A  Phenicia nunca constituiu um só 

estado, as cidades tinham os seus governos inde

pendentes, somente Sidon e Tyro, quando attin- 
giram grande prosperidade exerceram uma especie 

de hegemonia, sobre uma parte do paiz.

O governo de cada cidade era monarchico ; 

mas este poder era limitado por uma oligarchia 

formada pelas familias ricas. Mais tarde o rei foi 

substituído por dois magistrados, os suffetas, que 

exerciam este cargo durante um anno ou mais, 

podendo mesmo serem vitalicios. Um senado com

posto de trinta membros escolhidos entre as familias 

nobres, e um outro corpo de tresentos membros 

completavam a administração politica. As funcções
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sacerdotaes competiam ao rei e aos nobres; r.â.o 
havia castas nem classes.

2o. Sciencias Litteratura e Artes.—  Aos Phe- 

nicios se deve a invenção do Alphabeto e a sua 
propagação entre os povos, com os quaes estavam 
em relações. Povo commerciante, a necessidade 

de simplificar a sua escripturação levou-os a ado- 

ptarem vinte e dois caracteres da escripta hieratica 
do Egypto e a empregarem-nos exclusivamente como 
caracteres phoneticos. ( ')

Nas sciencias, os conhecimentos astronomicos e 
mathematicos, que eram uma necessidade para um 

povo navegador, os Phenicios tendo por mestres os 

Chaldeos tornaram-se peritos nesta sciencia. A  m edi
cina tambem foi cultivada no tempo da X V III dynas- 

tia um medico de Gebal passava pelo primeiro oculista 

da época. Da litteratura dos Phenicios apenas se 

conhecem alguns fragmentos conservados pelos 

escriptores antigos : de Mokhos que escreveu uma 

historia dos Phenicios, de Sankhôniathôn autor pro

blemático de uma cosmogonia, de Hyktikratês cujas 
obras diziam ter sido traduzidas em grego. Nas 

colonias tambem florescia a litteratura: em Car- 

thago, Mago escreveu um tratado de agricultura

TT.a^ ' 2 « " eusJ!Jo 11 rJra "J SÓ do Egypto o principio doalphabetistno, 
. i?S le,tras A 5»a invenção constituiu o ultimo 

progresso do systema graphico nascido nas margens do Nilo, tirando 
" í  °S u n?-Cnt° ,/ ,  '  um verdadeiro alphabeto e banindo tudo 

3 S 2 S  phonenco (U norm ant Alphabet D ic tio n n a ir e  d e i  a n -
ttç m tis  g r e cçu e s  et rom a in es d e  D a r em b erg  et S u r fio , tom . I . f a g ,  IQ4-
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que foi traduzido em grego e latim, e Hattnon 
uma narração da sua viagem ao longo das costas 
occidentaes da Africa. As Artes na Phenicia 
resentem-se da influencia dos povos, com os quaes 
viveu em contacto : a architectura phenicia reune 
os caracteres da architectura babylonica, egypcia e 
assyria ; porém, nas artes industriaes, tornaram-se 

notáveis : a fabricação da purpura, a construcção 
de navios são artes puramente phenicias, mas 
além destas industrias apropriaram-se de outras 
como a do vidro, cuja fabricação aprenderam com 

os egypcios. (')
j .°  Religião. —  A  religião da Phenicia tinha 

grande semelhança com as religiões da Chaldea e 

da Assyria.
O primeiro lugar no pantheon pertencia ao 

Deus-Sol invocado ora como deus benefico dispen- 

sador da luz e da vida, ora como causador, com 

os seus raios,' da secca e da desolação. O seu 

titulo era B a a l (senhor), como deus benefico Baal- 
Samen e como divindade malfazeja B aal M oloch; 
estes dous attributos achavam-se reunidos em Baal- 
Melkarth. A o lado destas divindades eram adoradas 

outras consideradas como femininas. O seu titulo 

geral era Baalatli (senhora), ou Ashtorcth. Cada 

cidade tinha o seu baal protector ; em Tyro Baal-

(i) O  specimen mais antigo do vidro no Egypto rcraonia á undecima 
dynastia.



8 8

Tsur, em Sidon Baal-Sidon. Os montes, os rios, 
estavam também sob a protecção dos Baalim.

Além do culto dos Baalim e das Ashtaroth, 
os Phenicios adoravam os oito Kabirs personifica
ções cósmicas e sideraes dos sete planetas e do 

mundo formado pelo seu conjuncto: Eshmun (o 
oitavo), que personificava esse conjuncto era uma 
das maiores divindades da Phenicia. Os Kabirs 
eram considerados como os authores da civilisaçâo, 
inventores da construcçáo de navios, da medicina e 
Eshmun, cujo distinctivo era uma serpente (') foi 
identificado pelos gregos com Asklepios.

O culto phenicio era voluptuoso e ao mesmo 
tempo sanguinario; a algumas divindades eram 
offerecidos sacrifícios humanos, por meio do fogo, 
e em certas occasiões solemnes era exigido o 

sacrifício dos primogênitos.

(i) A  serpente é um attributo, que, na symbolica da Asia, pertence a 
todas as divindades sideraes e plane tares, exprime a noçâo da marcha 
tortuosa e orbicular dos planetas (Lenormant Cabiri, Dictionruxire des 
Antiquitèsgrecques e ramaines de Darembcrg et Sagiio, tom. I. pg. 773.)



uvilisaçOes aryas

I

OS HINDO-IRANIANOS

I. O paiz dos Hindo-Iranianos. —  II Civilisaçâo. —  III Religião.

I .  —  O  P a i z  d o s  H i n d o - I r a n i a n o s . —  Depois 

da separação das tribus aryas, que emigraram para 

a Europa, aquellas, de que deviam descender os 

invasores da índia, da Media e da Persia, conser

varam-se por alguns séculos reunidas.
O paiz, que habitavam, estendia-se das margens 

do Syr-Daria para o sul com prehendendo: Bo- 

kharâ, o Afghanistan, unia parte do Beludjistan, 

indo até ás fronteiras do Pendjab. (l)

(i) E* o Sapta-Sindhavas do Rig-Veda (designando uma região) e o 
Hapta-Hindavo do Avesta (Wilhelm Geiger L a  ch ilisa tio n  dtrs A ryas 
Pg- 437 in Museon tomo I I I 1884).

O  Aryana-Vaêja do Avesta póde ser quando muito a patria primitiva 
dos Iranianos depois da sua separação dos outros povos indo-europeus, ou 
&ómente dos H indús; mas nAo é o berço da raça A rya e no mesmo caso 
^ tá  o Aryâ-varta dos authores sanscritos. (D ’Harlez L cs A ryas et U ur  

p rem ière p a tric  pg. 3.)
O  Aryâ-varta entre os índios é o nome da terra santa onde foi pro

mulgada a ieí de Brahmâ o A ryana-Vaêja entre os Iranianos é o solo puro
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II. C iviusação . — A s tribus Hindo-Iranianas 
intitulavam-se Aryas, (veneráveis) ( ' )  e a sua or- 

ganisação social ainda rudimentar constituia uma 
sociedade patriarchal.

A  authoridade era exercida pelos chefes das 

tribus e pelos pais de familia; dividiam-se em 
classes; as castas ainda não existiam, a polygamia 

era permittida; mas em geral os Aryas eram mo- 

nogamos. A  riqueza principal consistia em rebanhos; 

mas não ignoravam a agricultura, cultivavam o 
trigo e o linho, conheciam algumas arvores, como 
o salgueiro, o pinheiro e da haste de uma planta 
o soma extrahiam um liquido que misturado com 
o leite produzia uma bebida embriagante. Tinham 

domesticado o cavallo, a vacca, a cabra e o cão; 

mas só depois da sua separação é que reduziram 

ao estado doméstico o camello e o jumento, e 
começaram a crear as aves domesticas fgallo e gal- 
linha). Ao lado destes animaes domésticos viviam 
o lobo, o urso, o javali, o tigre e o leão com os 
quaes tinham de lutar. Trabalhavam os metaes: o

onde Zoroastro revelou a  lei de Orm uzd (C . Schoebel Recherches sur  
rehgion p r t m ü n  de Ia race Indo-Iranienne A .ç- iq.)

A  nypothese de Pietrement (Les A ryas et leu r p rrm iirc patrie, P a ris  
r°7Q) couocando o  A ryan a -V a êja  no districto de A latau  no 49° grau ao 
oeste do mar de Italkash na ponta sudoeste da Sibéria, apenas tem por 
base a interpretação errônea de alguns mythoi e nenhum valor sclentinco 
apresenta.

(1) A  significação primitiva de ari arya nos tentos vedicos é a de pa* 
cnefe de famiha, a importancia de que gosava e o respeito que merecia o 
pai de família na sociedade primitiva foi a causa que fez com que todos 
os membros desta familia ethnica adoptassem esta denominação ( C. Sebo- 
ebel, Rechcrchts su r la  réligion p rem iire  cU race Indo-Iraniennc 
pag. 10).



91

ouro e o cobre ainda grosseiramente ( ' )  ; a maioria 
das armas e utensílios era de madeira ou de pe
dra. Alimentavaril-se com a carne dos animaes, 
exceptuando a carne da vacca, eram apaixonados 
pelo jogo e abusavam das bebidas fermentadas. ( 2)

III. R eligiAo.— A  religião primitiva dos H :ndo- 
Iranianos era a adoração das forças da natureza 
consideradas como manifestações de uma divindade 
ou de diversos deuses rivaes, que combatiam para 
estabelecer a sua supremacia sobre os outros. Essas 
forças, personificadas primeiro por uma imagem 
poética, adquiriram depois attributos, fórmas e indi
vidualidades próprias, sendo consideradas como 
divindades distinctas, julgadas beneficas ou maléfi
cas conforme se manifestava a força natural (sol, 
chuva, trovoadas etc.), que lhes dera origem, na 
região onde lhes tributavam culto.

As primeiras forças naturaes divinisadas pare

cem ter sido as que se manifestam no céu e na 
atmosphera: Varuna (Ahura Mazda do Avesta) o 
deus-céu, Mithra o deus do dia, Indra o deus- 
trovão, ( Verethraghna do Avesta). ( 3)

Vayu, o deus do vento, Ag/ti ( 4) (o Nairyô-

íi)  Monier Williams Hinduistn.
(2) O s H indo-Iranianos estavam no período de transição entre a idade 

da pedra e a  dos metaes. ( W . G eiger, L a  Civilisation dcs Aryas pag. 
638 in M aseon tomo III.)
. (3) lndra com o conquistador da luz é nos vedas adorado sob o nome 

Indra-Vritrahan, ( Darm esteter, The Zend Aves/a tomo I pag. 64).
(4) A gu i como intermediário entre os deuses e os homens é denomi- 

n^do no veda Narà-sansa, ( Darm esteter, The Zend Avesta, tomo
70).
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sangha do Avesta), os Yâtus ou demonios multi- 

formes etc.
O culto consistia, principalmente, em sacrifí

cios ofiferecidos á divindade acompanhados de hym- 

nos; o celebrante era o pai de familia, e de todas 

as offertas a mais agradavel aos deuses era o Soma 
(o Hoama do Avesta).

Depois de terem vivido reunidos, em época, 

que não se póde determinar e por causas desco
nhecidas ( ') ,  as tribus Hindo-Iranianas separaram-se 
e, emquanto uma parte povoava o Iran, outras 

tribus, transpondo os desfiladeiros do Hindo-Kusch, 
penetraram na índia.

I I  
HINDUS

I . A  índia.—  IT. Habitantes primitivos.—  III. Divisões da historia da 
índia.—  IV . Período Vedico.—  V . Período Brahmanico.—  V I. Pe
ríodo Buddhico.—  V II. Civil isaçâo.

I. —  A  India.—  A  índia é (2) uma vasta pe

nínsula, que se estende ao sul do monte Hima- 

laya, banhada pelo oceano Indico ao oriente e

í ! ) JEra g eral auribue-se a  um a revolução religiosa.
(2) O nome clássico da índia usado na litteratura Sanscrita e adoptadO 

pelos aryanos è BkArata  ou Bhãrata^>arsh<i (alirumas vezes Bhdr*ita~ 
Khanda  ou KuwarUA-katttia) o pai/ de Bhârata rei que parece ter 
governado, em remotas éras uma vasta região da India. N o código de 
Manu a denominação de região central entre o Himalaya e os montes 
Vindhya é A ryâ varia morada dos Aryau (Monier Williams Jlinduis#
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occidente. Divide-se em duas regiões : a região 
continental e a região peninsular.

A  região continental comprehende as vastas 
planicies, que começam nas fraldas do Himalaya e 

abrange as bacias do Indo e do Ganges.
A  região peninsular apresenta a fórma de um 

triângulo, constituindo um planalto limitado pelos 
montes Vindhya, ao norte, e pelos montes 
Ghattes, a leste e oeste. Menos fertil do que a 
índia própria é regada com tudo por alguns rios 
importantes o Mahanadi, o Krishna,o Narmada, etc.

As cidades mais notáveis da índia antiga 
eram : Kanyàkuleja (Kanôy) Mathura ( M atha) 
Pataliputra (Patna) Indraprastha (Indapat.j

I I . —  H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s .—  Os habitantes 
primitivos da índia pertenciam a uma raça ncgroiJc 
e foram subjugados por tribus Scythas e Mongoes 
vindas da Asia central, dos steppes da Tartaria e 

do Thibet.
Estas hordas em immigiações successivas occu- 

param todo o paiz.
As principaes tribus indigenas e scythas 

eram : os Dasyus, os Anaryas, os Nishadas e os 

Dravidios.
Os últimos immigrantes foram os Aryas, que

t ‘ag- 1-2). A  denominação índia  deriva do nome Sindhus dado pelos Aryas
*fO rio Indo pronunciado pelos Iranianos Hindu de que os gregos fizeram 
Jndos índia (Kiepert M anual 0/ A ncicnt geography pag. 22).
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separando-se dos Iranianos, occuparam primeiro 
as planícies do Ganges e estendendo-se pela re
gião denominada Aryavarta, occuparam toda a 

índia central ; repellindo para o sul e para a 
região montanhosa os habitantes primitivos.

XIX.---D lV I S Â O  D A  H IS T O R IA  D A  I N D I A .—  A  hís-

toria de índia divide-se em tres periodos caracte- 

risados pelas tres phases que se deram na sua 
evolução religiosa ; pois a índia antiga não tem 
propriamente historia politica. Esses periodos são : 
i.°  Periodo Vedico ; 2° Periodo Brahamanico ;

3.0 Periodo Buddhico.
IV .—  P e r i o d o  v e d i c o . —  A  região do Sapta- 

Sindhu, habitada pelos Aryas na época vedica, 
começava na Indo superior, na bacia dorioK abu l, 

e estendia-se até o logar onde o Yamunâ sae da 

região montanhosa (') do Himalaya.
As crenças, os costumes, dos Aryas do Sapta- 

Sindhu, foram conservados nos Vedas (s) que 

apresentam um quadro da sua civilisaçâo nessa 

época.

(x) O  Sapta-Sindhu (paiz dos setes rios) denominação dada pelos Vedas á 
regilo  banhada pelo Sindh, o Vitaslhâ, o Djelam, o Assikni ou Tchenab^ 
o Marudoridha ou R avi ( rio dc L a b o r) o Vipâçâ ( Beiah ) o Cutudri 
( Stledj ) e Sarasvati (Saruti) — (V. de Saint-Martin E tu d e su r  la  geogra- 
phie et tes populations prim itives du N o rd  Ouest de TInde Pag. 59— 6/)

(2) Os fe d a s  (sciencia divina) é o livro sagrado dos Aryas e foi co*?* 
posto por difíerentes poetas entre 1500 e 100 annos antes de Christo. Os 
Vedas s io  quatro, o Ric- Vedat collecçio dc hymnos, o mais antigo e im
portante, o } aguz- Veda o formulário de preces, o S a m a -lreda ritual das 
cerimonias sagradas, o A tharva-V eda  o mais moderno; contendo alguns 
hymnos, renetiçAo dos do Ric-Veda c exorcismos contra os espiritos e 
animaes maléficos.
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A  Sociedade Vcdica. —  A  organisação social 
dos Aryas pouco differe da dos Hindo-Iranianos. 
Povo pastor e lavrador, as familias viviam a prin
cipio separadas no territorio, que haviam julgado 
mais proprio para as suas occupações, e subordina
das á authoridade paterna, que era absoluta.

A  morte do chefe de familia não importava a 
dissolução desta, que continuava reunida em torno 

do filho mais velho, ao qual competia, depois da 
morte do pai, a celebração do culto dos antepas
sados (Pitris) ; a monogamia era quasi geral entre 

os Aryas.
Da reunião das differentes familias, que se reali- 

sou com o correr do tempo, nasceram as povoaçôes 
sob a authoridade de um chefe auxiliado pelo 
conselho composto dos pais de fam ilia; a necessi
dade de proteger os interesses communs levou as 
communidades, habitando o mesmo territorio, a 
unirem-se formando tribus. As tribus mais notáveis 
da época vedica eram : a dos Bhciratas, dos ui/riivas 
e dos Ikchvâkus governados por um chefe denomi

nado rajá. (l)

(>) As tribus aryas podem dividir-se em duas classes; as tribus pro
priamente ditas formando a maioria da naçâo (Vaícya) compostas de 
indivíduos a um tempo pastores, agricultores e guerreiros ; as tainilias 
descendentes dos antigos sabios (os Kichis) nas quaes se tinham perpe
tuado hereditariamente as funcções sagradas de sacrificador e principal
mente as de poeta religioso (bharata) Estas familias quando as funcções 
de sacrificador deixaram de pertencer exclusivamente ao chefe de famí
lia e tornaram-se seu privilegio ainda que nâo constituíssem urna 
casta formaram uma classe particular á dos Brahmanes homens dedicados 
á oração (brahma). Destas familias a mais importante era a Bnrigu  
(V. de S. Martin. E t mie su r  la  Geograpkte et tes populations du Nord- 
Ouest de i  In de fá . 14b— /jo.)
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Nestas tribus não tardou que se formassem 
differentes classes ; a necessidade de combater quasi 
continuamente as tribus indígenas, das quaes parece 
terem sido as mais temiveis aquellas que pertenciam 
á nação Dasyú, deu origem á classe guerreira a 
dos kchatriyas, e a rlasse sacerdotal do bralunanes 
foi formada por famílias que haviam conservado as 
antigas tradições e, por isso, designadas como as - 
mais próprias para o serviço do culto.

Estas classes na época vedica não tinham ainda 
o exclusivismo, que mais tarde as caracterisou.

Religião vedica.— A  religão do periodo vedico 
era a adoração dos phenomenos naturaes personifi
cados ('). As principaes personificações mytlíologicas 
representando os elementos e phenomenos naturaes, 
a que os Aryas tributavam culto, eram : Agni o 
fogo ; 1mira a atmosphera ; Súrya o sol ; Varuna 
o céo ; Ushas a aurora; os dois Aswins percurso- 
res da A u rora; Rudra o deus do trovão e da 
tempestade; os Afaruts ventos. Soma a personifi
cação do sumo fermentado da planta deste nome 
e Yama o deus dos mortos.

O sacrifício offerecido a estas divindades era 
para o Arya como que a reproducçào dos pheno-

(*) Estes phenomenos podem reduzir-se a duas c la ss e s : os que 
acom panham  o  levantar do sol ou phenomenos solares : e os que acom 
panham  a C h u v a  depois de um a secca dem orada ou phenomenos m eteoro
lógicos. (A . Bergaigne L a  S ei,g ,oh Vcdique tfapres Us Hymncs do 
Jug-Vcga tom. ] f g .  /q.)
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menos celestes e pareciam actuar directamente 
sobre estes. Os elementos que serviam para o sacri
fício eram considerados .com o de origem celeste, 
o fogo, o soma sendo celebrado primeiro pelo chefe 
de familia e depois pelo Brahamane.

Cada familia tinha o culto doméstico dos ante
passados (pitris) e devia conservar continuamente 
acceso o fogo sagrado no lar.

Os Aryas acreditavam 11a existencia de uma 

outra vida e o sol era uma das moradas dos 
mortos.

V .—  P e r ío d o  B r a h m a n i c o . —  O desenvolvi
mento da população obrigou os Aryas a conti

nuarem a emigração para o sul até ás margens 

do Ganges, onde tiveram que combater as difíe- 
rentes tribus indigenas e principalmente a dos Ko- 

çalas, que oppoz energica resistencia. Depois de 

uma luta demorada, na qual se distinguiu a tribu 

dos Bhãratas, os Aryas conseguiram occupar a re

gião entre as bacias do Indo e do Ganges, região 

que, se tornou o territorio arya por excellencia 
Aryavarta (paiz dos Aryas.)

Sociedade Brahmamca. O estabelecimento dos 

Aryas no territorio banhado pelo Ganges coincide 

com uma profunda transformação social e religiosa. 

A s , antigas tribus constituíram estados poderosos 

governados por monarchas considerados como di. 

vindades; mas cuja vida particular e politica era
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regulada por um codigo inalteravel. Competia-lhes 

o commando do exercito e a distribuição da jus
tiça, com a assistência dos Brahmanes. Estes es

tados tinham por capital-uma cidade fortificada, 

residencia do rei, e dividiam-se em circumscripções 

administrativas, comprehendendo um certo numero 
de povoações, a cuja frente estava um governador 

civil e um chefe militar commandante das tropas. 

Cada povoação era administrada por um governador 

nomeado pelo rei, assistido pelo conselho dos 
chefes de familia. Todas as classes pagavam im
postos, excepto a dos Brahmanes.

A s classes mal definidas dos tempos vedicos 
transformaram-se nas quatro castas: Brahmanes 
hcnatrijas, Vaisiyas, e Sudras pertencendo a supre
macia á casta dos Brahmanes (sacerdotes,) seguin

do-se a dos Kshatryias (guerreiros,) Vaisiyas (lavra

dores) Sudras (servos), somente as tres primeiras 

castas eram consideradas puras. ( ')  Abaixo das castas 

existia a população vencida sem direitos civis ou 
religiosos (farias).

A  organisação da sociedade brahmanica ba

seava-se no codigo attribuido a Manu (2) no qual
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se determinavam os deveres e direitos de cada 
casta.

Religião Brahmanica. A  religião brahmanica 
pouco differia da religião da idade vedica.Brahma 
a alma do universo, que com o nome de Brahamas- 
pati ( o deus da creação ) já era adorado nos 
tempos vedicos assumiu o primeiro logar no pantheon ; 
os outros deuses conservaram a sua dignidade 
ainda que modificados, em parte, nos seus cara
cteres.

Varuna transformou-se em deus hostil e cruel, 
Soma confundiu-se com a lua e algumas novas 
divindades tomaram logar no pantheon, as Na- 
xatras constellaçòes, os Chandas ou metros ve
dicos.

A  doutrina da existencia de uma outra vida 
soffreu igualmente modificações ; o homem justo 
tem por morada de além tumulo o svarga o ceu 
de Indra e dos outros deuses, o criminoso é con- 
demnado ou ao inferno onde soffre innumeras 
penas, ou renasce sob uma fórma miserável e as 
faltas commettidas em sua vida, são punidas com 

existencias successivas, formando todos os seres 

uma cadea continua, que a alma humana póde 

percorrer (metempsychose).
As ceremonias do culto adquiriram immensa 

importancia, e cada sacrifício comprehendeu um 

cyclo de praticas excessivamente complicada?.



1 0 0

Os sacerdotes, os Brahmanes eram obrigados 

a numerosas praticas religiosas e a sua vida com- 
prehendia quatro estados : estudante, chefe de fa
milia, anachoreta e monge.

V I .—  P e r ío d o  B u d d h i c o .—  A  nova religião, 
o Buddhismo, que devia modificar, de certo modo 
a organisação social brahmanica, nasceu do nor
deste da índia, no logar denominado Kapila-Vastu 
situado ás margens do Rohini (Kohana), pequeno 
affluente do Gogra, e a duzentos kilometros ao 
norte de Benares, onde habitava a tribu dos Sakyãs.

O Buddha pertencia á familia dos Gautamas 
que reinava sobre esta tribu.

j^Aos vinte e nove annos abandonou a sua familia 
mulher e um filho recemnascido e fez-se brãhmane 
(sannyasin), (') ao cabo de sete annos de medi

tação julgou conhecer a verdade e tomando o ti
tulo de Buddha Çl) começou a pregar a sua 
doutrina até á idade de oitenta annos em que 
morreu. (')■

O Buddhismo. A  religião de Buddha regeita 
todo o elemento theologico ; não affirma nem 
nega a existencia das divindades, o seu fim é pôr

( 0  Sannyasin o quarto e ultimo gráo da vida religiosa do Rrahmane.
(2) O  nome de líuddha era Gauíavia ; mas como para o Buddhista pa* 

recta taJta de respeito dar-lhe esta denominação dava-lhe outras além da 
,e * (inspirado), a mais geral, como : Sakva-srnÀa. (o le&o da tribu

,y^s) Sakya-muni (Sakya o sabio) e muitas outras. (R hys Davids 
Buddhisvt -pag. gS.)

(3) A data da morte de Buddha foi ultimamente fixada por tres ins
eri pçoes do miperador Açoka e deu-se entre 482 e 472 ant. de Ch. (Barth 
L es rehgtons de f in d e . Pag. ôj.)
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terrho aos soffrimentos do homem ensinando-lhe 

o caminho da salvação.
A  vida humana é para o Buddhismo, um 

Continuo padecer, a causa são as paixões que augmen- 
tam com a própria satisfação e a doutrina do Buddha 
tem por fito ensinar ao homem como pode 

destruir essa causa, que é pelo conhecimento e obser

vação da “ boa lei" a pratica da disciplina e da 

moral buddhista. Por este meio depois de ter 

passado por quatro estados, dos quaes o ultimo è 

o extasi, o buddhista alcança o nirvana, isto é o 

aniquilamento total da existencia. Pregada pelo 
Buddha, esta doutrina que encerrava em si a abo
lição das castas, e destruia o dogma desconsolador 

do Brahmanismo, a metempsycose, adquiriu nu

merosos adeptos.
Depois da morte do Buddha reuniu-se um 

concilio perto de Rájágriha composto de quinhentos 
membros, no qual dividiram as lições do Mestre 
em tres partes : Theravãda ou doutrina dos an
tigos ; Upali, regras da disciplina da O rd em ; 
Ananda, preceitos mais geraes applicadosaos membros 
da Ordem, e aos leigos, collecções que constituem 
a Tri-pitaka ou livro das tres Cestas.

Um segundo concilio reuniu-se em Vaisali 
cem annos depois do primeiro, e condemnou a 
doutrina das chamadas dez indulgências, o que deu 
origem á divisão dos Buddhistas em duas seitas 
adversas.



1 0 2

Dois séculos e meio depois da mortéde Buddha 

o Buddhismo era a religião official de Açoka po
deroso monarcha cujos dominios se estendiam do 

valle de Kabul á foz do Ganges e do Himalaya 
até ao sul dos montes Vindhyas. Sustentava, 

dizem, 64,000 religiosos ; fundara numerosos con

ventos e os seus missionários já tinham chegado até 

Ceylão : foi este o periodo mais prospero do 

Buddhismo que depois de alguns séculos não po
dendo manter-se na índia erradiou fóra deste paiz ; 

contando hoje numerosíssimos sectários.

V I I .—  C i v i u s a ç â o . —  1” Organisação política e 
social. Os Estados que se formaram na índia consti

tuíram monarchias hereditarias sendo o poder do 

principe que pertencia á casta dos guerreiros, li

mitado pela autoridade da casta sacerdotal dos 
Brahmanes.

O povo dividia-se nas quatro castas: Brah
manes, Kchakryas, Vaísyas e Sudras.

A  parte da população, que nào se havia sub- 

mettido, constituía differentes castas sem direitos 
e despresadas; a ultima era a dos Parias. A  famí

lia e a communidade conservavam a sua antiga 
constituição vedica.

2° Scicncias, Litteratura c Artes. A  sciencia 
que precedeu as outras na índia foi : a da lin
guagem ; o celebre grammatico P a n in i(X I ant. de
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C h .) foi o legislador da lingua sanskrita, (’ ) e resumiu 

as doutrinas dos seus antecessores. As sciencias 
propriamente ditas também foram cultivadas na 
India, recebendo, porém, da Grecia os primeiros 
elementos da astronomia e das mathematicas.

A- medicina tornou-se uma sciencia adiantada 
contando alguns escriptores notáveis como Agni- 
vesa. A  philosophia teve um grande desenvolvi

mento e não se contam menos de seis escolas 
principaes.

A  Litteratura religiosa era riquíssima sendo o 
seu ornamento mais notável «Os Vedas». Na epo- 

péa a India produziu o Mahã-Bhãrata poema da 
grande guerra dos Bhãratas, talvez o poema epico 

mais extenso que exista, dividido em dezoito livros 
ou parvas com perto de 220000 versos; o Rãmâyana, 
aventuras de Rama attribuindo a Valmiki e com 
posto 500 annos ant. de Ch. ; divide-se em sete 

cantos ou kandas com 50000 versos.

O genero dramatico conta numerosas produc- 
ções as mais conhecidas são o drama Sakunhalã 
de K ali-D asa  que viveu talvez 50 annos ant. de 
Ch. e o Carro de ouro do rei Sudraka.

(0  O  sanskrito tornou-se lingua morta, ha uns duzentos annos ; mas 
ja  o Duddha (500 annos ant.de Cn.) recommendava aos seus que pregassem 
nos dialectos do povo ; o  rei Açoka afim de que os seus decretos Tossem 
comprehendidos mandou-os gravar nos difíerentes dialectos de seus vastos 
dominios; podendo pois presumir-se que o sanskrito deixou no terceiro sé
culo antes de Christo, ou talvez antes, de ser a lingua popular.
, dialectos fallados pelo povo differiam do sanskrito como o Italiano

diflere do Latim. (M ax Muller India WJtat Can it Teackus ? j>ag. 77-78.)
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As fabulas e o apologo foram cultivadas desde 

as mais remotas éras.
Artes. A  architectura só se revelia em m onu

mentos notáveis, depois do apparecimento do 
Buddhism o: é desta época, que datam as construcções 

mais grandiosas da índia antiga, os tumulos de 
seus santos, os templos entre os de Ellora é talvez 
o mais admiravel.

A  esculptura tornou-se notável pelas fórmas 

extravagantes das suas estatuas e a pintura nunca 
produzio nenhuma obra notável.

A  musica tinha muitos cultores e abrilhantava 
as cerimonias religiosas.

I I I  

MEDAS E PERSAS
I. A  Media e a Pérsia.—  II. Habitantes primitivos.—  III. Divisões da 

historia da M edia e da Persia.—  IV . Historia da M edia até K y r o s — V . 
A  Persia até ao reinado de Dario I —  V I. A  Persia até A morte de 
D an o I I I .—  V I I . Civilisaçâo.

I-—  A  M e d i a  e  a  P e r s i a . —  A  M edia tinha 
l,or limites : ao norte o Mar Caspio, o K ur e o 

Araxes ; ao oeste a Armênia e a A ssyria ; ao sul 

a Susiania e a P ersia; ao este a Parthia e a H yr- 
cania.

Dividia-se desde remotas éras em duas regiões :



105

aquella a que os Gregos deram o nome de Magna 

Media e a M edia Atropatêne. (’ )
A  Media Atropatêne, paiz montanhoso ficava 

ao norte entre a Armênia e o Caspio, e compre- 
hendia a fertil bacia do lago Urumiyeh do Kapanta 
(lago azul dos antigos) e o valle do Araxes.

A  Magna Media estendia-se, ao occidente, até 
aos desfiladeiros do Caspio, ao sul do monte 

Demavend, acompanhando o Elburz.
A  H yrcania separava do Caspio, a léste 

limitava-se com a Assyria e ao oeste com o grande 

deserto salgado. Menos fertil dó que a Media A tro
patêne era com tudo mais povoada e a ella se 
applicava a denominação de paiz dos Medas Mat 

Madai, das inscripções assyrias.

As cidades principaes da M edia eram : 

Raghâ ( Rliagae) antiga capi tal, Hagmatana ( Ecbatana) 
nas faldas do monte Orontes, Bagastâna (Behistun).

A  Persia tinha como limites : ao norte a 

Media ; a léste a M ycia ; ao sul o golfo Pérsico 
e a oeste a Susiania.

Dividia-se em duas regiões, uma arenosa e 
pouco fertil, mal regada e próxima ao. mar ; outra 
ao norte, fertil e elevada. O rio mais celebre da 

Persia era o Araxes com o seu affluente o Kur.

(i) Denominação dada no tempo de Alexandre, depois que o satrapa 
Atropates chefe do contingente meda na batalha de Arbelles procurou tor
nar-se independente na Media-superior. (G. Rawlinson Herodotus, vol. i , 
Pa8 - 595» not. 7.)
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As antigas cidades eram : Pasargadae, Prese- 
polis, havendo além dessas poucas cidades impor
tantes, Carman capital da Carmania (') Arnuria nas 
costas do golfo Persicoetes.

I I . —  H a b i t a n t e s  p r i m i t i v o s .—  Os Medas e 
os Persas pertenciam á raça indo-europea.

Depois da separação do ramo que povoou a 
índia algumas tribus permaneceram na Bactriania, 

Sogdiania, Margiania, emquanto que outras devido 
ao augmento da população, invadiam a Persia e a 

Media onde venciam e assimilavam-se rapidamente 
a população indigena.

I I I . —  D iv i s õ e s  d a  H i s t o r i a  d o s  M e d o - 

P e r s a s .—  A  historia dos Medo-Persas póde divi- 
dir-se em tres grandes periodos: i.° Historia da 

Media até á sua annexação á Persia (••■ 549); (2)

2.0 Persia, periodo de engrandecimento da quéda 

de Astyages até ás guerras medas e morte de Dario I 

(549-487); 3-° Persia, periodo de decadencia da 
morte de Dario I até Dario I I I  (4S7-330).

I V . —  H i s t o r i a  d a  M e d i a  a t é  á  s u a  a n 

n e x a ç ã o  Á P e r s i a . —  As tribus. (3) indo-europeas 

quando se estabeleceram na Media não estavam 

ligadas por nenhum laço politico, e eram governadas

_  (j) A  Carmania, na antiguidade era incluída na Persia. (G. Rawlinson 
TheFn<e G reatM onarchies õ fA n c ie n t  B a stem  W orld , tom. III. p a z .86 1 

{n\ Data (549) adoptada por Sayce e Delattre.
_ (3) Segundo Herodoto os medas dividiam-se em seis tribus, os Buse*i 
Paretacenes, Struchates, Arizantes, IJudios e Magos.
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por chefes independentes ('). Esta falta de união 
facilitou a conquista do paiz pelos Assyrios.

Os primeiros monarchas assyrios, que levaram 
as suas armas até ás fronteiras da Media e talvez 
tivessem submettido algumas das suas tribus, foram 
Salmanasar II, Shamshiram e Ramaninirar I I I  
que conquistou uma parte do paiz.

Depois de uma interrupção essas expedições 
renovaram-se no reinado de Teglatphalassar I I  
que submetteu e occupou os cantões do oeste im

pondo tributo a outros, Salmanasar V  estabeleceu 
colonos israelitas na Media e Sargon teve que 
submetter a revolta de alguns cantões, recebendo 
tributo de quarenta e cinco chefes medas.

Nos reinados de Sennacherib e de Asarhaddon 
cujas conquistas foram dirigidas para o oeste e 
para o sul, grande parte dos Medas recuperaram 
a independencia, que se tornou completa no rei
nado de Ashshurbanipal.

Já no reinado de Sennacherib Djoccs chefe de 
uma das tribus medas conseguira fundar um pe
queno principado independente.

Phraortes 0  seu successor conseguiu reunir, pelo

(1) A  existencia de um elemento turaniano  preponderante na M edia 
e modificador do elemento civ.lisador arya e ao qual pertenciam os magos 
parece n io  poder mais ser acceita. {M ax-D nncker Geschichte des A lter-  
thum s 5  ed. tom . IV . note j )  Delattre (  L e  peuple et l'em pire des medes 
pag. 6... 44) Darmestetcr {Coup (T ceil su r  Chistoire de la. P e r  se pag. 14

/J.)
(2) A  existencia de Djoces e de Phraot-tes é acceita por Delattre {Le  

fe u p le  et Tem pire dts M edes) pag. 129-146... pag. 167-175.) por Spiegel. 
{Eranisc/ie A ltertum m kunde tom. H  pag. 250-251), M ax Duncker (Ges- 
chichte des A lterth u m s 5  ed. tom. IV . pag. 5 , 247,) F. Lenormaat.
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anno 640, os chefes dos differentes cantões medas. 
Alliou-se depois com as tribus persas, entre as 
quaes os Achemenides exerciam já grande pre- 
ponderancia, afim de defender a independencia 

commum contra os Assyrios.
Kyaxares filho de Phraortes excedeu-o pelas 

suas qualidades guerreiras. Depois de ter submet- 
tido os Parthas que se haviam rebellado alliou-se 
com o chaldeu Nabupulussur contra os Assyrios. 

Tendo vencido estes sitiou Ninive ; mas foi obri

gado a levantar o sitio por causa de uma invasão 

de Scythas o que impediu por alguns annos a 
realisação de seus intentos. Expulsos os Scythas 
os Medas e Babylonios sitiaram novamente Ninive 

que finalmente cahiu em seu poder sendo comple

tamente arrasada (606). (')
O Império Assyrio foi dividido entre os ven

cedores ; occupando os Medas a Assyria.

Lettres assyriologiqucs /« serie tom. /. pag. 64-72) Babelon (/Iistoire a n 
cienne de i  Orient de F . Lenorm ant Q* ed. tom. V. Pag. 421-428 ; Sayce 
acceita a existencia dc Djoces mas nâo falia de Phraortes. ( The ancient 
empires 0/ t/ut E a st pag. 23Ç.) .

Apenas G . Rawlinson ( The F ive G reat M onarchies o f  the A nctent 
E astern  W orld pag. jS o - jS j 4 ed.) e Maspero (H istoire ancienne des 
peuples dc V O rient 4* ed pag 495-508) dentre escriptores, que conhece
mos sâo os unicos que negam esta existencia.

A identificação dn Djoces e de D ayakiku príncipe do paiz dos Manis 
e contemporâneo* de Sargon proposta por F. Lenormant (Lettres assyrio- 
logiques tom. /. 55 e seguintes) é rejeitada por G . Rawüsòn ( The Five  
Great M onarchies . f  tomo // pag. 383 nota 7) que diz nào haver razâo 
para considerar os Minnis como Medas e por Delattre (L e peuple et 
1'empire des Medes pag. 14O not. 1).

(1) E  data de Babelon (/iistoire ancienne de F . Lenorm ant, 
q ed. tom. 5  pag. 431 not. /r). Segundo os abreviadores de Berose em 
625 ou 610 ; segundo o livro dos reis 609 ; segundo o livro de Tobias 
em 604 c segundo Herodo em 600.
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Depois da tomada de Ninive Kiaxares ern- 

prehendeu uma guerra contra a Lydia, (584) que 

terminou por um tratado com esta nação e morreu 

em 584.
Astyages (Ishtuvegu) seu filho, cujo reinado 

durou trinta annos, não se assignalou por nenhuma 
acção notável ; principe de genio pouco guerreiro 
não poude resistir á revolta dos Persas, e quando 
pretendia submettel-os o exercito meda revoltando-se 

entregou-o ao rei dos Persas Kyros. Este entrando 

depois em Ecbatana entregou a cidade a saque. (549)
V .—  A  P e r s i a  a t é  o  r e i n a d o  d e  D a r io  I .— Os 

persas estavam divididos em dez tribus (*) sendo 
as mais notáveis a dos Achem enides na qual era 
escolhido o rei e a dos Pasargades que constituía 
a nobresa.

Um a familia da tribu dos Achemenides, cujo 
chefe foi Teispês, conseguiu fazer predominar a 
sua supremacia sobre as outras tribus ; Teispês 011 
algum dos seus successores conquistou uma parte 
do Elam, o paiz de Anzan do qual tomou o titulo de 
rei independente, emquanto que, como soberano 
dos Persas, conservava-se vassallo da Media.

Kyros (2) (Kurusli) bisneto de Teispês rebellou-se

(1) Pasagardes, M aphiam , Maspians sendo a mais ,nobre a primeira, 
dos Achemenides que fornecia os monarchas persas os Panthialeanos, 
Derusieanos, Germanianos agricultores, Dropicanos, Sagarcianos, nômades.

{2) Sqbre a origem de Kyros  os historiadores antigos conservaram 
diversas tradições mais ou menos maravilhosas. Uma destas tradições 
fazia de K yros filho de uma cabreira e de um membro da  ̂ tribu dos 
Mardes que vivia de rapinas. Enviado como chefe contra os Cadusios de 
Recordo com, persa Gibaras conspirou contra a M edia declarando-se pouco
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contra o rei da Media, cujo exercito revoltando-se 

entregou-o ao chefe rebelde. Ecbatana foi posta 
a saque, e no mesmo anno a tomada de Arbelles 

poz termo á independencia da Media.
Kyros (549-529 ?)■ A  primeira campanha de 

Kyros, sem contar uma expedição contra a Baby- 
lonia na qual se limitou a animar o descontentamento 

dos súbditos de Nabiinahid e preparar a futura 

conquista deste paiz, foi contra Kresos, rei da 

Lydia, que se alliara com os Lacedemonios e com 
o rei da Babylonia para resistir ao dominio persa.

Kyros depois de ter atravessado o H alys 

marchou contra Sardes, capital da Lydia, vencen 
o exercito lydio e apoderou-se desta cidade, depois 

de um sitio de quatorze dias. A  submissão do 
resto da Asia menor foi realisada pelo seu ge
neral Harpago, emquanto o rei dos Persas em- 
prehendia algumas expedições contra as tribus da 

Bactriania e de outras regiões do Oriente.
Vencidos estes povos voltou as suas armas 

contra Babylonia, onde o descontentamento dos

depois em rebellião venceu Astyages que fez prisioneiro e depois de ter 
morto a Spitamas genro deste déspota e a sua noiva Am ytis e fez-se pro
clamar rei em logar de seu sogro.

Segundo outra tradição, conservada por Herodoto, Kyros era neto de 
Astyages nascido do cazamento da filha deste rei Mandane com o chefe 
p e r s a  Kambyses. Receando depois do sonho, que teve, que seu neto o 
desthronas.se Astyages, confiou-o logo depois de nascer a Harpagos para 
que o fizesse perecer porém este limitou-se a abandonal-o era um bosque 
onde depois de ter sido amamentado por uma cadella, animal sagrado 
para os Persas, foi recolhido por um pastor. .

Crescendo reconheceu que era o neto de Astyages ao qual nâo 
tardou em desthronar.
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súbditos de Nabunahid lhe faciltou a conquista. 
Derrotados os Chaldeos em Rutum, Sippara abriu 
as portas aos vencedores que, em seguida entraram 
em Babylonia sem encontrar resistencia. Nabu
nahid entregue pelos seus morreu poucos dias depois 

da tomada da cidade.
A  quéda de Babylonia foi seguida pela sub

missão aos Persas dos povos vassallos deste império : 

Syrios, Arabes e Phenicios.
O rei da Persia preparava uma expedição contra 

o Egypto, a unica monarchia de todo o Oriente 

que ficara incólume quando morreu. (')
Kambyzes (Kambuzia II) —  (529-521). Kyros 

deixara a corôa a seu filho mais velho Kambyzes 
cabendo a Bardiya (Smerdis) irmão mais moço 
deste o governo do algumas províncias. O novo 
principe antes de emprehender a guerra contra o 
Egypto, que seu pai lhe legara, receando que, na 
sua ausência, seu irmão usurpasse o throno, man
dou o assassinar secretamente.

Livre deste cuidado marchou contra os E gyp
cios a cujo throno se julgava com direito por 
haver desposado a Niteiis filha de Uahibri que 
fôra desthronado por Ahmos II. Este usurpador

(1) Sfto desencontradas as tradições sobre a morte de Kyros. lJcrodoto 
conta que tendo-lhe Tomyris rainha dos Massagetas recusado a sua mâo 
Kyros marchou contra ella venceu e aprisionou o seu filho Spargapises 
que se suicidou de desgosto. Dando-se outra batalha os Persas foram ven
cidos perecendo Kyros.

Segundo Xenophonte Kyros morrera em seu leito rodeado de seus filhos.
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morrera e occupava o throno seu filho Psamitik 
quando os Persas chegaram á fronteira. Os E gyp
cios foram vencidos em Pelusa e Memphis abrio 
as portas a Kambyzes depois de um curto assedio. 

O rei egypcio foi enviado prisioneiro para Susa 

onde morreu.
Vencido o Egypto Kambyzes pretendeu con

quistar a Ethiopia e submetter Carthago ; mas 

como estas expedições se mallograram, vingou-se 
deste resultado sobre os Egypcios que opprimiu cruel

mente.
Marchava para a Asia quando soube que um 

mago Gaumatâ, conhecedor do secreto assassinato 
de fíardiya, e aproveitando-se da sua semelhança 

com este usurpara o throno e fôra reconhecido 
como filho e successor de Kyros pela Media e 

pela Persia. Quando pretendia ir castigar o usur
pador morreu de um modo mysterioso. (*)

Darios I  (Daryavus) —  (521-487). O mago 

Gaumatâ conseguiu, illudindo a todos, occupar o 
throno seis mezes ao cabo dos quaes, reconhecido 

como impostor, foi desthronado e morto por D a 
rios filho, de Viçtaspa satrapa da H yrcania e da 
familia dos Achemenides, que organisara umacons-

(1) Segundo Herodoto dos resultados de um ferimendo da sua espada 
na coxa quando montava a cavallo. A  inscripçAo de Heiii.stiin parece dar 
a entender que se suicidou. fM aspero H isto ir e  a n c ien n e  d es P eu p lcs  
d e T O r ie n t  4.*,*»ed. pag. 605 nota 4. )
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piraçáo na qual haviam entrado mais seis chefes 
das principaes familias da Persia.

Reconhecido como rei depois do assassinato 
de Gaumatâ Darios teve que firmar a sua autori
dade sobre quasi todas as províncias do império, onde 
numerosas revoltas se manifestaram.

Na Babylonia Nadintavbel intitulando-se filho 
de Nabunahid cingiu a corôa ; na Susiania 'um 

outro usurpador tornou-se independente.

O primeiro foi vencido e morto por Darios 
nas margens do Euphrates, e a Susiania depressa 

se submetteu, porém, a estas revoltas seguiram-se 
as da M edia onde Sattarita, que pretendia des
cender de Kyaxares, proclamou-se rei, e as da 
Margiania, e da Armênia, (pie pretendiam recuperar 
a sua independencia. Estas revoltas só no fim de 
seis annos poderam ser vencidas.

Restabelecida a unidade do império Darios 
emprehendeu duas grandes expedições : a primeira, 
com o fim de alargar as fronteiras do império, 

teve por theatro a India, onde fundou uma nova 
provincia, mandando explorar por uma esquadra 

que desceu o Tndo sob o commando do almirante 

grego Skylax de Kãryanda as costas da Gedrosia 

e da Arabia ; a segunda foi dirigida contra os 

Scythas para pôr termo ás suas continuas incursões 

nas fronteiras septentrionaes do império. Através-
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sado o Bosphoro sobre uma ponte de barcos os 
Persas penetraram na Europa em perseguição dos 
Scythas e sem ferir uma unica batalha chegaram até 
ao centro da Russia. Esta expedição deu em resul
tado a conquista da Thracia, que constituio uma 
nova provincia, e a submissão da Macedonia.

As ultimas conquistas dos Persas na Europa 
puzeram em contacto a Persia e a Grecia e. a 
luta entre os dous paizes rompeu pouco depois. A  
revolta das cidades gregas da Jonia a cuja frente 
estava JSiileto foi a origem desta guerra. Alliados 
aos Athenienses os Jonios tomaram e incendiaram 

Sardes ; mas a victoria foi ephemera, porque ven
cidos no mar pela esquadra persa tripolada por 
Phenicios foram obrigados a submetter-se nova
mente á Persia.

Danos não foi tão feliz quando pretendeu punir 
os Athenienses. A  primeira expedição pereceu quasi 
totalmente nas costas da Thracia e a segunda, tendo 
conseguido desembarcar na costa Occidental da Attica, 
foi completamente derrotada em Marathona. Estes 

revezes foram seguidos da revolta do Egypto, 
morrendo Darios quando a integridade de seu im

pério estava seriamente ameaçada.
V I.—  A  P e r s i a  a t é  á  m o r t e  d e  D a r i o

III .—  Xcrxes (Khshayarsha) —  (485-465) Este prin

cipe, depois de haver submettido o Egypto, tentou
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vingar a derrota de Marathona, dirigindo elle proprio 
uma poderosa expedição contra os Gregos. Um 

exercito de um milhão e setecentos mil homens 
invadio a Europa pelo Bosphoro, ameaçando ani
quilar a Grecia.

As victorias navaes de Salamina e de M ycale 
alcançadas pelos Gregos a derrota do exercito persa 

em Plateas puzeram termo a invasão. A  esta guerra 
desastrosa seguio-se uma revolta do Egypto que 

se alliou com Athenas, em 466 uma frota atheniense 
derrotou completamente a esquadra dos Persas na 

foz do Eurymedon. Este triste reinado terminou 
com o assassinato de Xerxes pelo eunucho Aspa- 
mitres e capitão das guardas Artabanos.

Artaxerxes (Artakhshathra)— (465-425).—  As 
revoltas da Bactriania 0 do Egypto, que rebentaram 
no começo deste reinado, foram debelladas dif- 

ficilmente.
A  guerra com a Grecia, que continuava, não era 

favoravel para os Persas. Tendo os Gregos conseguido, 

depois de haverem derrotado uma esquadra phenicia 
apoderar-se da ilha de Chypre, Artaxerxes pro

curou por todos os meios a paz, a qual obteve 

mediante condições vergonhosas (449)-
Os últimos, annos deste reinado foram pertur

bados por numerosas revoltas.

Darios II .— 425-405— Xerxes, que devia suc-
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ceder a seu pai, foi assassinado, depois de um 
reinado de quarenta e cinco dias, por seu irmão 
Sogdianos filho natural de Artaxerxes, o qual 
apenas governou seis mezes sendo morto por um 
outro filho natural do mesmo rei, Oklios. Este 

que tomou o nome de Darios venceu differentes 
revoltas de satrapas, que foram punidos com grande 
severidade.

Aproveitando-se do desastre que, durante a 

guerra do Peloponeso, os Athenienses tinham sof- 
frido na S ic lia , quebrou o tratado assignado com 
a Grecia e impoz novamente tributo ás cidades 
gregas da Asia-Menor.

Artaxerxes / /  (Artakhshathra)— 405-359— Suc- 
cedeu a pai, apezar dos esforços de sua mãi 

Parysatis, que pretendia collocar no throno seu 
outro filho Kyros. Este príncipe depois de uma 
tentativa mallograda de assassinato contra seu irmão, 
retirou-se para a Asia-Menor, onde conseguiu 
reunir um exercito de treze mil mercenários gregos 
e de cem mil soldados indigenas.

Á  frente deste exercito marchou contra 
Babylonia, encontrando as tropas reaes em Cunaxa 
onde foi vencido, perecendo no com bate; os sol
dados indigenas dispersaram-se ; mas os mercenários 
conseguiram retirar-se para a Europa, atravessando 
a Assyria e a Armênia até ás costas do Ponto- 
Euxino : reaKsando a gloriosa retirada dos dez mil.
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Aproveitando-se desta, luta, a Mysia, a Pisidia 
e a Paphalgonia tornaram-se independentes e os 
Spartanos, protectores das colonias gregas, sob o 

commando de Derkyllidas e de Agesilaos amea
çaram a Persia. Artaxcrxcs conseguio conjurar este 
perigo alliando-se com os Athenienses e obrigando 

Sparta a assignar o malfadado tratado de Antal- 
kidas, ([lie firmava novamente o dominio persa 

na Asía-Maior.

Artaxerxes III. Okhas— 359-338.—  Auxiliado 
pelos dois generaes, o eunucho persa Bagoas e o 
grego Mentor de Rliodes, Oklios conseguio vencer 
as revoltas do Egyptò e da Phenicia, destruindo 

Sidon, que se pozera á frente das cidades rebeldes.
Para recompensar os serviços destes dous ser

vidores confiou a Mentor o governo das províncias 
maritimas e a Bagoas a administração interna. 

Este exerceu-a durante seis annos, ao cabo dos 
quaes envenenando a Oklios collocou no throno 

a um irmão do monarcha assassinado Arses, o 
qual dous annos depois fez perecer com seus filhos 

para dar a corôa a um seu protegido Codotnanos 
que tomou o nome de Darios.

Darios III. (336-330)— Darios Codomano pouco 

reinou ; elevado ao throno 110 mesmo anno do 

que Alexandre Magno não poude resistir á fortuna 
do heroe macedonico ; vencido successivamente em
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Granico, Issos e Arbelles pereceu ás mãos de um 
dos seus satrapas, terminando com elle o império 

persa.
V II. —  C i v i l i s a ç ã o  —  i.° Organisação política, 

e social. — No império persa como em todas as mo- 

narchias orientaes, o poder do rei era illimitado, o 
solo propriedade sua e os impostos pertenciam ao 

erario real.
A  monarchia dividia-se em extensas províncias, 

satrapias, (*) constituídas pelos paizes conquis

tados, que conservavam o seu governo e adminis

tração própria ; mas dependentes de um poder 
superior, formado por tres funccionarios, nomeados 
por tempo indeterminado, pelo rei da P ersia: o 
satrapa, o secretario real, o chefe t/as tropas, os 
quaes se vigiavam mutuamente. A s satrapias eram 
visitadas annual e inesperadamente por officiaes de
nominados olhos c ouvidos do rei. Cada uma destas 
províncias, segundo a sua extensão e riqueza, era 
obrigada a pagar um tributo annual, parte em di
nheiro e parte em producções ; para facilitar este 
pagamento Darios mandou cunhar uma moeda de 
ouro da rica C).

(\ )  Na época da creaçâo as satrapias  eram vinte e tres, porém o 
seu numero variou ; Darios menciona vinte e tres na inscripçâo de Behis* 
tun e vinte e nove na do seu tumulo em Naksh-i-Rustam.

(2 ) As moedas de ouro tambem eram destinadas p.ira o pagamento 
do soldo ao exercito, e as de prata para a armada. ( F. Lenormant L a  
Momtatc tJans f  aniiquitê  vol ip a ^ . 1 além das daricas  as províncias 
vassallas tinham as suas moedas particulares, o direito de cunhagem no 
império Persa era considerado como municipal e as daricas  só eram cunha
das nas provincias directamente administradas pelos agentes reacs.
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Pouco se sabe da legislação criminal da Persia ; 

conservando-se comtudo algumas disposições no
táveis : o calumniador soffria a pena em que in
correria o calumniado ; a pena de morte só era 
applicada na repetição do mesmo delicto.

Nào haviam castas e todas as classes podiam 

aspirar ás mais elevadas posições.
A  polygamia era permittida, a educação muito 

desprezada ; havendo comtudo rigorosa etiqueta, 
o luxo era excessivo, principalmente na cô rte ; os 
divertimentos preferidos eram os banquetes e as 
caçadas em propriedades cercadas (paradeisoi'). O 

exercito além dos contingentes dos paizes vassallos 
compunha-se da guarda real, formada por um 
corpo de dez mil infantes (os immortacs) e dous 
mil cavalleiros ; a esquadra era tripolada por ma
rinheiros phenicios.

2.° Sciencias Litteratura e Aries. A  escripta 
monumental adoptada na Persia era a cuneiforme, 
muito mais simples do que os cuneiformes assyrios- 
babylonicos ; pois quasi todos òs caracteres eram 
alphabeticos. A  litteratura incluindo a scientifica 
exceptuando os trechos mais antigos do Avesta pe
receu.

Artes. (*) As artes principalmente a archite
ctura revelia decisiva influencia das cidades gregas

(i) A  influencia assyrio-babylonica geralmente aceita sobre a arte 
persa deve ser regeitada pelo menos emquanto ao periodo anterior a D;irios 1. 
fM . Dieulaloy L '  A r t  a n tiq u e  tlc La P e r  ac x.° et 2.0 partie 1884J.
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da Asia-Menor, cujos architectos dirigiram as edi
ficações dos primeiros monarchas achemenides. Os 

monumentos mais notáveis eram palacios reaes 
sobresahindo o palacio de Kyros (‘) em Pasagadae 
os de Darios de Xerxes e de Oklios em Presopolis.

Os tumulos dos reis achemenides, cavados na 

rocha nào ostentavam a grandeza dos tumulos 

egypcios.
3.0 Religião. A  religião dos Medo-Persas pouco 

differia da religião primitiva dos H indo-Iranianos: 
adoravam um deus celeste superior, Ahura-Mazda 
e acreditavam na existencia de seres divinos Bagas, 
inferiores a Ahura-Mazda ; mas tendo poder para 
proteger e defender os impérios.

A o  lado da religião official, na Media, os 
Magos, principalmente nos centros religiosos de 
Shiz, na M edia Atropatene e de Rhai na Media 
própria, haviam elaborado uma religião o Maz- 
deismo (“) da qual consideravam como fundador a 
Zoroastro e cujos dogmas e preceitos foram escriptos 
no Zend-Avesta. (3)

( l )  E ’ em duas pilastras deste palacio que está a celebre inscripçâo 
em tres linguas «Eu Kyros rei achemenides».

(■■2)  Que o mazdeismo era a religião dos Magos e nào dos reis ache- 
nienides parece provado por Darmesteter The Z e n d  Az>esta in trod u cçâ o  
E tu d e s  Ir a n ie n n e s , vol. 1 pag. 7-14J. D ’Harlez (A v e s ta  in troducçâo—  
L e s  orig in es d u  Z o ro a strism e— e tc . J.

3 Avesta O livro sagrado dos parsis divide-se em duas partes: o 
Avesta propriamente dito contendo o Vendidâd compilação de leis religiosas 
e de m ythos: o Visperâd collecçâo de preces para serem pronunciadas na 
occasião do sacrificio ; o Yasna contendo tambem preces de cinco hym 
nos ou Gattras escriptas' num dialecto mais antigo do que a lingua do 
resto do livro ; a segunda parte do Avesta geralmente denominada K h o r -  
tia A v e sta  ou Pequeno A vesta contém preces para serem recitadas em 
diversas occastàes.
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O dogma fundamental do Mazdeismo é a 
crença em dois principios oppostos: o principio 
do bem Ahura-tnazda em luta com o principio do 
mal Ahriman. Abaixo de Ahura-mazda existiam 
innumeros genios celestes que se dividem em duas 
classes: os seis Ameshâ-Cpentas (santos immortaes) 
formando o conselho de Ahura-mazda e os Yazatas 
ou genios celestes, dentre os quaesMithra personi
ficação do cther luminoso, cujo culto mais tardè 
adquirio grande importancia, os Fravashis typos ce
lestes e protectores dos differentes seres. Os genios 
maléficos inferiores a Ahirman eram os Devas, 
os Drujes, os Yátus, os Parrikas e Janis.

O Avesta ensinava a existencia de penas-e 
de recompensas numa outra vida. Os cadaveres 
não eram enterrados mas expostos ás aves de rapina.
O culto não exigia templos e estava a cargo de 
sacerdotes denominados Atharvans (homens sacer
dotes do fogo) comprehendendo difíerentes cathe- 
gorias e cujas funeções principaes eram a conservação 
do fogo sagrado a celebração das ceremonias do 
culto, dos sacrifícios e das purificações.

A  palavra Z e n d  significa commenlario e é por um abuso que sc diz 
lingua Zend, sendo preferível dizer lingua do Avesta. Avesta deriva da 
antigo persa Abasta e Avesta e Zend tuein ( l e i  e conunentario) em vez 
de Zend-Avesta.

Parece provado que o zend era a lingua da Media. A  lingua, 
em que estio  escriptas as inscripções da segunda columna dos monu- 
menios era a do paiz de A zan, que no tempo de Teispes foi conquistado 
pelos achemenides ; ou onde segundo outra hypothese teria reinado Kyros, 
emquanto que um outro ramo da sua familia, ao qual pertencia Darios, 
occupava o throno da Persia.
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